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Se está gestionando en el Ayun-
fcjniento la concesión por treinta 

os para construir un acueducto 
Arroyo Naranjo, al objeto de 

¿lizar unos manantiales que allí 
•sten y s u r t i r ^ e a g l i a a a q u e ^ 

rrio, a las comarcas cercanas y 
los nuevos repartos. 
Sería curioso que hubiese que 

icer un nuevo acueducto para sa-
sfacer necesidades del término 

municipal de la Habana, cuando 
de Vento satisface las de Reglav 

L a n a b a c o a y Marianao. 
j Lo que hay que hacer es pro-
L i r hasta rematarla la obra de 
n Francisco de Albear, captan-
jos nuevos manantiales que hay 

tóximos a la Taza de Vento, y 

umentar el número de depósitos. 
Con esto y sólo con esto, habrá 
Lúa suficiente para las necesida-
des de la Habana mientras la po-
í a c i ó n de ésta no llegue a un mi-
[lón de habitantes; que llegará, 

¡̂ro v a para largo. 
La obra es modesta relativamen-
en cuanto a su costo, y modes-
t a m b i é n en lo que se refiere a 

p a r t e técnica o de construcción, 
íes el general de Albear ha de­
do ya hecha la parte principal 

el t r a b a j o ; la que consiste en fi-
r la situación de los manantiales 
en l a explicación minuciosa, por 

pedio de estudios y planos, para 
1 c a p t a c i ó n y conducción a la 
taza. 

Para realizarla no se necesita-
a dirección de un ingeniero 

stre; bastaría la de un ingenie­
ro que lo fuese de veras. 
I Y sería remunerativa sin nece­
sidad de apelar a tarifas distintas 

las actuales, con tal que se las 
)Hcase debidamente, descubrien-
o y evitando las filtraciones, que 
s h a y ; y sin tener tampoco que 
ícurrir a l sistema de los conta-
ores para limitar y encarecer el 
insumo. El agua servida con 
jentagotas en un país tropical 

un absurdo. 
Y, por supuesto, a los gastos 

ue ocasione la ampliación del 
cueducto deben contribuir en 
arte proporcional los municipios 
ue se surten del agua de Vento 
tanás del de la Habana. 

gd.lo 
r///' 

A no ser que se decidiese el Es­
tado a sufragarlos por su cuenta, 
ya que de hecho, y porque sí, es 
el que hace y deshace—sobre to­
do deshace—en el acueducto. 

La situación de España vuelve 
a inspirar temores; por lo menos, 
recelos. Es difícil desde que estalló 
la guerra universal, y más que di­
fícil, precaria, a partir del momen­
to en que, viéndose obligado a 
abandonar el poder, lanzó el Con­
de de Romanones, a modo de ex­
plosivo, el ya famoso m e m o r á n ­

d u m al Rey abogando por el aban­
dono de la neutralidad. 

E l señor Dato apenas sale de 
una, entra en otra; la de ahora es 
la huelga de los ferroviarios, anun­
ciada para mañana. Y en este con­
tinuo ajetreo sus dos armas favo­
ritas, quizás las menos ineficaces 
dado el estado de los espíritus, son 
la censura y la suspensión de ga­
rantías. 

Pronto hemos de ver si bastan 
para conjurar el conflicto—de lo 
que hay algunos indicios, a juz­
gar por las noticias que nos tras­
mite el cable—o, si no se conjura, 
para evitar que la huelga, toman­
do incremento, se convierta en con­
flagración. 

Que es lo que buscan ciertos 
agitadores en E s p a ñ a . . . y fuera 
de España. 

S a r g e n t o s s e l e c c i o n a ­

d o s p a r a o f i ­

c i a l e s . 

E n l a m a ñ a n a d e h o y l a S e c r e t a r í a 
de J a G u e r r a h a f a c i l i t a d o a l a p r e n s a 
u n a n o t a e n 1 a q u e s e r e l a c l o u a i f j o s 
313 S a r g e n t o s de l o s n u e v e D i s t r i t o s 
y e l E s t a d o M a y o r q u e h a n s i d o s e ­
l e c c i o n a d o s p a r a q u e s e p r e s e n t e n a 
e x a m e n p a r a s u a s c e n s o a Saprundr a 
T e n i e n t e s . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o s a l d r á p a r a 
S a n t i a g o de C u b a e l P r e s i d e u t e d e l 
T r i b u n a l de e x a m e n e s T e n i e n t e C o r o ­
n e l L e z a m a , a c o m p a ñ a d o d e l v o c a l 
c o m a n d a n t e C r u z B u s t l l l o . 

E n S a n t i a g o de C u b a e s t a r á c o n s ­
t i t u i d o e l t r i b u n a l p o r l o s i n d i c a d o s 
o f i c i a l e s y e l t e n i e n t e P e ñ a l v e r ; ou 
B a y a m o , a u x i l i a d o p o r e l c o m a n d a n t e 
R o s a l ; e n C a m a g ü e y p o r e l c a p i t á n 
A r q u í m e d e s M é n d e z ; e n S a n t a C l a r a 
p o r .e l c a p i t á n H e r i b e r t o H e r n á n d e z : 
e n M a t a n z a s p o r e l c a p i t á n R n f a e l de 
Q u e s a d a ; en l a H a b a n a ' ( C u a r t e l do 
D r a g o n e s ) p o r e l c a p i t á n W a l d e m a r 
S w a y a n ; en P i n a r d e l R í o p o r e l c a ­
p i t á n R a f a e l H e r r e o . A ú n no se h a 
n o m b r a d o e l o f i c i a l a u x i l i a r d e l t r i ­
b u n a l p a r a l a C a b a ñ a . 

¡ S E J U E G A M A Ñ A N A ! 

P O R Q U E R I D O M O H E N O 

baja de p r e c i o que s u f r i ó e l b l -
e EVK l o t e r í a d u r a n t e l a r e v o l u c i ó n 

l a b r e r o , u n a vez q u e h e m o s v u e l -
i « « n o r m a l i d a d s e h a c c m \ e r t l d o 
j f i o u f a inmo<ierada. " R e s u l t a I n -
tto P!« ? e l n ú l n e r o de b i l l e t e s de 
a L ? n t e n 108 s í t e o s " d i c e c o n l e n -
e c r L 110 y E r í s i m o r-I r e c i e n t e 
otería q ^ m o d i f i c a e l n l a n de l a 

ia- i c o m o c o n s e c u o n . ; l a l ó g i -
etes a r m e n t a eI n ú n i e r o do l o s bi-

P a r q u e se m e j o r a l a d i s t r i -
' « ó n de los p r e m i o s , 

ta ma l n t e r p r e t a c i ó n d e b e d a r s e a 

! la n í í ó n T ^ 6 1 1 1 6 e n e l n - e r c a d o 

Ü a S n 1 ^ 1 1 8 ^ a m a r K O ' d e l t . p o a ñ ­
ado» i ? ' 6808 q u e r e c h a z a n i n d i g ­
nen a l c a l l e i e r a s que l e s 
oena n , , ^ 0 , a t í t u l 0 de c u o l a 11-

que se d á a s í . f u r t i v a m e n t e , e n 

u n d í a de r u d o i n v i e r n o , n o p a s a de 
s e r u n a p r i m a a l a h o l g a z a n e r í a y a 
l a m e n d i c i d a d , p a r a u n o de é s t o s , d i ­
go. J a . c r e c i e n t e d e m a n d a d e l o s m á ­
g i c o s p a p e l i t o s q u e a l d a r n o s b i l l e t e 
e n l a r i f a d e l a f e l i c i d a d n r s c o n ­
f i e r e n e l d e r e c h o d e g a l o p a r a n u e s ­
t r a s a n c h a s p o r e l c a m p o i n / m i t o de 
l a f a n t a s í a , s e p r e s t a a u n a s e r i e de 
c o n s i d e r a c i o n e s b i l i o s a s y p e s i m i s t a s 
a c e r c a d e l J u e g o de s u s e fec tos d i s o l ­
v e n t e s s o b r e e l c a r á c t e r J o n u e s t r o 
i p c í o r r e g l b l e t e m p e r a m e n t o l a t i n o . 
(LQ c u a l n o es ó b i c e p a r a o u e los 
a n g l o - s a j o n e s s e a n m u c h o m i s j u g a ­
d o r e s q u e l o s l a t i n o s . ) 

N o s s a b e m o s d e m e m o r i a t o d a e s a 
r e s e c a e i m p l a c a b l e m o r a l T u r l t a n a . 
h e c h a de h i p o c r e s í a s i r r i t a n t e s , que 

( P a s a a l a p a g i n a C I N C O ) 

A u s t r i a a p e l a a t o d o s s u s h o m b r e s p a r a h a c e r f r e n t e a l o s i t a l i a n o s y a l o s r u s o s . 

M e j o r a l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r d e R u s i a . - C o n t r a l a c o d i c i a d e l o s p r o d u c t o r e s y f a b r i c a n t e s . 

S e c o n j u r a l a h u e l g a d e f e r r o c a r r i l e s e n E s p a ñ a . - L o s m i n e r o s a l e m a n e s a f a v o r d e l a p a z . 

M F D I A D O E M E J I C i l f O 
M é j i c o , A g o s t o 9, 
E l s e ñ o r A n d r é s G a r c í a , I n s p e c t o r 

de C o n s u l a d o s e n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
h a s i d o e s c o g i d o p o r e l P r e s i d e n t e 
C a r r a n z a p a r a q u e r e p r e h c n t e a l o s 
c i u d a d a n o s m e j i c a n o s a q u i e n e s d i ­
r e c t a m e n t e a f e c t a l a h u e l g a de B i s -
L e e , A r í z o n a , y l e h a r e c o m e n d a d o 
q u e c o n t r i b u y a c o n s u j t e r s o n a l e s -
í u e r z o y s u s e x h o r t a c i o n e s a q u e s e 
l l e g u e a u n s a t i s f a c t o r i o a r r e g l o de 
l a s d i f i c u l t a d e s y p u g n a de I n t e r e ­
s e s , q u e h a n dado o r i g e n a l c o n f l i c ­
to . 

I W A G R A N A B A P E R D D í A P R O D Ü -
C E A L G U N A S T I C T D Í A S 
M a r i e t t a , G e o r g i a , A g o s t o 9. 
T r e s p e r s o n a s f u e r o n m u e r t a s y 

1 a r l a s r e s u l t a r o n h e r i d a s a ú l t i m a 
h o r a d e l d í a de a y e r , a c o n s e c u e n c i a 
de l a e x p l o s i ó n de u n s h r n p e l , d i s p a ­
r a d o p o r u n a de l a s p i e z a s d e c a m ­
p a ñ a de l a s t r e s b a t e r í a s , p e r t e n e -

c i e n f e s a l C a m p a m e n t o de i n s t r u c c i ó n 
de o f i c i a l e s de a r t i l l e r í a e n e l f u e r ­
te M e . P h c r s o n . 

E l p r o j e c t i l p a s o p o r e n c i m a d e l 
m o n t e K e n n e s a w y a l e s t a l l a r s e m ­
b r ó s u s m o r t í f e r o s f r a g m e u t o s p o r l a 
f a l d a s e p t e n t r i o n a l de l a m o n t a ñ a . 

F u e r o n l o s m u e r t o s M r s S e t h H a -
r r l s , s e ñ o r a de « ó a ñ o s de e d a d y 
dos p e r s o n a s de l a r a z a ñ e c o l o r . 

E l a c c i d e n t e s o b r e y l n o a l h a c e r s e e l 
ú l t i m o d i s p a r o d e l a s p r á c t i c a s de 
c a ñ ó n de l a t a r d e . 

C i r c u l a n dos v e r s i o n e s a p r o p ó s i ­
to d e l s u c e s o . U n a de e l l a s d i c e q u e e l 
p r o y e c t i l p a s ó p o r e n c i m a de u n a 
c r e s t a d e l a m o n t a ñ a e n )a q u e e x i s ­
te u n b o s q u e y l a o t r a a s e g u r a q u e 
l a g r a n a d a c h o c ó c o n u n a r o c a y a l 
r e b o t a r f u é c u a n d o e s t a l l ó e n e l c e n ­
t r o de u n e m p o de e s p e c t a d o r e s que 
h a b í a n ido" a p r e s e n c i a r l o s e i e r c i -
t i o s de t i r o m u y a j e n o s de q u e se ­
r í a n b l a n c o de l o s d i s p a r o s . 

L A S D E F E N S A S N A V A L E S 

E n t r e v i s t a c o n e l S e c r e t a r i o d e G u e r r a y M a r i n a . 

M r . E d w l n d A . A n d e r s o n , J e f e d e l a f l o t i l l a a l i a d a q u e p r e s t a s e r v i ­
c io de T i g f l a n c i a s o b r e l a s c o s t a s d e l a s A n t i l l a s , y M r . H e n r y M e K e e a r , 
p r o f e s o r d e l a A c a d e m i a >'aval d e l M a r i e l . 

E s t a m a ñ a n a h a v i s i t a d o n u e v a ­
m e n t e l a S e c r e t a r í a de l a G u e r r a . Pi 
c a p i t á n de n a v i o , j e f e de l a f l o t i l V i 
a l i a d a p a r a v i g i l a n c i a de l a s c o s t a s 
de l a s A n t i l l a s , M r . E d w l n d A . A o -
d e i í o n . 

L o a c o m p a ñ a b a e l p r o f e s o r de l a 
A c a d e m i a N a v a l d e l M a r i e l , M r . MI i 
K e e a r 

E n u n i ó n de e s t e y de l J e ' e de U 
M a r i n a N a c i o n a l , a q u i e n a c ^ m p a ñ a - -
z a s u a y u d a n t e , e l t e n i e n t e C a l z a d l -
11a, s e e n t r e v i s t ó d u r a n t e m á s d e u n a 
h o r a c o n e l S e c r e t a r i o de l a G u e ­
r r a , b r i g a d i e r M a r t í . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Q u e v e á o . J e l o 

D R . H E R R E R A S O T O L O N G O I N ­

F O R M O A Y E R A N T E E L C O N S E J O 

D E G E U R R A 

J11 l a e d í í - T ^ 0 8 a n u e s t r o 8 l e c t o r e s 
, u ^ n p, KÍ1 de l a m a ñ a n a , a c o n t i -
^ óVl d o ? ^ CSmos e l f i I l a l d e l i n f o r -
lur.clado a • H e r r e r a S o t o l o t g o , p r o -
111 Setena. H , 61 C o n s e l 0 de G u e r r a , 
08 ^ C ^ c S í f 1 1 W i 8 m a r k v d e 

l a n o s y P á c e l o . 

Hasta 
con V í 8 p l r l t u de legitima con 

¡ L ^ d e f e n d i ó 8 ?a i*08 ^ P^san 8o. 
^ v S S T Z t l 61 ^ P í t á n Dav id W l s -

J1 ««e la i del Ei/ l iF611?1"0' s i q u i e r 
7 i n q u i n o L ? rclt0 de encontrarse 

• o i i i ? , h e m ¿ , i ? f f acusados. D e s p u é s 
CTo, no ha^^f Vlst'> J o ído en este 

la' pr«,Tww' JCLa ni oficial del 
a c u s a c i ó n 

n a 
¿ ' ^ n i o a . a ,„ ""aucioio. « la a c u s a d 
l ? . ^ ^ ' c S ! Ó n fantA"tica de u 

^Pecado". i £ a 5 e J a . mano el oue no h a -
h. - *n «rup08peS*do en el E j é r c i t o , reu-

l0 «oldados ''e^a<,0 consentir que 
^ c a r c h a s '"T01* ^ p u é s de sus 

«» i^r«A^&áo darlea comidas 
Pecado Ber c o r t é s y atentos 

H O Y , A L A S 5 Y 1 5 M I N U T O S D E 

L A T A R D E S E H A B R A D I C T A ­

D O E L F A L L O 

con personajes p o l í t i c o s , es pecado ser 
querido y obedecido de sus soldados, es 
pecado asp i rar a l ascenso, es pecado ser 
pobre y vivir en medio de un cuadro de 
miser ia y de privaciones, es pecado ser en­
fermo y de c a r á c t e r d í s c o l o , es pecado ser 
demasiado diligente en las p r á c t i c a s mi l i ­
tares, es pecado ser bueno y es pecado 
ser malo. ¿ Q u i é n escapa a estos precep­
tos? ¿ Q u i é n no frecuenta las oficinas ad­
minis trat ivas y los centros p ú b l i c o s ? 
¿ Q u i é n vive n p a r t a i o de la sociedad y de 
sus hombres? ¿ Q u i é n no tiene relaciones 
60(Jales y comproni l so í - pr ivados? Pues a 
todos "incumbe Ja l e s p o i m b l l l d a d au© 
h a querido echarse sobre el honroso uni ­
forme que v is tea estos o í i c i a l e s . 

Y gracias , que por razones del excesivo 
servicio y de la s e p a r a c i ó n de los puestos 
en que é s t o s se prestaban, los de Coluru-
bla, no frecuentaban a los del Cast i l lo de 
la F u e r s a y é s t o s no v e í a n a los de la 
Cabafia, porque s i tal hubiera sucedido, 
los indicios indirecto^ se hubieran con­
vertido en Indicios directos de la* acusa­
c i ó n . 

Continuemos, pues, analizando el infor­
me acusatorio del s e ñ o r fiscal dejando 
plti .amente demostrados los ext iemos q u » 
p r e t e n d í a m o s sobre la incompetencia d » 
este T r i b u n a l y la competencia de u n so­
lo T r i h u n a l de la j u r i s d i c c i ó n ord inar ia , 
para entender en todoi los hechos de la 
actual revuelta, planteado el problema de 
que los sucesos no p o d í a n tener un as­
pecto p o l í t i c o sectario, ni p o d í a n a t r i b u i r 
sele el c a r á c t e r de eminenfementc l lbernl , 
porque l iberales y conservadores contr i ­
buyeron a ello y por ú l t i m o , s e ñ a l a d o e. 
extremo de que de esa vasta consp irac ló i» 
do que trataba el s e ñ o r F i s c a l a ú n no 
hemos tenido m á s noticia que la que en 
sus especificaciones h á b i l m e n t e él nos se­
ñala . . 

( P a s a a i a p á g i n a O C H O ) 

de l a M a r i n a , t r a j o c o n s i g o u n m a p a 
de (¿'¿fm y d o c u m e n t o s p a r a e t t u d i a ! 
e n vis_ta d e e l l o s todo l o r e l a c i o n a d o 
c o n l a s d e f e n s a s n a v a l e s de l a R e n ú -
b l l c a y l a c o o p e r a c i ó n q u e a l a f l o ­
t i l l a q u e m a n d a Mí'. A n d e r s o n p r e s ­
t a r á n u e s t r a M a r i n a N a c i o n a l , p a r a 
la m á s e f i c a z v i e i l a n c i a s o b r e l a s c o s ­
t a s de l a s A n t i l l a s . 

P L A Z A S D E O F I C I A L E S A < Ü B R I I l 
E N E L E J E R C I T O 

E l t o t a l de o f i c i a l e s e s de -íTS ^ o r 
lo t a n t o q u e d a r á n 343 . s i n a s ' - e n d e r . 

R e l a c i ó n d e l a s v a c a n t e s e x i s t e n ­
tes , e n l o s c u a d r o s de O f i c i a l e s d e l 
E j é r c i t o e n 4 de a g o s t o d e l O l ? . 

C o r o n e l 

C r e a d a s : 2 p l a z a s . 
V a c a n t e s : 4 p l a z a s . 
T o t a l : 6 p l a z a s . 

T e n i e n t e C o r o n e l 

C r e a d a s : 2 p l a z a s . 
P o r a s c e n s o s : 6 p l a z a s . 
T o t a l : 8 p l a z a s . 

C o m a n d a n t e 
C r e a d a s : 6 p l a z a s . 
P o r b a j a : 4 p l a z a s . 
P o r a s c e n s o s : 8 p l a z a s . 
T o t a l : 18 p l a z a s . 

C a p i t á n 
C r e a d a s : 32 p l a z a s . 
P o r b a j a y o t r a s c a u s a : 13 p l a z a s . 
P o r a s c e n s o s : 18 p l a z a s . 
T o t a l : 63 p l a z a s . 

P r i m e r T e n i e n t e 
C r e a d a s : 47 p l a z a s . 
B a i a e p o r d i s t i n t a s c a u s a s : C3 p l a ­

z a s . 
P o r a s c e n s o s : 63 p l a z a s . 
T o t a l : 133 p l a z a s . 

S e g ú n a n u n c i a m o s e n n u e s t r a a n ­
t e r i o r e d i c i ó n , p r o b a b l e m e n c e e s t a 
t a r d e s e r á n d a d o s a c o n o c e r i o s n o m ­
b r e s de l o s o f i c i a l e s q u e p o r a s e e n ™ 
c u b r i r á n e s a s p l a z a s . 
P U E R T O . 

R U S I A C E R R A D A A L O S R U S O S 
S a n F r a n c i s c o d e C a l i f o r n i a , A g o s ­

to 0. 
S á b e s e a q u í q u e n n a o r d e n d i c t a ­

d a p o r e) j e f e d e l G o b i e r n o r u s o , s e ­
ñ o r K e r e n s k y i m p i d e a l e s r u s o s r e ­
s i d e n t e s e n e l e x t r a n j e r o r e t o r n a r a 
s u p a t r i a e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n ­
c i a s . T a n e x t r a o r d i n a r i a n o t i c i a f u é 
c o n o c i d a p o r u n d o c u m e n t o o f i c i a l 
r e c i b i d o a y e r t a r d e e n «1 C o n s u l a d o 
d e R u s i a q u e l o h a h e c h o p u b l i c a r 
p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

E n e s e d o c u m e n t o e l j e f e d e l G a ­
b i n e t e r u s o c u l p a d e l a o p o s i c i ó n r e ­
v o l u c i o n a r l a q u e s e h a c e a l g o b l e r 
l í o p r o v i s i o n a l y d e l a s d e s e r c i o n e s de 

G R A N E N T U S I A S M O P O R 

L A S R E G A T A S 

S e a p u e s t a n $ 1 . 0 0 0 

a f a v o r d e l 

Y a c h t C l u b 

L a s r e g a t a s de V a r a d e r o , q u e 
p o r l o v i s t o h a n d e s p e r t a d o e s ­
t e a ñ o m a y o r i n t e r é s q u e e n 
l o s a n t e r i o r e s , p r o m e t e n s u p e ­
r a r a d e m á s t o d o s l o s a u g u r i o s . 

E n t r e l o s d i s t i n t o s p a r t i d a ­
r i o s de l o s " c r e n s " c o n t e n ­
d i e n t e s s e h a n c r u z a d o a p u e s ­
t a s de i m p o r t a n c i a . L a m a ñ a n a 
d e l p r ó x i m o d o m i n g o p r o m e t e 
s e r d'i u n a I n t e n s a e m o c i ó n d e ­
p o r t i v a . 

E l s e ñ o r D o n a t o M i l a n é s , d u e ­
ñ o de l c a f é " E l A n ó n d e l P r a ­
do", h a d e p o s i t a d o a l l í m i l p e ­
s o s y a d m i t e e n t o d a s c a n t i ­
d a d e s , a p u e s t a s — d e s d e $10 h a s ­
t a $ 1 . 0 0 0 — a f a v o r d e l " Y a c h t 
C l u b " c o n t r a e l " V e d a d o T e n ­
n i s C l u b " . 

l o s s o l d a d o s e n e l f r e n t e o r i e n t a l , a 
l a p é r f i d a l a b o r d e l o s e s p í a s a l e m a -
n e s q n e h a n p e n e t r a d o e n R u s i a d i s ­
f r a z a d o s de d e s t e r r a d o s p o l í t i c o s . 

P a r a e v i t a r q u e s i g a e s a f u n e s t a 
c o r r i e n t e de i n m i g r a c i ó n s e h a t o -
m a d o e l r a d i c a l a c u e r d o de c e r r a r l a s 
p u e r t a s a todos l o s r u s o s r e s i d e n t e s 
e n e l e x t e r i o r h a s t a q u e l a n o r m a l ! -
d a d q u e d e r e s t a b l e c i d a . 

C R A C O V I A S A C U D I D A P O R L A E X ­
P L O S I O N D E D O S P O L V O R I N E S 
Z u r i c h , A g o s t o i) . 
E n l a e x p l o s i ó n q n e h u b o d e o c u ­

r r i r e l d í a 1 d e l a c t u a l e n dos p o l ­
v o r i n e s p r ó x i m o s a C r a c o v i a , G a l i t -
ü l a , p e r e c i e r o n 48 s o l d a d o s de a r t i l l e ­
r í a y m u c h o s f u e r o n m r s o m e n o s 
g r a v e m e n t e h e r i d o s , s e g ú n p u b l i c a n 
l o s p e r i ó d i c o s d e V I e n a , q u e a c a b a n 
de l l e g a r a e s t a c i u d a d . 

E s o s p o l v o r i n e s f o r m a b a n , p a r t e de 
l a f á b r i c a d e m u n i c i o n e s de S n a d h 
y s e a t r i b u y e l a e x p l o s i ó n a l a c o n > 
b u s t l ó n e s p o n t á n e a d e l a p ó l v o r a p o r 
e l c a l o r e x c e s i y o . 

C r a c o v i a s u f r i ó a r r a n d e m e n t e a c o n ­
s e c u e n c i a de l a f o r m i d a b l e d e t o n a ­
c i ó n , p u e s l o s c r i s t a l e s de m i l e s de 
v e n t a n a s , s e h i c i e r o n a ñ i c o s y m u ­
c h a s p u e r t a s f u e r o n s a c a d a s de s u s 
g o n c e s . 

E L P A P E L M O N E D A R U S O 
R e t r o g r a d o , A g o s t o 9 . 
H a b l a n d o a y e r e n e l C o n g r e s o d e 

l o s D e m ó c r a t a s c o n s t i t u c i o n a l e s e l 
s e ñ o r S h l n g a r e f f , e x m i n i s t r o d e H a ­
c i e n d a , d i j o q u e a c t u a l m e n t e s e I m ­
p r i m e n , c a d a d í a , c i n c o m i l l o n e s de 
r u b l o s e n p a p e l m o n e d a , c i f r a m u y 
i n f e r i o r a l a q u e s e e m i t í a e n m a y o 
ú l t i m o c u a n d o l a t i r a d a d i a r l a e r a 
d e t r e i n t a y c i n c o m i l l o n e s d e l a 
m i s m a m o n e d a . 

E n e s a s t a r e a s s e g a n a n l a v i d a 
o c h o m i l o b r e r o s c u a n d o e n t i e m p o s 
n o r m a l e s s o l o s e o c u p a b a n s e t e c i e n ­
t o s . 

A S C E N S O D E L D O C T O R M I C H A E -
L I S 
C o p e n h a g u e , A g o s t o 9. 
E l d o c t o r M i c h a e l i s , C a n c i l l e r I m ­

p e r i a l de A l e m a n i a , h a s i d o a s c e n d i ­
do d e C a p i t á n a T e n i e n t e C o r o n e l , 
p e r o a p e s a r d e t a n r á p i d o a s c e n s o 
t o d a v í a e s t á m u y p o r d e b a j o d e l a 

g r a d u a c i ó n m i l i t a r d e BU p r e d e c e s o r 
e l C a n c i l l e r B e t h m a n n - H o l l w e g , q o e 
t e n í a e l r a n g o de M a y o r G e n e r a l e n 
l a s f i l a s a l e m a n a s . 

T E R R E M O T O S S I N C O N S E C U E N ­
C I A S 
» ' e l l l n g t o n , N e w Z e l a n d , A g o s t o 

( P a s a a l a p á g i n a C U A T R O . ) 

E t e x t r a v i o d e l a 

C o r r e s p o n d e n c i a 

P o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de C o m u ­
n i c a c i o n e s s e h a o r d e n a d o a t o d o s 
los A d m i n i s t r a d o r de C o r r e o s y J e f e s 
L o c a l e s de C o m u n i c a c i o n e s , q u e a l 
e l e v a r a l N e g o c i a d o de I n s p e c t o r e s , 
c u a l q u i e r q u e j a o r e c l a m a c i ó n p o r 
v i o l a c i ó n o f a l t a d e e n t r e g a d a c o r r e s ­
p o n d e n c i a f a c i l i t e n u n a c o m p l e t a i n ­
f o r m a c i ó n h a c i e n d o c o n s t a r e í n o m ­
b r e de l o s e m p l e a d o s q u e d e b i e r o n 
m a n i p u l a r e s a c o r r e s p o n d e n c i a , e n 
q u é p a q u e t e y v a l i j a l a i n c l u y e r o n y 
p o r q u é A m b u l a n t e l a c u r s a r o n c o n 
e x p r e s i ó n d e l n o m b r e Qel C o n d u c t o r 
de C o r r e o s a l c u a l d e b i ó e n t i e g a r s e 
p a r a s u t r a n s p o r t e . 

C u a n d o l a q u e j a p r o v e n g a de l a s 
O f i c i n a s d e d e s t i n o c o n s i g n a r á n e n ­
t o n c e s e n q u é p a q u e t e y v a l i j a l a r e ­
c i b i e r o n , a c o m p a ñ a n d o c a r á t u l a s , s t 
f u e s e p o s i b l e , n o m b r e d e l a A m b u l a n ­
te y d e l C o n d u c t o r d e C o r r e o s , s i n 
o m i t i r l a h o r a d e e n t r e g a o r « A o , v 
e l d e l o s e m p l e a d o s q u © i a m a n i p u ­
l a r o n . 

S e l e s h a c e a s í m i s m o p r e s e n t e q u e 
e s t a n d o d i s p u e s t a l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l a q u e s e g u a r d e e l d e b ' d o r e s p e ­
to a l a c o r r e s p o n d e n c i a y q u e no s e 
p i e r d a n i u n a s o l a c a r t a , y a r o r m a ­
l i c i a o d e s c u i d o ; de n o p o d e i s e d e ­
t e r m i n a r c o n c r e t a m e n t e d o í i d e h a 
o c u r r i d o l a p é r d i d a p r o c e d e r á c o n s e ­
v e r i d a d e x t r e m a s i n a c e p t a r a t e n u a n ­
te a l g u n a , c o n t r a a q u e l l a s O f i c i n a s o 
A m b u l a n t e s e n q u e a n a r e z c a n r e n e t i -
d a s p é r d i d a s o m a l U a t o d e c o r r e s p o n 
d e n c i a , l o q u e s e c o n o c e r á s i n l u g a r 
a d u d a s p o r l a e s t a d í s t i c a q u e a l 
e f e c t o s e l l e v a e n a q u e l C e n t r o . 

LOS EE. UU. Y LA GUERRA UNIVERSAL 
L A S I T U A C I O N M I L I T A R D E R U S I A . — R I G A Y O D E S A A M E N A Z A D A S . — C A U S A D E L A R E N U N C I A D E L 
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L a s i t u a c i ó n m i l i t a r de R u s i a n o e s 
t o d a v í a d e s e s p e r a d a ; p e r o l o s a l e m a ­
n e s e n e l N o r t e y l o s a u s t r o - h ú n g a r o s 
e n e l S u r h a n a b i e r t o e l caquino de 
R i g a y O d e s a r e s p e c t i v a m e n t e A n t e 
l a p u j a n z a t e u t ó n i c a a b a n d o n a r o n l o s 
r u s o s l a c a b e z a d e l p u e n t e de U s k u l l 
p o b l a c i ó n s i t u a d a s o l o a 15 m i l l a s d e 
R i g a . E l A r c h i d u q u e J o s é n o e n t r ó e n 
C z e r n o w i t z h a s t a e l d í a 3 d e l c o r r i e n ­
t e y e n s u a f á n de r e c o b r a r l a c a p i t a l 
de l a B u k o v i n a s e d e s b o r d a r o n l o s 
a u s t r í a c o s y e n t r a r o n e n e l l a p o r e l 
N o r t e y p o r e l O e s t e . E s t a e s l a d é c i ­
m a v e z q u e l a c i u d a d de " l a t i e r r a 
d e l a c o r o n a " h a c a m b i a d o de d o m i ­
n a d o r e s d e s d e e l p r i n c i p i o d e l a g u e ­
r r a S u p o b l a c i ó n de 70,000 a l m a s í=e 
e x t i e n d e e n u n a e l e v a d a p l a n i c i e q u e 
d o m i n a a! r i o P r n t h . F u é c a p t u r a d a l a 
c i u d a d p o r l o s r u s o s e l 4 de s e n t i e m b r a 

d e 1914 y e v a c u a d a u n a s p o c a s s e m a n a s , 
d e s p u é s , y v u e l t a a c o n q u i s t a r p o r l o s 
m o s c o v i t a s e n N o v i e m b r e de e se a ñ o . 
r e t e n i é n d o l a e n s u p o d e r h a s t a f e b r e ­
r o de 1915. E n m a r z o s i g u i e n t e s e d i ó 
a l l í u n a t e r r i b l e b a t a l l a c u y o r e s u l t a ­
do f u é q u e l o s r u s o s a s a l t a r o n c o n 
f u r o r l a c i u d a d e h i c i e r o n h u i r a l o s 
a u s t r í a c o s , p e r o s o l o p u d i e r e n c o n ­
s e r v a r l a d o s s e m a n a s . E n E n e r o de 
1916 l a r e c o b r a r o n los m o s c o v i t a s q u e 
l a p e r d i e r o n e s e m i s m o m e s y e n j u ­
n i o de e s t e a ñ o c u a n d o se r e r - l i z ó l a 
g r a n o f e n s i v a de B r u s i l o f f l a t o m a r o n 
s u s t r o p a s q u e l a - h a n c o n s e r v a d o h a s ­
t a e l 3 d e a g o s t o . L a c a í d a a e e s t a 
p l a z a p u e d e t e n e r g r a v e s c o n s e c u e n ­
c i a s p o r q u e p u e d e n l o s a u s + r o - h í m g a -
r o s e n t r a r e n R u m a n i a p o r : a ú n i c a 
p a r t e de s u t e r r i t o r i o q u e n o h a s i d o 
i n v a d i d a y a d e m á s p o r q u e e s t á a b i e r ­
to e l c a m i n o de O d e s a . 

L a s t r o p a s rusa-v y a h a n e m p e z a d o 
a a f i r m a r s e e n s u t e r r e n o p o r m á s 

L o s C o n c e j a l e s y e l 

S e c r e t a r i o d e G o -

b e r n a c i ó o . 

E l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n d o c ­
t o r J u a n M o n t a l v o , t i e n e c i t a d o s p a ­
r a e s t a t a r d e e n s u d e s p a c h o a IJ.J 
C o n c e j a l e s d e l A y u n t a m i e n t o n a b a n e -
r o , p a r a a c o n s e j a r l e s q u e t o n e n u n 
a c u e r d o p o r e l c u a l s e p u e d a i t o m a r 
$50^000 de l o s $90,000 q u e e x i s t e n s o ­
b r a n t e s e n e l P r e s u p u e s t o oov c o n ­
c e p t o de p e r s o n a l , c u y a s u m a se d s -
d i r a r á a l a r e e d i f i c a c i ó n d e i a E s t a ­
c i ó n d e p o l i c í a d e l C e r r o , l a ex a l e s ­
t á e n r u i n a s y l a e d i f i c a c i ó n e n loa 
t e r r e n o s q u e o c u p a l a " A r e n a C o l ó n . " 
d e l a 3a. E s t a c i ó n de P o . i c í a t o d a 
v e z q u e e n l o s q u e a q u e l l a o c u p a a c ­
t u a l m e n t e a s í c o m o l o s o c u p a d o s ñ o r 
e l X e c r o c o m i o , s e e d i f i c a r á u n P a r q u e 
í r e i i í e a l f u t u r o P a l a c i o P r e s i d c n c I a L 

I 

E l g e n e r a l r u s o K o r n l l o f í 

q u g l a d i m i s i ó n d e A l e j a n d r o B r u s i ­
l o f f h a p r o d u c i d o u n d e n l o r a b l t e f e c ­
to p o r q u e se h a d i c h o q u e o b e d e c e a 
s u c o n v i c c i ó n de q u e es i m n o s . b l e r e ­
c o n s t r u i r e l e j é r c i t o r u s o d e s b a n d a d o , 
a m e n o s q u e s e l e m a n t e n g a a l e j a d o 
de l a p o l í t i c a y s e le m a n e t e c o m o 
u n a m á q u i n a d e p e l e a r , a lo q u e c o n ­
t e s t ó K e r e n s k y , a q u i e n d i j o e s o e n 
s u d i m i s i ó n , q u e e s p e r a s e h a s t a v e r 
c ó m o m e j o r a b a l a d i s c i p l i n a d e l e i é r 
c i to , c o s a que no q u i s o h a c e r e l G e ­
n e r a l í s i m o . 

E l g e n e r a l r u s o B r u s i l o f f , 

E s o s d e s m a y o s s e s u e l e n v e r e n los 
g r a n d e s c a r a c t e r e s y n a d i e l o s p u e d e 
p r o v e e r . A l l í d o n d e s e l e e n c o g i ó e l 
c o r a z ó n a B r u s i l o f f , s e l e h a s a l i d o 
d e l p e c h o a K o r n l l o f f q u e l o h a r e e m ­
p l a z a d o ; y e s t e h o m b r e p e q u e ñ o de 
o u e r p o y g r a n d e de a l m a t i e n e fe. e s 
de c a r n e de A p ó s t o l y d á n d o l e c o m o 
l e h a d a d o e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l e l 
i n s t r u m e n t o de d i s c i p l i n a o u d p e d í a , 
l a o e n a d e m u e r t e , e n e l f r e n t e de b a ­
t a l l a p e r m a n e c e i n s p i r a n d o l a m i s m a 
fe e n l a v i c t o r i a a ú n a a q u e l l o s q u e 
c o b a r d e m e n t e a r r o j a r o n l a s a r m a s v 
s e d e j a r o n m a t a r p o r l a s v a l e r o s a s 
a m a z o n a s q u e h e n c h i d a s t a m b i é n de 
fe e n e l t r i u n f o de l a P a t r i a r u s a 
l e o f r e c í a n s u v i d a p a r a q u e e l p u e ­
b l o r u s o t r i u n f a s e . B r u s i l o f f s e r e ­
t i r a ; q u i z á s v u e l v a p e r o h a h e c h o l a 
o f e n s i v a de j u n i o y h a t e l e g r a f i a d o 
a K e r e n s k y que L e n i n e y s u s a g e n t e s 
s o b o r n a b a n a %us t r o p a s p a r a q u e 
h u y e s e n . D e s d e e n t o n c e s l o s M á x i m a -
l i s t a s n o se a t r e v e n a s a l i r a l a l u z 
y es te q u i z á s h a b r á s i d o e l p r i m e r 
p a s o d e c i s i v o e n e l c a m i n o d e l r e n a ­
c i m i e n t o d e l o r d e n e n R u s i a . 

M r . E l i h u R o o t e n u n a l m u e r z o q u e 
s e l e d i ó e n e l p u e r t o d e l P a c i l l c o e n 
q u e d e s e m b a r c ó , e l d í a 4 d e l c o r r i e n ­
te , d i j o q u e t e n í a c o m p l e t a fe e n q u e 
R u s i a a l t r a v é s d e e s t a s p r u e b a s r 
t r i b u l a c i o n e s p o r q u e e s t á p a s a n d o 
a h o r a , l l e g a r á a c r e a r , a n o r p e t u a r 
u n g r a n G o b i e r n o d e m o c r á t i c o 

H a y u n h e c h o q u e l o s c a b l e s n o s 
h a n a n u n c i a d o y e s l a e n t r a d i d e l o s 
" c a d e t e s " ( a s í s e l l a m a e n R u s * a a los 
m á s m o d e r a d o s d e los l i b e r a l e s ) o t r a 
v e z e n e l G o b i e r n o . M l l u k o f f s i n d u ­
d a n o h a q u e r i d o f o r m a r r n r t e d e l 

( P a s a a l a p á g i n a C I N C O ) 

£ 1 A d m i n i s t r a d o r 

d e u C h a p a r r a , , 

A y e r l l e g ó a e s t a c a p i t a l , p r o c e ­
d e n t e de " C h a p a r r a " e l c o r o n e l E r ­
n e s t o F o n t y S t e r l i n g . A d m i n í p t r a d o r 
d e a q u e l g r a n c e n t r a l a z u c a r e r o , 
a c o m p a ñ a d o de s u e s p o s a . 

A m i g o s y f a m i l i a r e s a c u d i e r o n a l a 
E s t a c i ó n T e r m i n a l p a r a r e c i b i r l o s . 

£ 1 A l c a l d e d e 

C i e n f u e g o s . 

E n e l t r e n d i r e c t o y p r o c e d r n t e d e 
C i e n f u e g o s l l e g ó a y e r a l a T e r m i n a l 
e l s e ñ o r S a n t i a g o R e y . a l c a l d a m u n i ­
c i p a l d e a q u e l t é r m i n o , q u e í e g u i r á 
v i a j § a los E s t a d o s U n i d o s e n u s o 
U c e n c l a H 
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A C T O B E J U S T I C I A 

DR. lüIS AZCARATE 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­

b l i c a h a n o m b r a d o S e c r e t a r i a de J u s ­
t i c i a , a u n h o m b r e c u y o n o m b r e , p o r 
t r a d i c i ó n , e s u n o de l o s m á s a l t o s 
p r e s t i g i o s d e C u b a : a l s e ñ o r D o n 
L u i s A z c á r a t e y F e s s e r . C o m o d e c i ­
m o s e n l a l í n e a l l m i n a r de e s t e a r ­
t i c u l o , l a S e c r e t a r í a d e J u s t i c i a , d a ­
d a a e s t e p r ó c e r d e l a c u l t u r a y d e l 
t a l e n t o , e s u n a c t o de J u s t i c i a . Y c o ­
m o l a j u s t i c i a e s t a n p o c o e q u i l i b r a ­
d a m e n t e d i s t r i b u t i v a e n t r e n o s o t r o s , 
e s e a c t o . . . de J u s t i c i a m e r e c e s e r 
s a l u d a d o c o n e l m á s l a r g o a p l a u s o . 

• Y a lo h a s i d o , y e l n u e s t r o n o e s 
m á s q u e U n e c o de l a s f r a s e s l a u d a ­
t o r i a s — t a m b i é n J u s t a s , — c o n q u e h a 
s a l u d a d o a y e r e s e n o m b r a m i e n t o , e n 
n o m b r e de l a o p i n i ó n , e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A e n s u e d i c i ó n de a y e r 
t a r d e . 

L a d e s i g n a c i ó n , s a b i d a p o r m í a y e r , 
A b r i e n d o e l A l c a n c e , s i m e a l e g r ó 
m u c h o , n o m e s a c u d i ó de s o r p r e s a s . 
Y o , q u e c o n o z c o b i e n a A z c á r a t e — 
s i e n d o a d e m á s a l g o p a r i e n t e s u y o — 
m e s o r p r e n d í a e l n o v e r l o t o m a r p a r ­
t e e n l a v i d a p o l í t i c a , — e s d e c i r : p a r ­
te o s t e n t o s a — p a r t e a q u e l e h u b i e ­
r a n l l e v a d o , c o n g r a n l u c i m i e n t o , s u s 
c o n d i c i o n e s e x c e p c i o n a l e s de i n t e l i ­
g e n c i a , s u c a r á c t e r y s u p r e p a r a c i ó n 
p o l í t i c a . Y o m e l a m e n t a b a , i n t e r i o r ­
m e n t e , de v e r e s a e s p a d a b r i l l a n t e 
de p o m o de a c e r o , I n ú t i l e n u n á n g u ­
lo de s u v i d a , m o d e s t a y c a d a v e z q u e 
u n a c r i s i s p o l í t i c a t r a í a n o m b r e s de 
a l t u r a , r e c o r r í a l o s p e r i ó d i c o s p a r a 
v e r s i n o f i g u r a b a e l s u y o . A u n q u e 
t a r d e — n u n c a io es s i l a d i c h a es 
b u e n a — h a s u r g i d o ( p o r lo q u e c r e e ­
m o s u n a i n s p i r a c i ó n a c e r t a d í s i m a d e l 
s e ñ o r M e n o c a l ) , l a n o b l e f i g u r a d e l 
h i j o d e a q u e l p a t r i c i o i n o l v i d a b l e , 
q u e s e l l a m ó D o n N i c o á s A z c á r a t e , 
y q u e s u p o e d u c a r h i j o s p a r a s e r v i r 
l u m i n o s a m e n t e a l a P a t r i a . L a s e m i ­
l l a de h o n o r n a c i o n a l y de d i g n i d a d 
c í v i c a , s e m b r a d a e n esos c o r a z o n e s 
q u e l a v e n e r a o l e m a n o a l e n t ó s i e m ­
p r e h a c i a e l b i e n y l a s a b i d u r í a , h a 
f r u c t i f i c a d o a l a m a n e r a e s p l é n d i d a . 
L u i s A z c á r a t e s e r á u n i n c o m p a r a ­
b l e S e c r e t a r i o d e l G a b i n e t e M e n o -
c a l . 

U n a s a t i s f a c c i ó n e n v i d i a b l e l e q u e ­
d a e n m e d i o d e l l e g í t i m o o r g u l l o q u e 
debe l l e n a r h o y , a n t e s u p a í s , s u c o ­
r a z ó n : e l h a b e r l l e g a d o a e s a c u m ­
b r e p o r m e d i o s I r r e p r o c h a b l e s . S u s 
a r m a s p a r a l a a t e n c i ó n r e f l e x i v a d e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a h a n s ido , 
e n p o l í t i c a , s u l e a l t a d a l p a r t i d o 

C o n s t i t u c i o n a l , a ú n e n e l m o m e n t o de 
l a s d e s e r c i o n e s y l a s d e s b a n d a d a s , 
l e a l t a d q u e n o p a c t a b a c o n n a d a i n ­
c o r r e c t o y q u e a i s l a d a , m o d e s t a , s i n 
a l a r d e s n i f r a s e s s o n o r a s c o m o b r o n ­
c e a h u e c o s , s e m a n t e n í a f i r m e a l l a ­
do de l a b a n d e r a q u e e n a r b o l a d a p o r 
E s t r a d a P a l m a , h a s i d o r e c o g i d a p o r 
e l M a y o r G e n e r a l q u e h o y c o n d u c e 
a s u s D e s t i n o s , l a n a v e d e l a R e p ú ­
b l i c a . Y e s a l e a l t a d , e n u n a é p o c a e n 
q u e s e p r e m i a n t a n t a s t r a i c i o n e B , 
d e b í a i m p o n e r s e a l J e f e d e l E s t a d o , 
y p r e m i a r s e p o r é l . 

S u s o t r a s a r m a s — e s t a s B o c i a l e a , — 
s o n l a d i v i n a t o l e r a n c i a , l a d i v i n a 
b o n d a d y l a d i v i n a a t e n c i ó n a t o d o s 
l o s a c t o s g e n e r o s o s de l a v i d a . L u l a 
A z c á r a t e , p o r i n t u i c i ó n o p o r r e f l e x i ­
v a g r a c i a d e t a l e n t o , s a b e , c o m o c u a l ­
q u i e r a , q u e e n n u e s t r a c u a d r a , — d l -
(go: e n n u e s t r a s o c i e d a d ^ — l a vida) 
e s I m p o s i b l e s i n r e c í p r o c a s c o n c e s i o ­
n e s . Y c o n e s t e c r i t e r i o de e x p e r i e n ­
c i a p o r l u c i e n t e n o r m a h a a d a p t a d o 
s u s a c t o s , c u a n d o n o c h o c a b a n c o n 
e l h o n o r — a l t o n o d e l a s c o n c e s i o ­
n e s y de l a s r e c i p r o c i d a d e s . L o q u e 
h a d a d o c a r t a b l a n c a p a r a é l a l a f e c ­
to de todos . Y lo q u e h a h e c h o de s u 
n o m b r a m i e n t o u n a s a t i s f a c c i ó n c u ­
b a n a . 

B a j o s u a p a r i e n c i a de t r a n q u i l i ­
d a d i n c o n m o v i b l e , e s u n h o m b r e d e 
a c c i ó n , f i r m e e n e l p r o p ó s i t o , y de 
u n a h a b i l i d a d g a l l a r d a e n l a c o n s e ­
c u c i ó n . E s a a c c i ó n so p o n d r á m u y 
p r o n t o de m a n i f i e s t o a l o s o j o s d e l 
p ú b l i c o e n d i s p o s i c i o n e s , q u e sat irt -
f a c i e n d o a l P r i m e r M a g i s t r a d o , a g r a ­
d a n d o a l a J u d i c a t u r a , y c o n v e n c i e n ­
do de s u s a c i e r t o s a l p u e b l o , d a r á n 
a l n o m b r e de L u i s A z c á r a t e , e l r e s ­
peto , l a a d m i r a c i ó n y e l a f e c t o q u e 
r o d e ó e n v i d a , a l g r a n s o s t e n e d o r 
d e l n o m b r e de A z c á r a t e , v i v o s i e m ­
p r e e n e l c o r a z ó n d e s u s h i j o s . 

A c t o s , a c t o s de p o d e r o s o r e l i e v e 
s e r á n e l p a s o , p o r e s a S e c r e t a r í a , d e l 
n u e v o c o l a b o r a d o r d e l P r e s i d e n t e 
M e n o c a l . L a R e p ú b l i c a c o n f í a e n 
e l l o s y é l l o s r e a l i z a r á , q u e n o e n 
v a n 3 l a d i v i s a J u r í d i c a de t o d a l a 
v i d » d e l d o c t o r A z c á r a t e , es l a d e l 
g r a n p u b l i c i s t a i n g l é s : " L i f e i s a c t 
a n d n o t to do i s D e a t h " . 

Y d o n d e p o d r í a a c t u a r m e j o r e l 
g r a n c i u d a d a n o q u e e n l a p l a t a f o r m a 
de P o d e r , d o n d e s e a l z a l a J u s t i c i a , 
de q u i e n es n u e s t r o i l u s t r e c o m p a ­
t r i o t a l a m u y b r i l l a n t e e n c a r n a c i ó n ? 

C o n d e R O S T I A . 

( P O R M . L . D E L I N A R E S ) 

L a § R e g a t e d ® V a r a d b m . 

E N V I S P E R A S 

B e g u t a s l o c a l e s . — M a g n i f i c a s p r u e b a s 

e n l a s dos t r i p u l a c i o n e s d e l K á i . t l c Q . — 

C o m l í d a c o n h o n o r e s do b a n q u e t e , — 

M r . T I t u s s a t i s f e c h o . — P a u s a d o m l n l -

c a í ^ — E x c u r s i ó n a M a t a n z a s . — L o s 

^beys** d e l J í á n t í c o . — M e n s s a n a I n 

c o r p o r e s a n o . — l a s c a n o a s . 

L a d e d i c a c i ó n a l " t r a i n i n g " d e loa 
m u c h a c h o s d e l V a r a d e r o e s e t t e a ñ o 
m á s e n t e r a y s u d i r e c c i ó n o a i é c e n o a 
q u e m á s c i e n t í f i c a . 

S e a d v i e r t e l o p r i m e r o e n e l e n t u ­
s i a s m o , s i l e n c i o s o , p u e d e d e c i r s e , y 
d e c i d i d o , c o n q u e los " r o w e r s " l l e v a n 
a c a b o s u s p r á c t i c a s . L o s e c u n d o e n 
l a v a r i e d a d de p r u e b a s a a u e s e l e s 
s o m e t e . 

D e l b u e n r e s u l t a d o de e s a s dt ? f u e r ­
z a s a c t u a n t e s e n e l m e j o r f r i t a l e c l -
m i e n t o d e l N á u t i c o s o n d e m o s t r a c i ó n 
l a s r e g a t a s q u e a n t e a y e r , s á b a d o , s e 
l l e v a r o n a c a b o e n t r e l a s dos t r i p u ­
l a c i o n e s d e l V a r a d e r o , d a n d o l a p r i ­
m e r a , l a de c o m b a t e , v e n t a j a s a l a s e ­
g u n d a . 

E n a q u e l l a c a n o a I b a n J n l l o C a s t r o , 
t i m o n e l ; M . A R e y n a l d o s . l o s d o s h e r ­

m a n o s Q u i r c h , l o s dos T o l ó n y A b e ­
l a r d o F e r n á n d e z . 

E n l a o t r a r e m a b a n R o j a s . D e s c h a -
p e l l e s , l o s d o s h e r m a n o s B u s t o . G o n ­
z á l e z q u e es m u y f u e r t e , y C a m b ó , 

E s t a S e g u n d a t r i p u l a c i ó n s a l i ó de 
l a C a s a C l u b a b o g a l a r g a , s r & t e n i d a 
c o n b r í o s , d i e z m i n u t o s a n t a s q u e l a 
P r i m e r a , y t r a b a j o c o s t ó a l o s v e t e r a ­
n o s a l c a n z a r a l o s b l so f los . 

S e e f e c t u a r o n d o s p r u e b a H e n t r e 
a m b a s t r i p u l a c i o n e s , y l a s dos r e v i s ­
t i e r o n i g u a ] b r i l l a n t e z , d e s p e r t a n d o 
g r a n e n t u s i a s m o e n l o s s o c i o s d e l 
N á u t i c o y e n los d e m á s e s p e c t a d o r e s 
de l a U d , q u e t r a j o a l a m e n t e de 
tpdos , p o r s u b r i l l a n t e z , l a i l u s i ó n de 
q u e se h a l l a b a n e n e l g r a n d í a de l a s 
R e g a t a s N a c i o n a l e s . 

D e s p u é s d e l a h e r m o s a J o m a d a d e ­
p o r t i v a , s e s e n t a r o n a l a m e s a en c o ­
m i d a q u e t e n í a l o s c a r a c t e r e s t'e b a n ­
q u e te l o s e n t u s i a s t a s r e m e r o s , p r e s i ­
d i d o s p o r e l i n t e l i g e n t e C o a c b 

D i s f r u t a r o n t a m b i é n d e l a r o m l d a 
todos c u a n t o s h a b í a n r e m a d o p o r e l 
N á u t i c o e n a ñ o s a n t e r i o r e s . 

E l m e n ú e r a e s p l é n d i d o : pa> os r e -

REGENERADOR VITAL 
F O R T I F I Q U E S U C E R E B R O 

E l m a l q u e a q u e j a a l 09 p o r c i e n ­
t o d e l o s s d r e s h u m a n o s no e s o t r o 
q u e e l q u e s e r e f i e r e a l a d e b i l i d a d 
e n e l c e r e b r o , c o l u m n a v e r t e b r a l , e t c . 

D e m o s t r a d o h a s t a l a s a c i e d a d ' e s t á 
q u e l a s p e r s o n a s q u e a b u s a n de s u s 
f a c u l t a d e s l l e g a n a d e b i l i t a r l a s a t a i 
e x t r e m o q u e c o n s i g u e n a t r o f i a r l a s 

B i e n s e c o n o c e d e todo e l m u n d o 
q u e e l " c e n t r o n e r v i o s o " es l o q u e 
s u f r e m á s q u e n a d a ; de a h í q u e h a ­
y a q u e f o r t a l e c e r e l c e r e b r o c o n 
s u b s t a n c i a s c a p a c e s d e r e g e n e r a r l o . 

A x p r o p ó e l t o do e l l o , d i r e m o s a u e 
n a d a m e j o r p a r a f o r t a l e c e r e l c e r e ­
b r o q u e t o m a r l a s P i l d o r a s T r e l l e s 
do b i p o f o s f l t o s c o m p u e s t o s . E s t a s 
p i l d o r a s e s t á n f a b r i c a d a s a b a s e d e 
f ó s f o r o , h i e r r o , p o t a s i o , c a l y m a n g a ­
n e s o . 

L a s s u b s t a n c i a s é s t a s s o n p u r í s i ­
m a s y c o n e l l a s e s t á n f a b r i c a d a s l a s 
P i l d o r a s T r o l l e s , q u e v i e n e n s i e n d o 
e l m i s m o / a r a l » d « 14pofosfitos; p e ­

r o b a j o l a f o r m a p i l u l a r , e s d e c i r , e n 
f o r m a d e p i l d o r a s . 

L a s P i l d o r a s T r o l l e s t i e n e n u n a 
v e n t a j a a s o m b r o s a s o b r e l o s j a r a b e d 
de b i p o f o s f l t o s y l o s g l i c e r o f o s f a t o s , 
p u e s e s t á n d o s i f i c a d a s c i e n t í f i c a m e n ­
t e ; p o r lo t a n t o , n o h a y p e l i g r o a 
i n t o x l c a c l c n e s , c o m o s u c e d e c o n e l 
b i p o f o s f l t o s . A d e m á s , l a s p i l d o r a s no 
s e d e s c o m p o n e n , n i p o r e l e c t o d e la 
l u z n i e n " c o n t a c t o c o n e l a i r e ; ni 
l i e n e q u e p e n s a r e n l a s h o r m i g a s , 
c o m o s u c e d e e n l o s j a r a b e s , a l o s que 
a c u d e n p a r a c o m e r a z ú c a r . 

L a s P i l d o r a s T r e l l e s , en u n a p a l a ­
b r a , e s e l v e r d a d e r o m e d i c a m e n t o d-1 
c e r e b r o , p u e s l o r e g e n e r a y e q u i l i ­
b r a . 

F o r t i f i q u e s u c e r e b r o c o n p i l d o r a s 
i r e l i e s y n o t a r á c ó m o r e c u p e r a la 
m e m o r i a . T 

D i c h a s p i l d o r a s e s t á n de v b n t a e n 
t o d a s l a s d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s do 
l a I s l a de C u b a . 

A / M L J / S I O I O 
O E l 

A e o i A R n o 

& 

y ^ - s j a s d e ^ f a . L * ! 
<l"e l a soc iedad ^ 
n e g r o s , n o se u n i o ­
n e s y s e n t l m i e n t ' ique en 
P l o t a c i ó n nm ü 1 0 8 - y w11. 

n e g r o y l a s o b e r b i é el *> 
c a l c u l a b l e d a ñ o ¿ J 6 1 < 
l e s de f u t u r a g r i n , a " 3 3 
lo Qs p r e o c u p a u n ^ ^ n 2 
. P ^ B b i e n ; l a l n a c f > f r U 
t r a e n o t r a r e g r e s i j ^ t j 
H a c e n f a l t a b r a o l tle U-
g a d o s a n r o d u c i ^ ^ ^ . ^ 
H a c e n T a U ^ K r de í 
g a d o s a P r o d u c i r í"" 
l a s n e c e s i d a d e s de , 0 
d a s n u e s t r a s p i , .as nar.^ -
c e n d e r á a l Y m n ^ ^ I t T l N 
i ó v e n ^ - lo ^ . ^ m b r * . % 

í 
J ó v e n e s ; l a M ^ C ? ^ . 
c e n t e n a r e s ; l a bm-„ 6 0 W 
m i l l a r e s de o t r o ^ l S ^ 
t a r i a c a ñ a v h a c * ; *nes Z 
t r a e m o s b r a c e r o s . í * * ^ » 
tos m e j o r ? E l p o r v ^ - nto i í V 
é t n i c o s , l a elevaC?6nn1^• l o s ^ í 
p u e b l o Y a h a b r ^ ^ l ^ 
e n m e n d a r e l y e r r o T * ^ . si 
c u a n d o l a g u e r r a hay* 

E l d e c o m i s o de . 
r i s t a s , e m l R r a n t e a i , 
to I n d e f e n d i b l e s i 
r a a l i o , p r e s e n t a otra 1Ca ¡ K 
r o s a n t e a c e r c a de l cual n ̂ o " , 
c l ó n d e l S e c r e t a r l o ^ " S 0 ^ 

U n l e c t o r m í o me d i c L ^ V 
d e j u l i o , a u n a m i g o s u v ? ^ 

y c a b a p a r a V e r a c r u z K aUe 
d a s v a r i a s m o n e d a s d ! „ eron 
e l l a s d e l c u ñ o a m o r i c a J í ' c • 
d e l c u b a n o . E n t r e t o d ^ ^ 
b a n c i n c u e n t a duros T ^ 

que realizaron el decomL61501 
ron en forma muy ̂  ^ 
recibo de dichas m o S ^ 
nicante pasó a la oficina . 1 
da con la persona des iLl 
viajero para recoger S1, i a M 
allí le devolvieron ia i ^ í l 
pero no las mismas moneL?111 
oro como le hablan sido ^ 
no en bileltes de banc 80 

¿ E s eso lícito? . T ^ . " 8 .ameria 
iDesíiués dj 
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l l e n o s , p e r n i l e s . e n t r e m e s a , c a k e s , 
f r u t a s , d u l c e s y a g u a f r e s c a y c r i s t a ­
l i n a , q u e es l a b e b i d a de l o s s p o r t -
m e n . 

E n c a n t a b a l a v i s t a e l e s p e c t á c u l o 
d e a Q u e l l a j u v e n t u d a t l é t i c a , a l e g r e 
e n s u f o r t a l e z a f í s i c a , h a c i e n d e g a l a 
de u n e x c e l e n t e a p e t i t o , c o m o r e s u l ­
t a d o d e u n g r a n e j e r c i c i o y '.a p o s e ­
s i ó n dfi u n a s a l u d e n v i d i a b l e , que 
p r o d u c e u n a m e n t e s a n a 

L o s m o m e n t o s f u e r o n d e v^i d a d o r a 
a l e g r í a . 

M r . T l t u s h a b í a d i s p u e s t o q u e e l 
d o m i n g o s e d e d i c a r a a l d e s c a n s o d e l 
r e m o y s e e m p l e a r a e n u n a a l e g r e ex 
c u r s l ó n ; v i s i t a r a l o s m a t a n c e r o s v 
p r e s e n c i a r l a s r e g a t a s y l a s f í n r . t a s o r ­

g a n i z a d a s e n l a v e c i n a c i u d a d e n h o ­
n o r d e l s e ñ o r G o b e r n a d o r . 

Á l a s 6 de l a m a ñ a n a , c o n M r . T i ­
t a s de M a n a g e r , e m p r e n d i e r o n e n 

m a g n í f i c o s a u t o s , e m b a n d e r a d o s , v j a -
j e l a s dos t r i p u l a c i o n e s . 

E n M a t a n z a s , d o n d e r e c i b i o r r n m u ­
c h a s a t e n c i o n e s , e l N á u t i c o I.»» o b s e ­
q u i ó c o n u n o p í p a r o a l m u e r A f i e n e l 
h o t e l " L o u v r é , " a l m u e r z o en f iic W m -
b i é n l a b e b i d a l a c o n s t l t u w as:u:i 
f r e s c a y c r i s t a l i n a . 

D e lo q u e s e v i ó y d e l r e b u l t a d o de 
l a s r e g a t a s m a t a n c e r a s .otro "día. 
D i o s m e d i a n t e , h a b l a r e m o s , s i los d a 
tos o f r e c i d o s l l e g a n a nuostras m a ­
n o s . 

R O W I N G . 
( D e E l P o p u l a r , de C á r d e n a s . ) 

Baiurríllo j 
A U n G a l l e g o C a t ó l i c o , de c u y o ú l ­

t i m o g e n e r o s o d o n a t i v o p a ^ m i s oo-
b r o a d i c u e n t a e n l a e d l f i c l ó n d e l 2. 

I n m e d i a t a m e n t e c o n t e s t é a u u t e d . 
d i r i g i e n d o m i c a r t a a F o m e n t o nu­
m e r o 2, s e g t i n m e I n d i c a b a ; ' p e r o l o? 
e m p l e a d o s d e l c o r r e o d e v o l v i e r o n l a 
c a r t a p o r n o s e r l e s c o n o c i d o s u n o m ­
b r e , q u e b i e n c l a r o e s c r i b í . S é p a l o . , 
p u e s , y s e p a q u e en e f e c t o f u é d e 15 

1 d u r o s s u a n t e r i o r l i m o s n a . N o s é q u é 
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L a m u j e r d e b e c u i d a r a l h o m b r e q u e e s e l s o s t e n d e l h o g a r 

N o l o d e j e e n f e r m a r ; d é l e t o d o s l o s d í a s S a l H e p á t i c a , y l e 

m a n t e n d r á l i m p i o e l o r g a n i s m o . 

F r a s c o p e q u e ñ o , ' 3 5 c t s . M e d i a n o , 6 5 c t s . G r a n d e , $ 1 - 2 5 . 
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o c u r r e c o n a l g u n o s g e r v i c i ' V í de. • C o ­
m u n i c a c i o n e s . E l o t r o d í a . e l c u l t í s i ­
m o l e t r a d o J . F F u e n t e e n > ' i ó u n tA-
l e g r a m a ^ d e t e r m i n a d a p e r s o n a e n 
L a w t o n , 31. V í b o r a , y le f u é d e v u e l f c 
p o r n o e n c o n t r a r a l a d e s t l n a t a r i a . 
q u e e f e c t i v a m e n t e a l l í r e s i d o d e s d e 
h a c e m u c h o t i e m p o . 

E n c a m b i o , leo q u e h a n s i d o s u s -
p e n d i d o s de e m p l e o y s i r e l i t v a r i o s 
s e r v i d o r e s d e l D e p a r t a m e n t » . V m e 
c o n s u e l o e n t o n c e s d e l e x t r a v í o d e v a ­
r i a s c o r r e s p o n d e n c i a s m í a s a L a V a n -
g-uard la , q u e p o r h a b e r p a s a d o t a l v e z 
p o r l a c e n s u r a m i l i t a r d e F r a n c i a o 
I n g l a t e r r a , so q u e d a r o n e n e l c a l i n o , 
o b l i g á n d o m e a r e n u n c i a r l a h o n r o s a 
c o r r e s p o n s a l í a . 

Eii). t o d a s p a r t e s , p u e s , c u e c e n h a ­
b a s . , 

Y a p r o p ó s i t o : e l s e ñ o r S u b ü l r e c t o r 
de C o u m n i c a c i o n e s a v i s a a l p ú b l i c o 
q u e h a c e n m a l l o s q u e e n v í a n d i n e r o 
u o t r o s v a l o r e s e n c o r r e s p o i d e n c l a 
c o m ú j L c o n u n s o l l o de e n t r e g a r á ­
p i d a , e l c u a l n o d a g a r a n t í a c o m o e l 
c e r t i f i c a d o . Y o h e v i s t o l l e g a r c a r t a s 
a l a a d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , á l n s o l l o 
e s p e c i a l , c o n s o l o u n f r a n q u e o de d o s 
c e n t a v o s , l l e v a n d o d e n t r o u n a m o n e ­
d a n o s é s i de o r o o p l a t a . U n c o n d u c ­
t o r p o c o h o n r a d o s e h a b r í a s e n t i d o 
t e n t a d o a a p r o p i a r s e l a m o n e d a . Y e s 
que l a i g n o r a n c i a p e r s i s t e e n n u e s t r o 
p u e b l o . 

E l c e r t i f i c a d o es l a s e g a r i d a - l d e l 
e n v í o , ea l a g a r a n t í a de l o a u e s e r e ­
m i t e ; s i n p e r j u i c i o de q u e i r ¿ s t o s 
ú l t i m o s t i o m n o s m u c h o s c e r i f i c a d o s 
h a n s i d o s u a t r a í d o s , a l g u n o á o m p l e a -
doa h a n s i d o p r o c e s a d o s o d e s j e d i d o a 
y a h o r a r e s u l t a r o b a d o u n o l i í g o de l a 
p r o p i a A d m i n i s t r a c i ó n d e Cornni"l i ­
c i o n e s q u e le e n v i a b a l a do C a m p e -
c h u e l a , c o n 418 d u r o s d e n t r o 

E s t a s ' ' h a b a s " s i q u e s o n g r u e s a s . 

E s I n ú t i l y a , m i l e c t o r do J a g ü e y 
G r a n d e , p r o t e s t a r c o n t r a l a b ' ibpen-
s i ó n de l a L e y de I n m i g r a c ' ó n ^ u e 
p r o h i b e l a e n t r a d a de c h i n o s v o t r o s 
e l e m e n t o s no a p r o p i a d o s o a r u Í»<I f u ­
s i ó n c o n l o s n a t i v o s ; g e n t e s , CJUIO 1a -
m a i q u i n o s y h a i t i a n o s , i g n a r o s v i c i o ­
sos l o s m á s , a v e s de p a s o c a s i todos 
que v i e n e n a o b s t a c u l i z a r tí} n r o b l e -
m a de h o m o g e n l z a c i ó n d e l a s o c i e d a d 
c u b a n a e n s u a s p e c t o é t n i c o . Ti o á i n ú ­
t i l , p o r q u e e l C o n g r e s o v o t ó y e l l ' r o -
s i d e n t e s a n c i o n ó l a l e y f a t a l que u o a 
i n v a d i r á de c e l e s t i a l e s . 

¿ S e a c u e r d a u s t e d d o lo q u e l o s 
c u b a n o s d e c í a m o s a loa I n t e ^ r i - j t a s . de 
u n o d t l o s c a r g o s q u e loa s e p a r a t i s t a s 
d i r i g í a m o s á l g o b i e r n o c o l o n i a l ? " P a ­
r a y s t e d e s — e x c l a m á b a m o s - l o p r e f e ­
r e n t e e s h a c e r u n a z a f r a m á s : o u c 
s i g a n e s c l a v o s los c u b a n o s n e b r o s , q u e 
v e n g a n a s e r e s c l a v o s l o s c h i n o s c o n ­
t r a t a d o s , que n o s t r a i g a n r o o l í o s y 
todfl; c l a s e d e e s c o r l a s o c i a l c o n • a l 
de q u e s e h a g a m á s a z ú c a r , v l o s Z u -
l u e t a . l o s B a r ó , l o s M o r é 5 d e m á s 
p e r s o n a j e s a c r e z c a n s u s foriui; . ' i s " Y 
a g r e g á b a m o s , e n E l P a í s , e a L n L u z , 
e n todos l o a p e r i ó d i c o s l i b e r a l e s ; 

P r o c u r a d o r . 

E l s e ñ o r F r a n c i s c o L u i s P a A m a . n o s 
p a r t i c i p a q u e h a e s t a b l e c i d o hu d e s -
r a c h o p r o X e s i o n a l de P r o c u r n J o r P ú ­
b l i c o , e n O b i s p o 21. a l t o s , b u f e t e do 
los D o c t o i e a F e r n á n d e z G u e v a r a y 

¿ E 5 eso 
b i r l a s a l i d a de moneTas8 Se 
n a c e r eso , de s u s t i t u i r S 2 I 
p o r b i l l e t e s ? ¿ S i e l dueñolL > 
h a b í a a d q u i r i d o con prima r 
e l QJCO t i e n e p r i m a sobre w S 
e n l a s casas de cambio 9P , 
h a c e r p e r d e r e s a p r i m a ' ;V„ 
á g u i l a s y m a r t í e s p a r a guardnV , 
r a c o n s e r v a r l o s , es leeal i ^ 
de e l l o s y d a r l e p r i n g o ^ í f f 

N o c r e o q u e e l doctor (¡SS 
dis ippesto t a l , n i tenga n o U ? ' . 
e x t x a l i m i t a c i ó n , y bueno eg ou, . 
p a p o r q u e no h a y e l meno 2 
a h a c e r l o y p o r q u e se debe n i 
s o s p e c h a de a lgo , lesivo n a » ? 
r l e d a d de l a a d m i n i s t r a c i ó n J 

P o r lo d e m á s , ins is to en aull.i 
p l a u s i b l e e l d e c o m i s o de d l n l f 
lo m e n o s de d i n e r o extranjero ü 
Cubg , n o t i e n e c u r s o legal a n \ 
g i t i m o s p o s e e d o r e s . Con f'sa 
a b s o l u t a , s e v e r a , c i er to que «ua 
b a n q u e r o s y los comercios que 
g i r o s . T o d o e l que se embarra' 
n o e x p o n e r s e a que le d f t a n a J 
s u s a h o r r o s , s i es repatriado, n J 
p u e s t o p a r a g a s t a r s i v a de nata 
c o m o los g i r o s h a n subido extu 
n a r i a m e n t e , e l quebranto qje 
s u f r e n s e t r a d u c e e n grandes uti 
d e s p a r a o t r o s . 

N u e s t r o p r i m e r hacendista 
t o n c i j i a r l a m e d i d a , cuya {¡i 
a ú n n o h e p o d i d o comprendw, w 
p o c o de c o n s i d e r a c i ó n a los m 
P o r e j e m p l o : p o d r í a exigir m\ 
e l q u e s a l e — n o s i endo hacia IcsE 
dos U n i d o s , l a M e t r ó p o l i nuestra-
J a r a e n b a n c o s y comorcios sil k 
a c a m b i o de l e t r a s , y con su diii 
t a n t o .por c i e n t o de l giro; poro! 
u n a c a n t i d a d , v e i n t e duros, (iieij 
r o s . c o m o m a x l m u n por persomi 
g r a n t e , q u e l l e v a r í a n en efectini 
r a p a g a r bote , f e r r o c a r r i l , bol 
l o s p r i m e r o s I n d i s p e n s a b l e s « 
e l p u e r t o de d e s e m b a r q u e . 

F l g u r á o s u n m o n t a ñ é s o catí'áni 
l l e v a s u s l e t r a s sobre Barce. 
S a n t a n d e r y t o m a p á s a l e en un 1 
q u e s e d e t i e n e e n C á d i z o Vi?(! 
r a o s m á s : q u e se dir ige a Fraidi| 
S u i z a o I t a l i a , p a r a cuyos naiwl 
v a l e t r a s , y d e s e m b a r c a en Espd 
¿ C o n q u é d i n e r o h a r á el viaie i l 
B a r c e l o n a o S a n t a n d e r hasta hitl 
B e r n a , s i todo lo que llevaba et I 
b o l s i l l o s lo *fué ocupado? l?«od(' 
r e q u i s i t o s , d e l n e r m i s o especiiiH 
S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a , todo eso; 
t r a t á n d o s e de r i c o s , de gentes miel 
v e n m u c h o d i n e r o y por residí) í 
H a b a n a t e n g a n facil idades y til 
p a r a p r o v e e r s e do l a autorizad 
P e r o e l p o b r e t r a b a j a d o r del ti 
e l q u e d e p r o v i n c i a s llega a la i 
c o n s i g n a t a r i a c o n cien o dflW| 
d u r o s d e c a p i t a l , creyendo pode» 1 
b a r c a r c o n e l l o s , c o n sus alfonsini" 
s u s p e s e t a s q u e a q u í no circulan' 
q u é n o d e j a r l e l l e v a r siau'"1 
p e s o s e n e l b o l s i l l o ? Se pue^1 
c i l i a r p r o p ó s i t o s de a l ta P01'1"*!, 
n ó m l c a c o n u n poco de conshww 
h a s l a l o s h o m b r e s de bien, aue 
h a n d e r r a m a d o m u c h o sudor y 1 
d o m u c h a s a n g u s t i a s 
u n o s c u a n t o s d u r o s que llevafl 
m a d r e s o a s u s h i jos . 

U n i l u s t r a d o c o m p a ñ e r o © M i 
t a m b i é n , p i d i é n d r m e cooperado» 
r a v e r s i s e l o g r a que sean RH 
c o n m e n o s d u r e z a las Pob¿esitoe!l 
q u e c o s e n r o p a p a r a el I 
v i e j o h o s p i t a l de S a n Ambro-m, 

Y s i e s u n m i l i t a r cubano, w 
c a t e l l e r o s o , PI Jefe de * f f * 
r e s , n o v e o l a dificulta*! ce 
a e s a s I n f e l i c e s , a u e bar o »' 
d a s s o n t e n i e n d o que so ̂ r ¿0i 
m o n o s e n l a m á q u i n a . ' ^ i 
t e n a r e s de p i e z a s de vestir ^ , 
p a r a c o m e r poco y m a l ' hreiUi 
d o n d e t a n t a s o t r a s viven s0Dr ^ 
b r a s y h a c e n v i a j e s de ^ ¡ ¿ i 
a p e n s i o n e s y bote l las , ^ 
m a ^ p o r s u s m é r i t o s nergon» 

g a n a r o n . « t e l ó n ' 
E n e s tos d í a s ^ a com ^ 

c i t a d o e l a p o y o de la ^ jjgefi 
d e l a R e p ú b l i c a , a fm flJ " J S 
q u i e r a m e d i o 
s á b a d o , p a r a 

d í a de desc 

l*3 ^ T b a J o s . * » 

12 y nu L o s e m p l e a d o s , a l tos . 
r a n o , s e r e a r a n a l 4 8 ^ " ' a i n 
e n l a s o f i c i n a s h a s t a n ^ ^ 
e n e l e s p a c i o . E s t a s ^ , | 
m u c h a s h o r a s todos los 
do l a q u e e n t r e g u e u n a w 

t u o s a ! . . . f r i a t u ^ f i 
H a y que v e r a u n a , 

d a f r e n t e l a S i n g o r o CÜ ^ ^,7 
n o i n c e s a n t e m e n t e . u " J ieado 
c h á n d o s e ^ s dedos, sulcoryíd» 
d o l o r e s de e s p a l d a . « ^ t ^ - j 
e l l i e n z o , to s i endo y Jdiu-
c o m p r e n d e r toda l a de. ^ 

y t o d a l a i n i ^ t f ^ o V - ' í 
R e p i t o q u e s i es 0 

e x - l i b e r t a d o r . e l ^ ^ c t ^ 
tio.no e s c l l f í c l l ^ 
u n o s m o m e n t o s de d e s ^ 
t u r e r a s s i n o , lo o"6 ^ c o ^ , , ^ 
m á s , q u e s e 1 ^ t r ^ . ^ j ^ ^ 
d a d o s , a u n q u e este i - d 
de s o l d a d o a . -s no c ^ 0 , 
- ^ s . L o s v a l i e n t e s ^ 
lo s m i l i t a r a s 
a t e n t o s 

1» J1"1 
d e H c a d o s con 

d é b i l de l a h u m a r n ^ 0 - inif3rL-

C o n f i e e n e l lo ^ ^ B ' v 

http://tio.no
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N i 
h J m o d o d e s a b e r l o q u e s u -

A v e r s e c o r r i ó ei r u m o r d e q u e 
edc; i0 m u e r t o e n B a r c e l o n a el 
ab lra l M a r i n a , y h o y el d e q u e no 

rio L a c e n s u r a se m e t e e n 
" A d i e o s a m a n e r a d e topo e n 

" ^ ' I r a d o s y el g o b i e r n o so lo t i c -
^ Í t 7 r e s p u ¿ s t a p a r a todas l a s p r e -

N 0 o c u r r e n a d a . . . 1 

T u ndo m a t a b a n a D . F r a n c e s i l l o , 

¿ á n de C a r l o s I . a s o m ó s e a l a c a -

^ T ^ é es esto ^ a m ó . 
N a d a , s e ñ o r a — r e s p o n d i ó el t r u -

sino que os d e j a n v i u d a . . . 
a ! T s i t u a c i 6 n de l g o b i e r n o es l a d e 

i F r a n c e s i l l o . Y h a s t a l a s p l a z a s d e 
s e s t á n h o y c o n v e r t i d a s e n c u a r -

J e » . - - 1 

pero m i e n t r a s s u c e d e n es tas c o s a s , 
L representa u n p a s o d e c o m e d i a a 
"reo del p a r t i d o l i b e r a l . S i n e l go-
* m o — s e d e c í a a n t a ñ o — n o se r e i r í a 
' F r a n c i a ; y h o g a ñ o d e b e d e c i r s e q u e 

d par t ido l i b e r a l no se r e i r í a e n 
icnaña. D e s d e q u e se s u b i ó a s u j e -
Tura el C o n d e d e R o m a n o n e s , este 
U d o se c a m b i ó e n r e t r u é c a n o . . . ! 

hoy, " l a c o s a e s t á q u e a r d e . . . I 
E l s e ñ o r C o n d e t iene m u c h o o j o . . . 

c parece a l r a p o s o de l a f á b u l a , a 
uicn le d i j o s u m é d i c o : 

V u e s t r a s e ñ o r í a se d e b e l i m i t a r 
comer u n a l i b r a d e c a r n e d e c a d a 

ron; porque d e lo c o n t r a r i o , c o r r e 
eligro su p r e c i o s a s a l u d . . . 

Y un d í a , t o p ó el r a p o s o e n u n a 
Hejuela u n a g a l l i n a y u n a s n o . E l 

ra persona g r a v e , y o b e d e c í a r e h g i o -
unente las ó r d e n e s d e s u m é d i c o : e n 
js comidas , j a m á s p r o b a b a l a c a r n e 
„ pesar la . . . ! P e r o e n a q u e l l a o c a -
6n el p e s a r l a e r a i m p o s i b l e , y el 
poso c a l c u l ó d e es ta m a n e r a : 

— A o jo de b u e n c u b e r o , m e d i a l i ­
ra el asno y m e d i a l a g a l l i n a , u n a 
bra j u s t a . . . ! 

Y r e v e n t ó . 
El ojo de b u e n c u b e r o d e l s e ñ o r C o n ­

de R o m a n o n e s le p e r m i t i ó c o m e r 
ifinitas t a j a d a s s in que se r e s i n t i e r a 

partido: l a t a j a d a de l c o n t r a b a n d o 
^ plomo; l a t a j a d a de l n e g o c i e n d e l 
jrbón; l a t a j a d a d e l a c a p a r a m i e n t o 
: vagones . . . P e r o se e q u i v o c ó e n 

cal le jue la , y y a e s t á a t r a v e s a n d o 
a g o n í a . . . ! 

F u é el p u n t o q u e el s e ñ o r C o n d e 
vio en l a n e c e s i d a d d e a b a n d o n a r 

poder. Y r e d a c t ó a q u e l M e n s a -
en que j u s t i f i c a b a el a b a n d o n o , 

que se r e s u m í a e n dos p a l a b r a s : 

— J u l i á n , ¡ q u e t i é s h i j o s . . . ! 
Jul ián e r a n u e s t r o p u e b l o , y los h i -

DS, los de A m é r i c a que se m e z c l a b a n 
n la guerra de E u r o p a . Y q u e r í a d e -

cl s e ñ o r C o n d e q u e si se r e t i r a b a 

su p a l a c i o , e r a p o r q u e en s u o p i -
ión, d e s p u é s d e l a i n t e r v e n c i ó n d e 
stas R e p ú b l i c a s , l a de E s p a ñ a e r a 
)ligada. Y c o m o E s p a ñ a no o p i n a b a 
sí, el s e ñ o r C o n d e se i b a . . . C u a n -
lo e s c r i b i ó este M e n s a j e , c u e n t a é l 

le les d i jo " a a q u e l l a s p e r s o n a s q u e 
ún siendo a j e n a s a los a s u n t o s p o -
iticos, c o m p a r t e n e n s u c o r a z ó n sus 
legrías y sus p e n a s : " 

— A c a b o de e s c r i b i r u n d o c u m e n -
i, "tras" c u y a p u b l i c a c i ó n so lo q u e -
arán c o n m i g o c o n t a d í s i m o s l i b e r a -
w; es p r o b a b l e q u e d e s p u é s d e a d o p -
ada una a c t i t u d c o n l a c u a l c r e o q u e 
irvo a E s p a ñ a , m e q u e d e en p o l í t i c a 
asi s o l o . . . 

T r a s . . . t r a s . . . ¡ U n l i b r a j u s -

^1 A/s i c j / s i c io . 

a 

e s e l m u e b l e d e l a o f i c i n a m o d e r n a , p o r q u e 

l a e l e g a n t i z a y e m b e l l e c e . C o n s e r v a l o s 

d o c u m e n t o s l i m p i o s y s e g u r o s c o n t r a e l f u e g o , i n s e c t o s , h u m e ­

d a d y l a d r o n e s . L o s a r c h i v o s o r d e n a d o s , l i s t o s s i e m p r e . 

H a y m e s a s , e s c r i t o r i o s , s e c c i o n a l e s o a r c h i v o s , 

- - c a j a s ^ e _ c a u d a l e s y d o c u m e n t o s - -

A G E N T E I S E X C L U S I V O S : 

MORGAN & WALTER OFFICE EQUIPMENT CO. 
i A S L - J I A P ^ < 3 4 n ^ E I ^ E F ^ O / ^ O , h - í A B A T I A . | 

. ; ' - — —— 1 . « 
c u e r v o a l a c o r n e j a en el f r a n c é s : 

— ¡ C a b e z a n e g r a . . . ! 
A l s e ñ o r C o n d e l e h a l l e g a d o a l a l ­

m a , y h a g r i t a d o e n u n p e r i ó d i c o : 
— ¡ M e n t í s . . . ! 

Y e l e x i m i o r e s p o n d i ó : 
— ¡ J a . . . ! ¡ j a . . . ! 

Q u e es el s a r c a s m o de todos los 
e x i m i o s . 

P u e s lo m i s m o q u e D . J u l i o h a n 
h e c h o l a m a y o r p a r t e d e los p o l í t i c o s 
l i b e r a l e s ; u n o s p o r u n a r a z ó n y o tros 
p o r o t r a , c a s i todos r e n e g a r o n de s u 
j e f e . Q u e e l M e n s a j e f u é u n a p i ­
f i a ; q u e lo de l c o n t r a b a n d o e s t u v o 
m a l ; q u e el s e ñ o r C o n d e f u é q u i e n 
t u v o l a c u l p a d e q u e a l r o d a r el go­
b i e r n o d e l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o , se 
e l e v a r a a l p o d e r el s e ñ o r D a t o , b a ­
j a n d o los l i b e r a l e s y s u b i e n d o los c o n ­
s e r v a d o r e s . . . E s t a ú l t i m a r a z ó n es l a 
q u e m á s se l l e v a y se m u r m u r a , y 
es el c a r g o m á s r o t u n d o q u e c o n t r a 
el s e ñ o r C o n d e se d i r i g e . E q u i v a l e a 
d e c i r q u e el s e ñ o r C o n d e r e d u c e s u 
d o c t r i n a de c a u d i l l o a este d i l e m a : 

— O c o m o y o , o todos p a s a n h a m ­
b r e . . . 

Y l a s hues te s d e l p a r t i d o r e p l i c a n 
d i s c r e t a m e n t e : 

— S e ñ o r C o n d e , q u e noso tros t a m ­
b i é n t e n e m o s b o c a . . . ! 

Y r e s u l t a el p o d e r c o s a t a n g r a ­
t a . . . ! E n los p o c o s d í a s q u e e l se­
ñ o r G a r c í a P r i e t o l o o c u p ó , c o l o c ó es ­

p l é n d i d a m e n t e a todos los i n d i v i d u o s 
d e s u f a m i l i a . . . ! 

O t r o c a r g o q u e a s e n t a n c o n t r a el 
s e ñ o r C o n d e los p o l í t i c o s l i b e r a l e s , d i ­
c e a s í : 

— A d e m á s , é l es i n t e r v e n c i o n i s t a 
d e c l a r a d o . . . 

Y h o y r e s p o n d e e l s e ñ o r C o n d e en 
el " A B C : " 

" — I n t e r v e n c i o n i s t a , no y c i e n v e c e s 
n o . . . I " 

S e s u p o n e q u e el d o l o r l e h a t r a s ­
t o r n a d o el j u i c i o . 

C o n s t a n t i n o C A B A L 

r 

C> C I N E S 

c o r r e c c i o n a l e s ^ 

F U N C I O N C O R R I D A 

¡ C i e l o s a n t o q u é p r e n c i p l o ! 
P u e s h a n de s a b e r u s t e d e s 
q u e dor ia F e l i p a C a n o , 
( ¡ q u é n o m b r e ! ) v i u d a d e T r e l l e s , 
c o n t r a j o s e g u n d a s n u p c i a s 
c e n u n s e ñ o r q u e y a t i e n e 
s u s s e s e n t a a ñ o s c u m p l i d o s , 
g r a c i a s a D i o s . S e g ú n c r e e n 
l a s m a l a s l e n g u a s , F e l i p a 
o F e l i p i t a , c o n t r e c e 
a ñ o s m e n o s q u e s u p o b r e 
s e g u n d a v í c t i m a , q u i e r e 
c o n e s t a n u e v a c o n y u n d a 
a s e g u r a r l o s g a b r i e l e s 
( g a r b a n z o s ) o l o s f r i j o l e a 
que d i c e n a q u í . P a d e c e 
de f l a t u l e n . c i a y l a c a u s a , 

Otro de los p e r s o n a j e s de este p a -
de c o m e d i a es el e x i m i o p o r a n -

onomas ía , v u l g o D . J u l i o B u r e l l ; el 
M , n o t ó el a l b o r o t o q u e l e v a n t ó el 
|arti(lo contra el c o n d e , a p r o v e c h ó l a 
Kasión, c o g i ó l a p o r u n c a b e l l o , y es-
Iribió u n a c a r t a c é l e b r e , r e l a m p a -
ueante, h e r m o s a , c o n e s t a a f i r m a c i ó n 
v i t a l í s i m a : 

- D e c u a n t a s p u d o e s c o g e r p a r a s a ­
lí" airoso del g o b i e r n o , l a r a z ó n e s c o -
>aa por ustecj e r a j a q u e m e n 0 8 se 

|comodaba a l a r e a l i d a d . 

^ de esto sabe el e x i m i o p o s i t i -
famente, p o r q u e d u r a n t e el p e r í o d o 
K d ir ig ió el s e ñ o r C o n d e , é l f u é el 
fnperador de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . D e 
nodo que el gesto t r á g i c o q u e i g u a -
?ba a este D . A l v a r o c o n el de la 
[jUverza ^el s ino , f u é u n a b r o m a ; D o n 

varo lo e m p l e ó p a r a q u e d a r c o m o 
nona g r a v e , p e r o e s t a b a m u r i é n d o -

: e n s a . . . ! L a a c u s a c i ó n es t e r r i -
'ej recuerda la de l s a r t é n a l a c a -
« e i a ^ e n el r e f r á n e s p a ñ o l , y l a de l 

' a A g e n c i a d e 

F e d e r i c o M e s a 

Í ? ^ ? , 0 ^ " ^ i d o m i e s p o s o , e l s e -
a n " C 0 . M e s a ' e s P e r o d e l o s s e -

|o su ° U ° c , a n t e s m e s i g a n b r i n d a n -
Q u e d a n ^ 0 1 0 " en l o s u c e s i v o . 

\ ei s * ^ 0 e n c a r g a d o de e s t e a r a n -
0na ¿ . ' Aclolfo S a n t a C r u z , p e r -
! A n d a r á I ? 1 1 c o n f i a n z a ' >' ^ 
U ¿ i í u n t o esposa15"133 ^ 
B ^ U ? qUeda e s t a b l e c l d a en 

^ j ^ l L T r n . . r i u d n de M o . n . 

rcnp" 
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a l p a r e c e r , e s q u e bebe 
m á s que c o m e o q u e r o r a í a 
a n t e s d e u n i r s e a M e n é n d e z 
( s u s e g u n d o e s p o s o ) i n d i g n o 
d e c a m i n a r e n d o s p i e s e s . 
D o ñ a F e l i p a e s m á s g o r d a 
que u n a p i p a de a g u a r d i e n t e 
o de c u a l q u i e r c o s a , b a j a , 
l i g e r a , t o n t a , c o n ese 
a t o l o n d r a m i e n t o p r o p i o 
de l a s n i ñ a s . S e p a r e c e 
e n lo c o l o r a d a a u n a 
r e m o l a c h a s i l a c u e c e n , 
p u e s n o c o c i d a n o es t a n t o 
c o m o d e s p u é s , q u e l a h i e r v e n 
D o ñ a F e l i p a v i v í a 
e n u n a c a s a d e h u é s p e d e s 
y a s u lado , e n o t r o c u a r t o 
a p a r t e , n a t u r a l m e n t e , 
e l p o l l o v i e j o y a m a b l e 
d o n A g a p i t o M e n é n d e z 
C o m o l a p a r e d t e n í a 
u n a g u j e r o i m p r u d e n t e 
h e c h o p o r l a l i n d a m a n o 
de d o ñ a F e l i p a , h é t e 
a l M a t u s a l é n c o n p r o p i o 
c i n e m a t ó g r a f o P u e d e n 
p r e s u m i r , s e ñ o r e s m í o s , 
l a s p e l í c v i l a s de n i e v e 
y r o s a , q u e p r e p a r a b a 
d o ñ a F e l i p i t a , s i e m p r e 
a o b s c u r a s y e n t r e d o s l u c e s , 
e n p o s i c i o n e s s o l e m n e s , 
e n s e ñ a n d o m u c h a s c o s a s 
s i n e n s e ñ a r l a s . M e n é n d e z 
s e v o l v i ó l o c o y d e j á n d o s e 
a r r a s t r a r d e s u s « h o c h e c e s 
v i s u a l e s , h i z o l a c o r t e 
a F e l i p a p r o m e t i é n d o l e 
o p r o m e t i é n d o l a , c o s a s 
s e d u c t o r a s c o n l a s p r e c e s 
de l a i g l e s i a o s e a l a e p í s t o l a 
de S a n P a b l o o l o q u e f u e s e , 
h í z o s e de r o g a r e l l a , 
m a n t e n i é n d o s e e n s u s t r e c e 
é l , s o p l ó e l d i a b l o y s e h i z o 
l a boda e n u n p e r i q u e t e 
¡ P e r o , a y . D i o s ? D e s d o e l I n s t a n t e 
e n q u e e l C á n d i d o v e j e t e 
p e r d i ó s u c i n e m a t ó g r a f o 
c o n l a p e l í c u l a , s i e m p r e 
v a r i a d a , s i e n d o l a m i s m a , 
e n p o s i c i ó n d i f e r e n t e , 
y se h a l l ó d u e ñ o a b s o l u t o 
de l a c i n t a , s i n doblecr-s 
n i a r t i f i c i o s , v i e n d o c l n r o , 
h u y ó e l s e ñ o r de M e n é n d e z 
d é s u m u j e r , m a l d i c i e n d o 
de a g u j e r o s y p a r e d e s 
de m a d e r a . H u y ó e l c u i t a d o ; 
p e r o e l l a , q u e so lo q u i e r e 
c o m e r b i e n , p o r q u e . . . v a . b u e n o , 
todo l o d e m á s l e t i e n e 
s i n c u i d a d o , b u s c ó a l h o m b r e 
y lo h a l l ó . S a b r á n u s t e d e s 
c ó m o y d ó n d e , s i l e y e r e n 
l a p e l í c u l a s i g u i e n t e . 

r . 

p r e s e n t a d o l a r e n u n c i a d e l carp .o de 
P r e s i d e n t e de l a n u e v a C o m o a ñ í a de 
N a v e g a c i ó n . 

L a r e n u n c i a d e l s e ñ o r F e r n í n d e z de 
C a s t r o t i e n e e l c a r á c t e r de I r r e v o c a ­
ble . 

I T i i 
] n n i n n n 

üMdik 
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Recibidas por 
R I V K K A . M A R T I N E Z ¥ 1 O R R E 

S. en C. 
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CONTINUACION DE L A JUNTA GENERAL ORDINARIA ADMINIS­

TRATIVA 

Por orden del señor Presiden- RA PODER PENETRAR EN E L 
te se hace público, para conoci­
miento de los señores asociados, 
que el viernes próximo, día diez, 
continúa, en los salones del edifi­
cio social, la celebración de la Jun­
ta General ordinaria administra­
tiva correspondiente al segundo 

i trimestre del corriente año. 
L A JUNTA COMENZARA A 

depós i to: SAKRA, LAS OCHO DE LA NOCHE. Y PA-

^ ¡ ¡ J A U B R E NACIDOS 

Amer ican Reet S u p a r . . . 
Amer ican Can 
American Smeltinff y Kef i -

ning Co 
Anaconda Copper Cop . . , . 
Cal i fornia Petro leum. . , , 
C'anndlan Pac i f i c 
Central Ler.ther 
Chino Copper 
C o m P r o d i u t s 
Crucib le Stéé l 
Cuba Cañe S u p a r C o r p . , 
Dis t l l l ers S e r u r í t i e s 
Inspirat lo i i Copper 
Interborouph C o n s olidated 

Corp Com 
Inter . Mcrcantl ie Marine 

Com 
Keimt-cott Copper 
Lacbatnana siet-l 
Leh igh Val ley 
Mixtean Petroleum 
Mlaim Cupi í-r 
Missouri Pac i f i c C e r t i f í c a t e . 
New o V r k Centra l 
Hay Consolidated Copper . . . 
R e a d l n s Comm 
UepublTc i r o n y Steel. . . , 
Soiitliorn Fac i f l c 
Southern K.MÍlway C o m m . . 
Uilldn P n i i f i c 

! U . S. I n d u s t r i a l Alcohol . . . 
U . S. Steel Corp C o m . . . . 
rherro lo t Motor 
Cuban American Supar C o m . 
Cuba Cañe P r e f 
Punta Alecre Snsrar. . . . 
Inter. Mercan tile ».f ;rlne Pref. 
l ' tah opper 
Westlnphouse 
K r l c C ó m m o n ' . . 
United Motors 
American C a r F i m n d r r . . . 

Habana . Aposto 
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LOCAL EN QUE HA DE C E L E ­
BRARSE, SERA REQUISITO IN­
DISPENSABLE LA PRESENTA­
CION DEL RECIBO D E L MES DE 
LA FECHA A LA COMISION CO­
RRESPONDIENTE. 

Habana, 6 de Agosto de 1 9 1 7 . 
R . G . M a r q u é s , 

Secretario. 
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¡GANGAS PARA NINAS! 
A p r e c i o s b a j í s i m o s , 

l i q u i d a m o s p o r e x ­

c e s o d e e x i s t e n c i a 

t o d o s l o s v e s t i d o s d e 

n i ñ a s , p a r a e d a d e s 

: : d e 2 a 1 4 a ñ o s : : 

j H a y b u e n a s g a n g a s ! 

LAS GALERIAS 
( V R e i l l y y C o m p o s t e l a . 

Carnet gacetillero 
M a ñ a n a S a n L o r e n z o . E l C l r c n l a r 

e n l a s R e p a r a d o r a s . 
S a n L o r e n z o m u r i ó t o s t a d o s o b f í 

u n a s p a r r i l l a s . N o s o t r o s , a u n q u e 
s i n p a r r i l l a s , m o r i r e m o s a b r a s a d o s 
t a m b i é n u n í í a de es tos . P e r o n o s i n 
s a b o r e a r a n t e s l o s r e f r e s c o s , d u l c e á 
y p a s t e l e s de l a N u e v a I n g l a t e r r a , e n 
&. R a f a e l 4. 

A l o s p o e t a s d e l v e r d e . L a c a s a A l ­
b e r t o L a n g w i t h y C a . O b i s p o 66, h a 
r e c i b i d o s e m i l l a s n u e v a s p a r a h o r t a ­
l i z a s . Y c o m o e n é s t a s c i f r a n u s t e ­
des s u g l o r i a , y C u b a a l g o d e s u p o r ­
v e n i r , " p u e s " a h o r a o n u n c a , h e r m a -
n i tos . C o n l a s b e r z a s p u e d e m e r e ­
c e r s e b i e n de l a P a t r i a . 

C e r v a n t e s , C o n es te t i t u l o , p u b l í c a ­
se e n E s p a ñ a u n a r e v i s t a l i t e r a r i a , 
m e n s u a l , e n f o r m a de l i b r o , q u e r e ­
d a c t a n l i t e r a t o s h o y e n b o g a , y c u y o 
ú l t i m o n ú m e r o a c a b a de r e c i b i r L a 
M o d e r n o P o e s í a . O b i s p o 135. 

C a n t a r . 
" D e v u é l v e l e s a l a s r o s a s , 

e l c o l o r q u e l e s r o b a s t e . 
T ú de n a d a n e c e s i t a s 
p a r a p a r e c e r u n á n g e l " . 
V e s t i d a d e l K h a k i - K o o l 
q u e v e n d e \a C a s a G r a n d e , 
te t r u e c a s de á n g e l e n r e i n a 
r e lo c h i c y lo e l e g a n t e . 
; > o e s p o s i b l e ! A s í e x c l a m é y o 

h o y a l o i r q u e P a t a L a r g a h a b í a e n ­
c o n t r a d o n o v i a , c o n l o feo y d e s g a r ­
b a d o q u e es . Y s i n e m b a r g o , e s 
c i e r t o . U n t r a j e de l a H a v a n a S p o r t 
( M o n t e 71) r e a l i z ó e l m i l a g r o . T o ­
m e n n o t a los j ó v e n e s . 

T e a t r o s . M a r t í : L a d a m a de l a s 
C a m e l i a s . C o m e d i a : E l t r e n de loa 
m a r i d o s . 

¡ E s o e s t e n o r gmsto ! ¿ S a b e n u s t e ­
des l a ú n i c a c o n d i c i ó n q u e m e h a 
p u e s t o m i c h a t a p a r a e n t r e g a r m e s u 
m a n o ? 

Q u e h a de a m u e b l a r n u e s t r o n i d o 
l a c a s a V i d a l y B l a n c o . 
O a l i a n o , n o v e n t a y c i n c o . 
T r i f ó n , a q u i e n a p e s t a l a b o c a , l l e ­

g a j a d e a n t e a l C l u b y d i c e : 
— V e n g o s i n a l i e n t o . 
— ¡ G r a c i a s a D i o s ! e x c l a m a n t o ­

dos. 1 
E l G a l l o , fti v e r d a d e r o g a l l o ©n a r ­

t í c u l o s de j o y e r í a y p l a t e r í a y l a 
c a s a de c o n f i a n z a p a r a c o n s t r u i r o 
r e f o r m a r a l h a j a s y J o y a s , e s p e r a l a » 
ó r d e n e s de u s t e d en O b r a p í a 39. 

Z A Ü S , T e l é f o n o A - 1 5 2 8 . 

F a l l e c i ó u n s a c e r d o t e \ 

( P o r t e l é g r a f o ) . 
S a g u a , l a G r a n d e , a g o s t o S — B n o l 

c o n v e n t o d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e ­
s ú s , f a l l e c i ó e l R e v e r e n d o P a d r e T o ­
m á s M a s , a l a e d a d de o c h e n t a a ñ o s . 
M u r i ó c r i s t i a n a m e n t e , d e s p u é s d e r e ­
c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s S u e n ­
t i e r r o se e f e c t u a r á e s t o t a r d o . A l a s 
c u a t r o . 

D i o s h a b r á a c o g i d o e n s u B e ñ o «1 
a l m a do l v i r t u o s o s a c e r d o t e . 

L O P E Z . C o r r e s p o n s a l . 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

Ricardo Moré 
I N O S N I X R O I N D U S T R I A L 

Kzje fe de Í M Near^siAdes d» M a r c a s p 
Patentes 

U » » « l l l e , 7, altes. T e K f e a » 
Apartado n ú m e r o 7BS 

Se hace cargo de los alruientos t r a b a j a s : 
Memorias 7 planos de Inventos . Sol le i tnd 
de patontes de Inrenc idn. R e s i s t í a da 
Marcas, Dibujos y C l i c h é s ds mareas . 
ProplndaJ Intelectual, Recursos ds a l z a ­
da, Informes periciales. Consul tas , G R A ­
T I S . Reg i s t re de marcas T patentes co 
los p a í s e s extranjeros 7 ds mareas i a -
ternaclonalea. 

S e ñ o r a o s e ñ o r i t a 

p a r a s u s d o l o r e s 

A g u a r d i e n t e d e U v a R i m a 

( D e v e n t a e n b o d e g a s 7 cafés."» 

D e G o b e r n a c i ó n 
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H E R I D O C O N A R M A B L A I i C A 
E n m o m e n t o s de c e l e b r a r s s u n b a i ­

le e n S a n C r i s t ó b a l y E s p í r i t u s , t é r ­
m i n o de S a n c t i S p i r i t u s , s o s t u v i e r o n , 
r e y e r t a e l p a r d o A l f r e d o V e n e g a s v 
e l m o r e n o L u i s M i l i á n . de l a c u a l r e ­
s u l t ó h e r i d o c o n a r m a b l a n c a e l s e ­
g u n d o de los c o n t e n d i e n t e s . 

Q U E M A D U R A S G R A 7 F S 
L a s e ñ o r a M a r í a H e r n á n d e z , v e c i ­

n a de C a m a r o n e s , s u f r i ó o u e m i i d u r a s 
g r a v e s e n d i s t i n t a s p a r t e s dol c u e r -

J>0; 
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D e P a l a c i o 

E X E Q U A T U R D E E S T I L O 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i ­

c a , h a c o n c e d i d o E x e q u á t u r de e s t i ­
l o a l s e ñ o r E r a s m o H u r t a d o de M e n ­
d o z a y G o n z á l e z , p a r a q u e p u e d a 

e j e r c e r l a s f u n c i o n e s de V i c e C ó n s u l 
a d - h o n o r e m de l a R e p ú b l i c a de C o s t a 
R i c a e n M a t a n z a s . 

L A C O M P A Ñ I A D E I S ' A T E G A J I 0 \ 
E l s e ñ o r R a f a e l F e r n á n d e z d e C a s -

t t o , n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g a L a 

A u m e n t e s u s G a n a n c i a s 
E n s a n c h a n d o s u c l i e n t e l a , c o n e l 

u s o d e n u e s t r a s 

Bombas para Aire 
Gasolina y A ceite 

E x i s t e n c i a c o n s t a n t e 

d e 

Aceites y Grasas 
Maquinaria en General 

General Machinery & Trading Co. 
O ' R E I L L Y 5 6 . H A B A N A . T E L E F O N O A - 6 5 0 9 
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F A G I N A C ü A Í K í ) . D i A R i O D L L A í f l A i v i i t A A g o s i o 9 d e i 9 1 . 

atetas 6e /Socie6a6 
L a b o d a d e h o y . 
T e n d r á c e l e b r a c i ó n e n l a m o r a d a d e 

l a f a m i l i a d e l a n o v i a y e n l a m a y o r 
y m á s a b s o l u t a i n t i m i d a d . 

¿ C o n t r a y e n t e s ? 

L a g r a c i o s a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a 

F a e s y e l c o r r e c t o j o v e n " C h i c h o " 

G a r d a . 

A p a d r i n a r á n l a n u p c i a l c e r e m o n i a 

l a r e s p e t a b l e s e ñ o r a B e a t r i z F e r n á n ­

d e z V i u d a d e F a e s y e l s e ñ o r A b e l a r ­

d o F a e s . 

Y c o m o tes t igos , a c t u a r á n , p o r p a r ­

te d e l a n o v i a los s e ñ o r e s H e l i o d o r o 

A g ü e r o , M i g u e l B e n e j a n , M a n u e l R o ­

d r í g u e z y el d o c t o r M a n u e l A . E s c o ­

b a r . 

Y p o r e l n o v i o los s e ñ o r e s M a n u e l 

A n t ó n , J o s é C o l l , A n d r é s P e t i t y C é ­

s a r F a e s . 

A l a s n u e v e . 

T r a s l a d o . 

P a r a l a c a s a d e B e r n a z a , n ú m e r o 
3 2 , a c a b a d e t r a s l a d a r s u g a b i n e t e 
d e c o n s u l t a s e l r e p u t a d o d o c t o r A n ­
t o n i o R i v a s . 

N o t i c i a é s t a q u e gus toso t r a s l a d o a 
s u s n u m e r o s o s c l i e n t e s . 

E l m a e s t r o B r a c a l e . 
D e s d e a n t i e r se e n c u e n t r a n u e v a ­

m e n t e e n t r e noso tros e l c a b a l l e r o s o 
m a e s t r o A d o l f o B r a c a l e . 

L a s o c i e d a d d i s t i n g u i d a d e l a H a ­
b a n a r e c u e r d a c o n v e r d a d e r o r e g o c i ­
j o los é x i t o s d e B r a c a l e e n l a p a ­
s a d a t e m p o r a d a d e ó p e r a . 

Y p a r a este i n v i e r n o n o s t iene r e ­
s e r v a d o e l a f o r t u n a d o e m p r e s a r i o v a ­
r i a s s o r p r e s a s . 

T o d a s de s u p e r i o r c a l i d a d . 
R e c i b a n u e s t r o a f e c t u o s o s a l u d o de 

b i e n v e n i d a . 

E n p e r s p e c t i v a . 
S e e s t á n u l t i m a n d o t o d o s los p r e ­

p a r a t i v o s p a r a l a s i m p á t i c a f ies ta e n 
h o n o r d e l a s e ñ o r i t a S a r i t a A b a s c a l . 

F i e s t a c o n s i s t e n t e e n u n b a i l e v e ­
n e c i a n o o r g a n i z a d o p o r l a H a b a n a 
S p o r t í n g A s s o c i a t i o n , e n e l p o p u l a r s a ­
l ó n N o v e l t y . 

P r o f u s i ó n d e p l a n t a s y flores a d o r ­
n a r á n l a e n t r a d a d e l s a l ó n . 

L a i l u m i n a c i ó n s e r á e s p l é n d i d a . 
T o c a r á u n a o r q u e s t a d e c u e r d a s 

c o m p u e s t a d e d i e z p r o f e s o r e s , d i r i g i ­
d a p o r el s e ñ o r A . M . R o m e u . 

Y l a f i e s ta s e r á d e rigurosa i n v i ­

t a c i ó n . 

H o g a r f e l i z 

L o s j ó v e n e s e sposos G r a c i e l a L e d o 
y E n r i q u e C a u l a , v e n a l e g r a d o s u h o ­
g a r c o n l a p r e s e n c i a d e u n l i n d í s i m o 
b a b y . 

L a r g a y v e n t u r o s a v i d a d e s e a m o s 
a l n u e v o v á s t a g o . 

£ 1 p r i m e r m i l l ó n . . . 

( V i e n e d e k P E D I E R A P Á G E V A . ) 

S e l i a n s e n t i d o n u e v o s y f u e r t e s 
t e m b l o r e s de t i e r r a e n W a l r a p a r a , i l 
n o r o e s t e de e s t a c a p i t a l , rín q u e »i 
p e s a r d e l a v i o l e n c i a d e l a c o n m o c i ó n 
s í s m i c a h a y a h a b i d o q a e l a m e n t a n 

d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

P A C I F I S M O T D E M O C R A C I A 
A m s t e r d a m , A g o s t o 9 . 
O c h o m i l m i n e r o s a s i s t i e r o n a n u 

g r a n m i t i n a l a i r e l i b r e c e l e b r a d o h a ­
c e p o c o e n E s s e n , A l e m a n i a , p a r a 
t r a t a r de todo lo r e l a t i r c a l a p r o ­
d u c c i ó n de c a r b ó n , a s í c o m o d e l p r e ­
c i o de l o s a l i m e n t o s y de l a e s t r e ­
c h e z d e l o s s a l a r i o s . 

E l m i t i n p r o n t o s e c o n v i r t i ó e n 
u n a m a n i f e s t a c i ó n e l o c u e n t í s i m a a fa ­
v o r d e l a p a z de t r a n s a c c i ó n y e n 
p r o d e l a s r e f o r m a s d e m o c r á t i c a s e n 
e l I n t e r i o r de A l e m a n i a . 

F i n a l m e n t e l a a s a m b l e a d e c l a r ó s u 
n r d l e n t e p a r t i d a r i s m o de l a r e s o l u -
c i ó n p a c i f i s t a a d o p t a d a p o r l a m a ­
y o r í a d e l R o i c h s t a f f y r o g a r a l P a r ­
l a m e n t o q u e p e r s i s t a e n s n a c t i t u d e n 
i n t e r é s de l a h u m a n i d a d . 

" V o n T a e r t s ' ' e l ó r g a n o p r i n c i p a l 
d e l o s o b r e r o s s o c i a l i s t a s , d i c e q n e 
e l I v c h o de h a b e r o c u r r i d o e s a m a n i 

m E L F U E N T E O C C I D E N T A L 

L o n d r e s , A g o s t o í). 
A I n o r o e s t e de B i x s c u o o t e , l o s 

f r a n c e s e s g a n a r o n m á s t e r r e n o a l o s 
a l e m a n e s d u r a n t e e l d í a d e a y e r , e n 
tanto q u e l o s i n g l e s e s r e c b a ^ a r o n lat< 
I n c u r s i o n e s i n t e n t a d a s p o r e l c o n t i n -
g e n t e e n e m i g o e n v a r i o s p u n t o s d e l 
f r e n t e de c o m b a t e , s e g ú n d i c e e l p a r ­
te o f i c i a l de a n o c h e . 

S i g u e l l o v i e n d o m u c h o e n F l a n d e s , 
s i e n d o e l t i e m p o c a n s a d e t e r m i n a n t e 
de l a p a r a l i z a c i ó n d e l a s o p e r a c i o ­
n e s . 

E l t e x t o de l a c o m u n i c a c i ó n o f l . 
c i a l d i c e a s í : 

N u e s t r o s a l i a d o s g a n a r o n d u r a n ­
t e e l d í a m á s t e r r e n o a l n o r o e s t e d e 
K i x n c b o o t e i . 

G r u p o s e n e m i g o s I n c u r s l o n f s t a s 
f u e r o n r e c h a z a d o s a n o c h e y e s t a m a ­
ñ a n a a l n*»rte de P o e n x y e n l a s c e r -
c a n i a s de O p p y . 

L a a r t i l l e r í a e n e m l t r a s i c r u i ó de­
m o s t r a n d o g r a n a c t l v i d o d a l e s t e do 
I p r é s . 

A y e r , a d e s p e c h o de l a c o n t i n u a 
n e b l i n a , n u e s t r o s a e r o p l a n o s b o m b a r ­
d e a r o n l a s l í n e a s f e r r o c a r r i l e r a s , e s ­
t a b l e c i m i e n t o s a n e x o s 3 los t r e n e s d e l 
e n e m i g o c u a r e n t a m i l l a s m á s a l l á de 
l a l i n e a a l e m a n a , c a u s a n d o d a ñ o s , 
d e s c a r r i l a n d o u n t r e n y v o l a n d o o t r o . 
L a n o c h e a n t e r i o r t a m b i ó n s e a r r o ­
j a r o n b o m b a s s o b r e u n d e p ó s i t o de 
m u n i c i o n e s de l e n e m i g o . F a l t a u n a de 
n n e f t r a s m á q u i n a s . " 

E L P R O B L E M A A L I M E N T I C I O E N 
L O S E S T A D O S O I D O S 
W a s h i n g t o n , Acrosto f . 
T o d o e s t á p r e p a r a d o h o y p a r a q u e 

los b i l i s e s t a b l e c i e n d o e l c o n t r o l d e l 
G o b i e r n o s o b r e l o s a l i m e n t o s y c r e a n ­
do l a s u p e r v i s i ó n o f i c i a l d e l c o n s u ­
m o d e s u s t a n c i a s n l l m e n í i c i a s , s e a n 
p u e s t o s e n e j e c u c i ó n t a n p r o n t o c o 
m o s e c o n v i e r t a n e n l e y e s a l s a n c i o -

f e s t u c i ó n e n e l c e n t r o d e l a p r o p a - n a r l o s c o n s u f i r m a e l P r e s i d e n t e 
W l l s o n . D í c e s e q u e é s t e f i r m a r á m a -r r a n d a p a n g e r m a n i < t a « a u m e n t a s u 

I m p o r t a n c i a y p o n e d e r e l i e v e c u á ­
l e s s o n l o s s e n t i m i e n t o s d e l p u e b l o 
a l e m á n . 

r a n a l o s dos b i l i s d e s p u é s q u e l o s 
f u n c i o n a r l o s de l a m e s a d e a m b a s C á ­
m a r a s e s t a m p e n s u f i r m a a l p i e d e 
l a s i - e d i d a s a c o r d a d a s . É s t o n o p o d í a 

1 f c u . 0 s e n o l a F e d e r a c i ó n ^ ^ J ^ P r E B R 0 V U K I A 
1 o d i e c i o c h o m i l l o n e s ? ^ e L « de l a h u e l g a d e f e r r o c a -

E l p l a n d e l a F e d e r a c ó n f e1ner.al r r n L e n d ^ r t e de E 8 P a ñ a 86 h a 
se p r o p u s o e n l a c o n v e n c i ó n d e l « " ' ^ r , 8 ^ i ' m w » n n i Á n a l e b r a d a 

a c o r l á n d o s e t r a t a r de r e a * c o n j u r a d o e n 1 

S i l a a r d i e n t e S a l o m é v o l v i e r a 

a b a i l a r a n t e H e r e d e s s u v o l u p ­

t u o s a d a n z a , n o p e d i r í a a l T e -

t r a r c a l a c a b e z a e x a n g ü e d e l 

B a u t i s t a . . . 

B a s c a r í a e n s ! m i s m a 

l a i n t i m a s a t i s f a c c i ó n d e 

s u p r o p i o a r t e , y l a s o n ­

d u l a c i o n e s y s e r p e n t e o s 

d e s u c u e r p o , g r á c i l y 

c a d e n c i o s o c o m o u n a 

e s t r o f a d e R u b é n , s e r i a n 

m á s rítmicos u s a n d o e l 

m a r a v i l l o s o c o r s é 

Pida catálagos. Loa enviamos 
gratis por correo. 

D e p a r t a m e n t o d e C o r s é s d e 

"EL ENCANTO" 

D E S A S T R O S O D E S C A R R I E A M I E N ­
T O E N I T A L I A 

A l c x a n d r í a , I t a l i a , A g o s t o 9 
V e i n t i c u a t r o p e r s o n a » h a n m u e r t o 

j d e n r e s u l t a r o M h e r i d a s de m a y o r 
o m e n o r p r a v e d a d , e l m a r t e s p o r l a 
n o c h e , c u a n d > e l e x p r e s o d e G e n o v a 
a M i l á n d e s c a r r i l ó c o n e s p a n t o s a 
e fec to , p n e s v a r i o s de l o s w a g o n e s s e 
v o l c a r o n . 

Crónicas al Vuelo. 

C 5 9 0 6 2 t . - í 

h a c e r s e h o y p o r q n e n i l a C á m a r a n i 
e l S e n a d o c e l e b r a n s e s i ó n . 

P r o h a b l e m e n t e l a p r i m e r m e d i d a 
QDC s e a c o r d a r á p o r e l F ' e s í d e n t e p a ­
r a p o n e r e n p l a n t a l a n o e v a l e g i s l a -
c i ó n s e r á n o m b r a r a M r t H e r b o r t , 
A d m i n i s t r a d o r de a l i m e n t o s , d e s l m i a -
d ó n e s t a q n e c n a d r a m e j o r , d e n t r o 
d e n n a R e p ú b l i c a , q n e l a de D i c t a d o r 
q u e t u r o Y o n B a t o c k l e n A l e m a n i a . 

V S 5 L - c -

L A E X P E R I E N C I A S O B R E L A 
C i K X C I A 

W a s h i n g t o n , A g o s t o 9 . 
L a r e d u c c i ó n de l a f u e r z a i n m é r l -

c a de l a s d i v i s i o n e s a m e r i c a n a s a l 
U p o e u r o p e o de 19,000 h o m b r e s s e ­
m e j a n t e a l a a n t i g u a u n i d a d t á c t i c a 
d e l c u e r p o d e e l é r c i t o , f u é r e c o m e n ­
d a d a , s e t r ú n s e h a s a b i d o Moy, p o r e l 
g e n e r a l P e r s h l n g , c o m a n d a n t e e n te­
fe de l a s f u e r z a s e x p e d i c i o n a r i a s de 
los E s t a d o s U n i d o s en F r a n c i a , q u i e n 
h a h e c h o u n c o n c i e n z u d o e s t n d l o d e 
l a s c o n d i c i o n e s d e l f r e n t e d e c o m ­
b a t e . L o s f n n c l o n a r i o s a m e r i c a n o s e s ­
t á n c o n v e n c i d o s de q u e m u y s ó l i d a s 
r a z o n e s m i l i t a r e s I n d u j e r o n a l o s 
E s t a d o s M a y o r e s de I n g l a t e r r a v 
F r a n c i a a a d o p t a r l a n u e v o f o r m a c i ó n 
t á c t i c a p a r a l a g u e r r a de t r i n c h e r a s . 

T O M t U D . 

C M Q C Q L A T E 
C R E M A X U B A 

5 U O L O R , ó ü 5 A B 0 n , L t P R O D U C I R A 

A U D . U M P L A C t R C O M P L f c T O 

G R f c Y 

ó i I G M A C I O A I . T A A 3 0 , 9 6 

C U R I O S O F E N O M E N O 

>'e>y Y o r k , A g o s t o 9 . 
L o s h i l o s d e l t e l é g r a f o y d e l t e l é -

fono q u e p o n e n e n c o n i u n i c a c i ó n a 
l a c i u d a d de >eTy Y o r k r o n e l m u n ­
do e n t e r o y q u e l a c m z a u e n toda-s 
d i r e c c i o n e s , f n c í o n s e r i a m e n t e a f e c ­
t a d o s p o c o a n t e s d e l a m e d i a n o c h e 
p o r l a **aurorn b o r e a l i s , , f e n ó m e n o 
q u e 1<>? t e l e g r a f i s t a s d e s i t n a n c o n e l 
n o m b r e de ^ c o r r i e n t e s de t i e r r a ' * y 
d u r a n t e m á s de dos h o m s l a m a y o r 
p a r t e de l a s l í n e a s e s t u y i e r o n s i n 
f u n c i o n a r . 

E l t r a s t o r n o s e I n i c i ó p o c o a n t e s 
de l a s o n c e d e l a n o c h e 

D i c e n l o s e m p l e a d o s d e l a A Y e s -
t e r n U n i o n T e l e g r a p h C o m p a n . v que 
e l 90 p o r 100 o m á s d e l a s f a c i l i d a ­
d e s de t r a s m i s i ó n t e l e g r á í l c a , e n e l 
t e r r i t o r i o a l e s t e d e C h i c a g o , q u e d a ­
r o n t e m p o r a l m e n t e f u e r a de s e r y i -
c l o . 

E l e fec to d e l a s " o n d a s t e r r e s t r e s , f 
d i c e n e l l o s j v . " f u é m á s p r o n u n c i a ­
do s o b r e l o s n l l o s que e s t á n t e n d i d o s 
p a r a l e l a m - " > t e a l E c u a d o r , q u e e n 
l o s q u e v a n de IS'orte a S u r . 

to , d o n d e c o n f e r e n c i ó eon e l Y i c c 
C a n c i l l e r H e l f f e r l c h . 

D e s p u é s q n e d e j e e l C u a r t e l G e -
n e r a l e l d o c t o r M l c h a e l l s v i s i t a r á a 
l o s G r a n d e s D u q u e s de B a d é n y 
D a r m s t a d t . 

U N M I L L O N D E S O L D A D O S A M E -
R I C A X O S 

I V a s h i n g t o n , A g o s t o 9. 
L o s G o b e r n a d o r e s de l o s d l f e r e n -

t e s E s t a d o s de l a U n i ó n a m e r i c a n a 
h a n r e c i b i d o h o y a v i s o d e l g e n e r a l 
C r o w d e r , M a r i s c a l P r e b o s t e d e l E j é r -
c i t o , j í r e v i n l é n d o l e s q u e l a t e r c e r a 
p a r t e d e l c u p o g e n e r a l de 687.000 
h o m b r e s a p t o s p a r a p r e s t a r s e r y l c l o 
e n e l E j é r c i t o > a c l o n a l , s e r á l l a m a d a 
a l a s f i l a s e l p r i m e r o de s e p t l e m b n ? 
p r ó x i m o y e n v i a d a a l o s a c a n t o n a ­
m i e n t o s p a r a q n e l o s r e c l u t a s r e c i ­
b a n I n s t r u c c i ó n m i l i t a r , a n t e s d e l c i n ­
c o d e l m i s m o raes. 

M á s d e d o s c i e n t o s m i l s e r á n p u e s ­
tos e n s e r r l c l o , c o m o p r i m e r a p a r t e 
d e l i n c r e m e n t o , y c o n e l l o s e e l e v a r á 
e l t o t a l de l a s f u e r / a s m i l i t a r e s d e l 
p a í s , en p i e de g u e r r a , ,1 m á s de u n 
m i l l ó n de s o l d a d o s . 

E n l a s I n s t r u c c i o n e s d e l M a r i s c a l 
P r o b o s t e a l o s G o b e r n a d o r e s s e r e c o -
m i e n d a a é s t o s q u e h a g a n l o d o lo n e -
e e s a r l o p a r a o n e e l c u y o d e h o m b r e s , 
e o r r e s p o n d i e T / e a c a d a E s t a d o , s e 
e n c u e n t r e l i s t o a s u d e b i d o t i e m p o , 
s i e n d o i n e x c u s a b l e s l a s d e m o r a s . 

« • P R E f l O S R A Z O N A B L E S ' » P A I U 
A M E R I C A Y S U S A L I A D O S 
W a s h l n i r t o n , A e o s t o 9 . 
L a t a r e n d e p o n e r e n e j e c u c i ó n e l 

c r i t e r i o de l a A d m i n i s t r a c i ó n p a r a 
q u e l a s c o m p r a s de p e r t r e c h o s y ú t i ­
l e s de m i e r r a s e a n a ú n h e e h a s a bas»> 
d e " p r e c i o s r a z o n a b l e s " t a n t o p o r los 
E s t a d o s U n i d o s c o m o p o r s u s a l i a d o s , 
f u é d i s c u t i d a a y e r p o r p r i m e r a y e z en 
l a s e s i ó n c e l e b r a d a p o r l a J u n t a de 
l a s I n d u s t r i a s d e « r n e r r a . 

G a r a n t í a s d e f i n i d a s s e i n c l u y e n e n 
e l p r o s r r a m a d e l a J u n t a p a r a q u e 
e l p ú b l i c o a m e r i c a n o e s t é p r o t e c i d o 
c o n t r a l a p o l i c í a de l o s p r o d u c t o r e s . 
A l e f e c t o s e p r e ñ a r a n d r á s t i c a s me­
d i d a s p a r a r e d u c i r los p r e c i o s e n e l 
c a s o de q n e f r a c a s e n l a s n e g o c i a c i o ­
n e s e n t a b l a d a s c o n los n r o d n c t o r e s y 
f a b r i c a n t e s . C r é e s e . «In e m b a r g o , q u e 
n o h a y a n e c e s i d a d de a p e l a r a e s t o s 
p r o e e d l m i e n t o s y qne s e 1 l e ; r a r á a m n 
s a t i s f a c t o r i a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a 

d e l c o s t o s i n a p e l a r a l e y e s e s p e c i a ­
l e s . 

E l deseo d*» l a A d m i n i s t r a c i ó n 
q n e se p e r m i t a a l o s A l i a d o s c o m ­
p r a r l o s m a t e r i a l e s q u e n e c e s i t e n a 
l o s m N m o s p r e c i o s q n e l o s c o m n m 
eT G o b i e r n o a m e r i c a n o , t e n i e n d o p a ­
r a e l l o e n c u e n t a el e o i n e n c l m f e n t o 
de q u e l a s n a c i ó n o s e s t á n t r n b > t » a n d ( ' 
e n p r o d e n n a c a u « a e o n i ó n y l a J u s ­
t i c i a de su d e m a n d a d e q n e s e I g u a ­
l e e l c o » t o p a r a t o d a s . 

Y T A . T E S M I N I S T E R I A L E S 
C o p e n h a g u e , A g o s t o 9 . 
ü n d e s p a c h o o f i c i a l de B e r l í n d i c e 

q u e e l d o c t o r Y o n K u e l h t n a n n c o ­
m e n z ó a d e s e m p e f i a r s u s f u n c i o n e s 
c o m o M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o ­
r e s , h a b i e n d o Ido c o n e l C a n c i l l e r , D r . 
M l c h a e l l s , y e l S u b s e e r r t a t i o do K s -
t a d o , D r . T V I l h e l m Y o n S t u m m , e l 
s u p r e m o C n n ^ t e l G e n e r a l d e l E j e r c í -

L O S A L E M A Y E S E Y B E S A R A B I A 
L o n d r e s , A g o s t o 9 . 
L a s n o t i c i a s q u e a s e g u r a b a n q n e 

l a a c t u a l o f e n s i v a a l e m a n a e n l a r e -
p l ó p s u d o e s t e de R u s i a t i e n e p o r ob­
j e t o c a p t u r a r a O d e s a s e c o n f i r m a n 
e n n n d e s p a c h o a l " T i m e s " , f e c h a d o 
e n d i c h a c i u d a d , d i c i e n d o q u e *e 

i a c e n t ú a l a c r e e n c i a de q u e e l p u e r t o 
de O d e s a e s e l p r i n c i p a l o b j e t i v o de 
A l e m a n i a , e n B e s a r a b i a , q u e s e r á 

p r o n t o e l t e a t r o p r i n c i p a l d e l a g u e ­
r r a , c o n e l f i n de a p o d e r a r s e de l a s 
c o s e c h a s q u e a l l í s e e s t á n r e c o l e c t a n ­
do. 

S T T E R Y I Y I E Y T E S D E U Y A C O L O ­
N I A 
C i u d a d d e M é j i c o , A g o s t o 9. 
L o s v i a j e r o s p r o c e d e n t e s d e l I t s m o 

de T e h n a n t e p e c d i c e n q n e u n v a p o r 
a m e r i c a n o h a c o n d u c i d o a Y e r a c r u z 
o t r o s d i e z BU p e r v i v i e n t e s de l a a b a n ­
d o n a d a c o l o n i a de l a i s l a d e C h l p p e r -
t o n , u n b a n c o d e c o r a l d e s e i s c i e n t a s 
c i n c u e n t a m i l l a s e n l a c o s t a m e í ! -
c a n a . 

U n c a ñ o n e r o a m e r i c a n o d e s e m b a r -
f ó e l m a r t e s p r ó x i m o p a s a d o e n S a » 
l i n a C r u z a o n c e m u j e r e s y n l f í o s m e -
i ¡ c a n o s , P n p e r v i y l e n t e s d e c i e n c o l o ­
n o s q u e « e e s t a b l e c i e r o n e n d i c h a i s ­
l a e n e l m e s de F e b r e r o d e 1914. 

L o s d e m á s c o l o n o s m i H e r o n de e s ­
c o r b u t o o ahoerndos . 

C r é e s e q n e l o s s n p e r v l y l e n t e s t r a í ­
dos p o r e l v a p o r a m e r i c a n o s o n r o f u -
a l a d o s de o t r a s i s l a s d e l a m i s m a 
r e g i ó n . 

D I S P O S T C T O Y D E L A T F S O R E R I i 
M E J I C A N A 
C i u d a d d e M é j i c o , A iros tn 9 . 
E l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a o r d e n ó 

h o y a l a s c o m i s i o n e s nne h a n t e n i d o 
a s u carero l a i n s p e c c i ó n de l o s c l a u ­
s u r a d o s b a n c o s de e m i s i ó n q u e p r e ­
s e n t e n s u s I n f o r m e s a l a a c t u a l c o ­
m i s i ó n n a c i o n a l m o n e t a r i a , 

L A F E D E R A C I O Y C A T O L I C A A M E 1 
R I C A Y A. 

K a n s a s C i t v , A g o s t o 9 
M o n s e ñ o r . l o h n B o n r a n o , D e l e c a d o 

A p o s t ó l i c o on L o s E s t a d o s U n i d o s , 
s 'e te o m á s r s z o b l s p o s , t r e i n t a o b i s ­
pos y v a r i o s m i l e s de s a c e r d o t e s y 
s e d a r e s a s i s t i r á n a l a d é r t m a s e x t a 
c o n v e n c i ó n de ] n F e d e r a c i ó n A m e r t . 
c a n a de S o c i e d a d e s C a t ó l i c a s , l a c u a l 
s e c e l e b r a r á e n l o s d í a s d e l 20 a l 2 9 
de e s t e m e s . 

L a c o n v e n c i ó n de e s t e a ñ o s e r á u n a 
de l a s m á s i m p o r t a n t e s e n l a h t s t o r T a 
de] c i t a d o o n r a n l s m o y s e o c n p a H 
e n e l l l a m a d o " n K n d i o c e s a n o " , c u y o 
p r o n ó s l t o e s í ' fMIar todos los c u e r p o s 
r a t ó l l c o s d e l p a í s a l a F e d e r a c i ó n 
A m e r i c a n a , l í i y e n todo e l p a í s c i e n ­
to d i e z d i ó c e s i s ; y «I e l p l a n de l a f e ­
d e r a c i ó n s e H ^ T R a c a b o , dp t r e s m i ­
l l o n e s d e a f i l i a d o s q n e a h o ^ a c u e n t a 

r e n n l ó n c e l e b r a d a 
p a s a d o , c o r l á n d o s e t r a t a r de r e a - c o n j ' ^ ^ ^ e m p l e a , 

l i ^ a r e n l a c o a r e n c i o n de e s t e a f l ^ . " " f a c o c a r o n a n u l a r l a s ó r -
E l G o b i e r n o r e f r e n d ó e l p r o y e c t o f U e n e t r a s m J t I d a s a n t e r l o r -

e n u n a c o n f e r e n c i a ^ A ™ b ^ 
a m e r i c a n o s c e l e b r a d a e n W a s h i n g t o n n i o n i e , e ^ M1Arced a est<5 
h a c . a l g ú n t i e m p o . L a p ^ S o í t e n e r 
A m e r i c a n a e « e l m a y o r c u e r p o c a t ó - 1 l a s a t i s f a c c i ó n d e 
I l e o e n e l p a í s . G r a n n u m e r o de o t r a s de W8 ^ 0 1 ^ ^ ^ ^ ^ do a q u e l l o s . 
o r g a n i z a c i o n e s do s n í n d o l e e s t á n a f l - ; I f t S J u s i a s _ 
l i a d a s y a a e l l a . E l " p l a n d i o c e s a n o " 
r e u n i r á , c o n ; a f i l i a c i ó n g e n e r a l , a 
l a s s o c i e d a d e s c a t ó l i c a s m á s p e q u e ­
ñ a s . 

D e c ó m o l o s c a t ó l i c o s a p o s t ó l i c o s 
y r o m a n o s p u e d a n c o n t r i b u i r a g a ­
n a r l a a c t ú a ] g u e r r a s e t r a t a r á t a m ­
b i é n e n l a c o n y e n c l ó n . 

P r e l a d o s d ¿ t o d a l a R e p ú b l i c a a c u ­
d i r á n a l a p r ó x i m a c o n y e n c l ó n . e n t r e 
e l l o s , a d e m á s de M o n s e ñ o r B o n z a -
n o . D e l e g a d o de S u S a n t i d a d , l o s A r -
z o b l s p o s M c n d e l o l n . d e C h i c a g o t G l e -
m o n , de S a i n t L o n l s ; H a n n n , de S a n 
F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a ; I l a r t y , do 
Y u e v a O r l e a n s ; M o e l l e r , de C l n c l n -
n a t l ; C h r l s t l e , de P o r t l a n d , y M e s s -
n e r , do M l l w a n k e e . 

S e h a h e c h o u n p r o g r a m a de f e s t e ­
j o s p o r l o s m i e m b r o s de l a s r a m a s 
l o c a l e s d e l a F e d e r a c i ó n . L a C o n v e n ­
c i ó n s e I n a u t m r a r á e n l a m a ñ a n a de ! 
d o m i n g o 20 de est<> m e s , c o n u n a M i ­
s a de P o n t i f i c a l e n l a q n e o f i c i a r á 
M o n s e ñ o r B o n z a n o , d e l e g a d o A p o s ­
t ó l i c o . E l s e r m ó n e s t a r á a c a n ? o de l 
s e ñ o r A r z o b i s p o G l e m o n . E n l a t a r ­
de s e c e l e b r a r á u n a a s a m b l e a mafrnn 
e n l a ' ' C o n v e n t J o n H a l l " ; a s a m b l e a 
q u e p r e s i d i r á M o n s e ñ o r G l e n n o n . 

S e p r o n u n c i a r á n d i s c u r s o s de b i e n -
y o n i d a p o r e l O b i s p o T h o m a s F . L l -
l l ! s , de C a n s a s C i t y ; e l A l c a l d e de l a 
c i u d a d G e o r g e E d w a r d s , y J o h n W h a -
l e n , de Y u e v a Y o r k , p r e s i d e n t e de 
l a F e d e r a c i ó n . 

L o s p r i n c i p a l e s d i s c u r s o s s e r á n l o s 
d e l D e l e g a d o A p o s t ó d l c o , M o n s e ñ o r 
P o n z a n o , y e l d e l J u e z M a r t i n J . W a -
de. de l o w a - C i t y . 

E l l u n e s , d í a 27 , s e d e d i c a r á c o m ­
p l e t a m e n t e a l a s s e s i o n e s , y a l a c e ­
l e b r a c i ó n de u n f e s t e j o l l a m a d o " D í a 
c a t ó l i c o " , e n nn l o c a l d e l P a r q u e , p o r 
l a t a r d e . E l m a r t e s p o r l a m a ñ a n a 
h a b r á u n a M i s a d e R é q u i e m , q u e so 
d i r á e n l a C a t e d r a l p o r e l A r z o b i s p o 
B l e n k , de Y u e v a O r l e a n s y e l O b i s ­
po J a m e s A . M e F a u l . de T r e n t o n , p o r 
e í d e s c a n s o e t e r n o de l o s f a l l e c i d o s 
de ! • F e d e r a c i ó n . 

P r e s i d i d a p o r e l O b i s p o de R o e k -
f o r d . M o n s e ñ o r P . J . M u l d o o n , h a b r á 
e n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a n o c h e 
d e l m a r t e s , b a j o IOR a u s p i c i o s de l a 
c o m i s i ó n de s e r v i c i o s o c i a l de l a F e ­
d e r a c i ó n , n n . i a s a m b l e a e s p e c i a l . 

L a C o n v e n c i ó n c e r r a r á s u s s e s i o n e s 
e n l a m a ñ a n a d e l m a r t e s , y p o r l a 
t a r d e l o s c o n c u r r e n t e s e f e c t u a r á n 
u n a e x c u r s i ó n p o r l o s d e r r e d o r e s de 
l a c i u d a d . 

L a s s e ñ o r a s d e C a n s a s - C I t y h a n o r ­
g a n i z a d o v a r i a s r e u n i o n e s s o c i a l e s 
p a r a l a s s e ñ o r a s q n e a s i s t a n a l o s 
f e s t e j o s c a t ó l i c o s d e C a n s a s . 

C O M B I Y A C T O Y T A C T I C A A U S -
T R I A C A . 

R o m a , A g o s t o 
E n os c í r c u l o s m i l i t a r e s s e d i c e 

q u e C o n r a d o v o n H o e t z e n d o r f , j e f e de 
e s t a d o m a y o r a u s t r í a c o , h a t r a s l a d a ­
do s u c u a r t e l g e n e r a l d e T r e n t l n o a 
e l I s o n z o , o n i e n a n d o u n a g r a n c o n . 
c e n t r a c i ó n d e a r t i l l e r í a p a r a r e t i r a r 
l a m a y o r p a r t e d e l a s t r o p a s de l a 
p r i m e r a l í n e a , p r o t e g i é n d o l a s a s í 
c o n t r a e l b o m b a r d e o I t a l i a n o . A d e ­
m á s h a t o m a d o o t r a s m e d i d a s a l p a ­
r e c e r p r e p a r a t i v a s p a r a e l o t o ñ o p r ó -
rolmo. 

" E s o s c a m b i o s , d i c e " L I l e a Y a z i o -
n a l e " , l o s h a i m p u e s t o l a a c t i y í d a d 
e n e l f r e n t e r u s o , a u n q u e h a n s i d o 
t a r d í o s , p o r q u e l a s a u t o r i d a d e s m i l i -
teres a n s t r i a c a s , e n c o n t r a de l a d i -
r e c c l ó n s u p r e m a a l e m a n a , h a n v a c i ­
l a d o e n r e p e t i r e i e r r o r c o m e t i d o e l 
a ñ o p a s a d o c u a n d o d e b i l i t a r o n s u l i ­
n e a I t a l i a n a p a r a a t e n d e r a l a o f e n ­
s i v a de i g e n e r a l B r u s s l l o f f . D e a h í e l 
q u e h a y a n p r e f e r i d o a u m e n t a r s u s 
f u e r z a s e n e l f r e n t e r u s o , a b r u m a n d o 
l i t e r a l m e n t e a l I m p e r i o c o n l a e x ­
t r a c c i ó n d e t r o p a s , e c h a n d o m a n o de 
l o s t e r r i t o r i a l e s q u e s e r v í a n e n S e r ­
b i a , r e c l n t a n d o a j ó v e n e s y v i e j o s y 
e n v i a n d o a c a m p a ñ a a m u c h o s q u e n o 
h a n c o m p l e t a d o l a I n s t r u c c i ó n m i l i ­
t a r . 

A h o r a , de t s e m o d o , e s t á n a g r u ­
p a n d o , s i n d e b i l i t a r s u s f u e r z a s , t r o -
p a s e n e l f r e n t e i t a l i a n o , p r o t e g i é n ­
d o l o s c o n u n a c o n c e n t r a c i ó n d e a r t i -
H e r í a e n e l T v e n t i n o y o c u p a n d o c o n 
a r t i l l e r í a l o s p u e s t o s d e l a s t r o p a s 
s a c a d a s d e l I s o n z o y d e t o d a s p a r t e s 
p a r a m a n t e n e r l a s p r o t e g i d a s d e t r á s 
de l a s l í n e a s . 

C o m o n u m e r o s a s l í n e a s d e c o m u n i ­
c a c i ó n h a n nido d e s t r u i d a s r e c i e n t e -
m e n t e , d i c e e l c i t a d o p e r i ó d i c o , p o r 
l o s a v i a d o r e s i t a l i a n o s , l o s a u s t r í a ­
c o s s e k a n v i s t o o b l i g a d o s a t r a s l a -
r a r s n s t r o p a s c o n g r a d e s d i f i c u l t a ­
d e s e s p e c i a l m e n t e e n e l d i s t r i t o de 
T o l m l n o . 

S O B R E E L E Y F E R M O M O S C O V I T A 

L o n d r e s , A g o s t o 9 
L o s d e s p a c h o s e s p e c i a l e s de P e t r o -

g r a d o , r e f i r i é n d o s e a l a f o r m a c i ó n de l 
n u e v o M i n i s t e i i o , d i c e n q u e a u n q u e 
n o e s n n G a b i n e t e i d e a l , p r o b a b l e ­
m e n t e t e n d r á l a f u e r z a q u e l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s p e r m i t e n u n r e s u l t a d o 
s a t i s f a c t o r i o , d a d a l a i n m e n s i d a d de 
l a t a r e a q n e a f r o n t a , c o m o e s l a n e c e -
s i d d de r e s t a u r a r e l o r d e n y l a d i s e l -
p l i n a e n e l e j é r c i t o , q u e e n l a p r e s e n ­
te- s i t u a c i ó n e s l a m a y o r a n s i e d a d . 

L a d e s o r g a n i z a c i ó n , a p r e g a n l o s 
d e s p a c h o s , h a d i s m i n u i d o m u c h o . 

U n c o r r e s p o n s a l r e l í e s e q u e l a s f á -
b r l s a s u n a p o r u n a h a n t e n i d o q u e 
p a r a l i z a r s e p o r f a l t a de c o m b u s t i b l e , 
d e b i d o a n o h a b e r t r a n s p o r t e s ; q u e 
g r a n n ú m e r o do p e r s o n a s f o r m a n c o ­
l a f r e n t e a I o « e s t a b l e c i m i e n t o s p a r a 
p r o v e e r s e d e c a r b ó n y q u e n o h a c e n 
m á s q u e e x p o n e r s u s t e m o r e s de q u e 
l l e g u e e l I n v i e r n o y n o h a y a c o m b u s ­
t i b l e . E l m i s m o e s c r i t o r r e f i e r e q u e 
e l a c t u a l j e f e d e l G o b i e r n o , K e r e n s -
k y , h a ido a v e r a l a " a b u e l a de l a 
r e v o l u c i ó n " B r e s h k a r k a y , p a r a q u e 
l o a e o n s e j e i .n l a t r e m e n d a r e s p o n -
s a b t l i d a d q u e p e s a s o b r e é l . 

L a d e c i s i ó n de T s e r e t e l l l , d e p e r ­
m a n e c e r f u e r a d e l M i n i s t e r i o , c o m o 
e s l a b ó n e n t r o e l G o b i e r n o y e l C o n ­
s e j o de D e l e g a d o s de O b r e r o s v S o l ­
d a d o s o s c r e n e r a l m e n t e a p r o b a d o p a ­
r a e n e obtenffn de d i c h o C o n s o l ó qUC 
a b a n d o n e l a c a m p a ñ a p o l í t i c o I n t e ­
r i o r y s e u n a a l G o b i e r n o p a r a s a l ­
v a r n i p a í s . 

C r é e s e o n o T s e d o t o l l l t e n d r d h a s -
t a n t o I n f l n l o p a r a I n d u c i r a l C o n s e j o 
de S o l d a d o s y O b r e r o s a q n e r e f u e r ­
c e c i G o b i e r n o do K e r e n s k y , c u y a p e r 
m a n e n e f a on l a d i r e c c i ó n de l o s a s u n ­
t o s n ú b l l c o s s e c o n s i d e r a de s u p r e ­
m a I m p o r t a n c i a . « S I K e r e n s k y f r a c a ­
s a — c o n c l u y e d i c i e n d o e l c o r r e s p o n -
s a l — l a d e m o c i - a c l a r u s a r e c i b i r á u n 
prolpe d e l c u a l l e s e r á d i f í c i l r e n o -
n f i r s e " . 

TEATlli 

E L G A L L E G U I T O 
L© c o n o c í h a c e y a m á s de t r e s a ñ o s . 

S u f i g u r i t a r u b i a J u n t o a l h o n i b r e t ó n 
d e l c a r r o d a b a l a I d e a de u n i r u ñ e c o 
g r a n d e s a c a d o de l a c a s a d e c r m e r c l ü 
p a r a a l g ú n m a r c h a n t e a f i c i o n a d o a 
obje tos de a r t e . 

L a p r i m e r a v e z q u e l e v i . l « v a n t a d o 
s o b t e u n a e s c a l e r a , f r e n t e a -mp v i t r l 
n a q u e l i m p i a b a c u r i o s a m e n t e , v i n o a 
m í . p o r n o s e q u é p i r u e t a d e l a i m a ­
g i n a c i ó n , l a c o p l a de u n a e s t a ­
t u i l l a de B e n l l i u r e , q u e t r a j o h a s t a 
m i r e t i r o c a m p e s i n o l a I n f o r m a c i ó n 
s e l e c t a de u n a r e v i s t a e x t r a n j f r a , . . . 

5 o y l e h e v u e l t o a v e r . a t r a v é s 
de t r e s a ñ o s de d i s t a n c i a de l a v e z 
p r i m e r a , y y a e l c l i m a y l a I n e L a h a n 
b o r r a d o d e l r o s t r o l o s r u b o r e s de l a 
s a l u d y d e l c u e r n o l a s f l ex ib< l ldadea 
d e l a n i ñ e z E s t o d o u n f o r n i d o t r a b a ­
j a d o r d e d i e z y s e i s a ñ o s q u e gufre 
s o b r e e l h o m b r o e l p e s o de l o s s a c o s 
de h a r i n a y b u s c a e l d e s c a n s o de l a 
l u c h a e n e l f a l s o c o n s u e l o d e l a m o r 
b a r a t e . 

E s t e g a l l e g u i t o y y o — y l e doy n r e -
f e r e i i c i a n o p o r u n r e q u e r i m i e n t o u r ­
b a n o s i n o p o r u n a a r m o n í a e s p i r i ­
t u a l — f r a t e r n i z á b a m o s l a s n o o h e s do­
m i n g u e r a s e n l a s o l e d a d d e u n p a r q u e 
r u i n o s o d e l p u e b l o e n q u e n a c í . M u ­
c h a s v e c e s , e n c a n t a d o p o r e l o b s e ­
q u i o de u n a e s t r o f a m í a . d l i o c o s a s 
t a n í n t i m a s d e l r e c u e r d o y d e l a p a ­
t r i a , q u e y o s e n t í e l b o c h o r n o d e m i s 
v e r s o s , t r a z a d o s c o n e l a n x l i l c m e ­
c á n i c o de l a r e t ó r i c a , y l e crf!Í c a p a z 
de d a r m e l e c c i o n e s d e s e n t i m i e n t o y 
t e r n u r a . 

S a b í a de l o s r a r o s s e c r e t o s d e l e s ­
p í r i t u . P a r a e l c i e l o t e n í a s u m u d ? . 
a d m i r a c i ó n , p a r a l a s f l o r e s l a c a r i e a 
de s u s m a n i t a s t o s c a s p o r t ; t o r ­
m e n t o d e l t r a b a j o , p a r a l a s m u j e r e s 
l a í n t i m a a d m i r a c i ó n d e s u a l m í t a 
c a n d o r o s a , a d m i r a c i ó n q u e 10 sal í -v 
p o r l a m i r a d a a s o m b r o s a v t e n a z . . 

R e c u e r d o de é l l a c o n m o v e d o r a o c u ­
r r e n c i a q u e l e t r a j o a m i p m i s t a d . 
F r e n t e a m i c a s a J u n t o a u n p a r e d ó n 
e n p i é t o d a v í a d e s p u é s d e l fuego r e ­
v o l u c i o n a r i o de l a p r i m e r a g u e r r a , s e 
a p o y a b a u n b u z ó n de c o r r e o s . L e v a n ­
t a d o e l a p a r a t o h a s t a l a a l t u r a n a t u -
l a l de u n h o m b r e , m e e n c o n t r é u n a 
• a r d e a l g r a c i o s o m u c h a c h o i a t e n t a n -
do a b r i r l a t a p a d e l b u z ó n . C a d a v e z 
q u e i n i c i a b a l a m a n i o b r a a l s u s p e n ­
d e r a m b o s b r a c i t o s , p e r d í a e l e q u i l l 
b r i o c a í a l a t a p e c o n u n ? c i p e d e 
I u r l a d e t r a m p a y q u e d a b a , l a c a r t i t a 
s i n c a e r e n e l fondo d e l d e o ó f - i t o . 

A c e r t é a p a s a r . L e o f r e c í m ' a y u d a 
y l a a c e p t ó , a g r a d e c i é n d o l a . L u e g o , e l 
o i á l o g o s e h i z o l n o v ¡ t ? b l e : 

— ¿ A q u i é n e s c r i b e s ? 
— A m i a b u e l a . . . :i m i a b u u i t a . 
— ¿ E s t á e n E s p a ñ a ? 
— S t ; e n u n p u e b l o . V a n d o j c a r t a s 

í i u e l e e s c r i b o y n o c o n t e s t a . . T e n g o 
>inas g a n a s de s a b e r de e l l a ! . . . 

— Y de t u m a d r e , t a m b i é n , t o r s u ­
p u e s t o , . . Y de t u p a d r e , .y t i s h e r ­
m a n o s . 

— Y o n o t e n g o p a d r e s * ' a r M i e l a v 
u n a h e r m a n í t a m á s p e q u e ñ a ' ine y o . 

C o r t ó e l d i á l o g o e l h o m b r e t ó n d e l 
c a r r o q u e a g u a r d a b a a . - n i U d de l a 
c a l l e . S e d e s p i d i ó , d e u n s a l l ó c a y o 
t n e l c e n t r o d e l v e h í c u l o v m i e n t r a s 
>o I n t e n t a b a r e c o g e r e n u n r i n c ó n d e j 
e s p í r i t u e l t i e r n o d i á l o g o , s e a l e j a b a 
t>l v e h í c u l o t r a q u e t e a n d o a ?o l a r g o d a 
l a v í a . 

A l g u n a s s e m a n a s d e s p . . é s df c o n e l 
g a l l e g u i t o a l v o l v e r d e u n a t» q u i n a . 
W e o f r e c i ó s u s a l u d o y .vu l e d e t u v e , 
i » u n t r a í a e n l a m e m o r i a l a e s c e n a d e l 
b u z ó n y l o g r é r e c o r d a r ' n . 

D e s p u é s de a l g u n a s T a . s e s l e I n t e ­
r r o g u é : 

— O y e : ¿ y l a s c a r t a s ? ¿ y a te e s c r l -
o i ó l a a b u e l a ? 

E l r o s t r o d e l m u c h a c h o s e n u b l ó de 
t r i s t e z a , l a m i r a d a s e r e c o p i ó c o m o 
f a l t a d e l u z , y s u r e s p u t a t a m e d i ó 
l á s t i m a . 

— N o ; s i l a s c a r t a s n o l l e g ó a l e e r ­
í a s . C u a n d o I b a n de c a m i r . o . m i h e r ­
m a n í t a m e e s c r i b i ó dlc,;5nd> q u e l a 
a b u e l a h a b í a m u e r t o . 

S l j encdo . E l d o l o r l o ' m p u s o . E l s e 
e n c a r d ó d e r o m p e r l o , c o n u a a f r a s e 
d e s c o n s o l a d o r a . 

— S e h a m u e r t o d e t r i s t e z a p o r n o 
s a b e r de m í . S i e l l a l o g r a r e c i J - l r m i s 
c a r t a s n o s e m u e r e . Y o eo l j a s e g u ­
r o . 

Y d e s p u é s , c o m o s í I n t e r r o g a r a a l 
c i e l o . , 

— ¡ O h ! ¿ P o r q u é n o r e -.««p.^ió u n o s 
• M a s ? . . . 

H o y h e v i s t o a l gal lper. , l to . V i e n e 
• l a c o m p r a de u n c a m g r a n d e p a r a 
^u t r a b a j o e n m i p u e b l o d e t r a g e d i a s 
i n o l v i d a b l e s . C a m i n a m o s ? lo l a r g o 
d e l p a s e o l u m i n o s o d e l P r a d o v c u a n -
0 0 d e s p u é s de d e s p e d i r n o s , v i a l e l a r 
s u f i g u r a d o b l a d a p o r e l p t s o d e l t r a ­
b a j o , m e m i r é p o r d e n t r o , r e c o r d é sur, 
P e r n o s s e n t i m i e n t o s y c o m p r u : > d í a l 
d e s t i n o i m p l a c a b l e , q u e FÍ no 'o f u e ­
r a , t a l v e r s e r í a e l g a - í e r u l r o q u i e n 
t r a z a r a e s t a s m e n u d e n c i a s s o b r e e l 
1 a p e l , m i e n t r a s y o g u a r a «1 c a r r o 
tosqp a t r a v é s d e l a v í a n o l v o n e n t a de 

m i c i u d a d a t o r m e n t a d a . . . 
M a n u e l de J . L a ^ t . e . 

La Cámara de Co­
mercio y la Ley 

del íimlire. 
L a c o m i s i ó n d e s i g n a d a p o r l a C ¿ -

S ? ^ ^ o n \ r c i ( > ^ BU "es ó n & 
m e s de j u l i o ú l t i m o , s e e n t r e v i s t ó es­
t a m a ñ a n a c o n el S e c r e t a r l o o e H a ­
c i e n d a , t r a t a n d o s o b r e l a n ^ c e s l d n d 
d e W o m o d a r e l f u n c i o n a m i e n t o d e U 

S I Í M ^ S a l a s e n t i d a d e s c o m e r ­
c i a l e s d e l a p l a z a . 

1™ Í Í L . C O m v l 8 , Í 6 n ' Que l a A m a b a n 
2 1 8 f ^ J a l d o . A l v a r é . S a n t a M t -

M e m o r á n d u m " a l d o c t o r C ^ t c i o . s a -

l ' A Y K E T . 
E l p r o g r a m a de 

s i g u i e n t e : ^ a^. 

E n p r i m e r a t a n d a , 
m i c a y e l s a í n e t e " u n a P* 
p o r l a c o m p a ñ í a de P 

E n s e g u n d a tanda ^ 
s o d i o s t e r c e r o y cuart le. l<w 
c a r a de los (.lentes n ^ V 
f a v o r i t a de l g r a n c a h ^ 0 » ' ' ^ 

A l f i n a l de es ta o ^ ' ' fl 
l a p r i m e r a b a i l a r í n , 

C A M P O A M O R , 
E n l a s t a ñ í a s de fe 

y de l a s n u e v e y m e d ^ í ^ j 
l a c i n t a " L a a l e g r í a rt 6 « « t 3 

E n l a s c o m p r e n d i d a , " V i 
m . y c u a t r o y cuarto n ^ 

¿ a 9 P e l í c u ¿ ^ . J 
b a n d i d o ' , " C a m i n o doi H ^ 
t i t u t r l z mode lo" '" ' '^1 ^ O o -
t o ' , " L a f l o r d é l a 
b i d ó n de C e f e r l n a " "p- a • "1 
y f e l i z " y " L o a 
d i a l e s . " 

M A R T L 

P a r a e s t a noche se 9« 
D a m a de l a s C a m e l i a s " ^ 

M a ñ a n a e n l a segunda fe* 
r e p r e s e n t a d o e l gracioTo 7 ^ 
c ó m i c o - l í r i c o de Pene p,pro! 
Q u í n i t o V a l v e r d e , " A s í eon 1 1 
c r i t o e x p r e s a m e n t e twro ,lai 
G r í f e l l . Para ^ « 

A L H A M B R A . 
E n p r i m e r a 

l o s h o m b r e s " . 
tanda , "Se 

E n l a s e g u n d a , "Fuego en h 

ínulatj, j 

t i e n d a ' 
E n l a t e r c e r a , " L a s 

d í a " . 
S e p t e p a r a n dos estrenos-

d r o n a f a c u l t a t i v a " , que se ê 
m a ñ a n a v i e r n e s ; y "Papaíto"^1 
l l o c h y A n c k e r m a n n . 1 ' j 

C O M E D I A . 

E s t a n o c h e s e r e p r l s a r á 
t e a t r o l a g r a c i o s a comedia en 81 
tos , o r i g i n a l de don Jacinto B 
v e n t e , " E l t r e n de los maridog-

F A U S T O . 
E n p r i m r a t a n d a , cintas por^ 

H i t a s ; e n s e g u n d a tanda, "Eira"1, 
t e r c e r a t a n d a , doble, " L a r o J 
G r a n a d a " , p o r L i n a C a v a l i e r l y 
c i a n o M u r a t o r e , 

M A X I M . 

E l p r o g r a m a de h o y lo formn;| 
p r i m e r a t a n d a , p e l í c u l a s c6micaj| 
s e g u n d a , " M i s t e r i o s de Lady f 
t o n " ; y e n t e r c e r a , "Cuando el i 
s e a p a g a . " 

L A R A . 

E n p r i m e r a t a n d a , cintas 
e n s e g u n d a , " E l sa l to del lobo"; 
t e r c e r a , d o b l e , " L a t igresa de 
m a r t r e " • 

A P O L O . 

E s t a n o c h e c o n t i n u a r á n 
d o s e l o s e p i s o d i o s de l a serie* 
m á s c a r a de l o s d ientes blancos," 

N U E V A I N G L A T E R R A . 
E n p r i m e r a t a n d a , " F l o r de 

e n s e g u n d a t e n d a , doble, estrentl 
l a c i n t a m a r c a T i b e r , " E n la 
E t e r n a . " 

P R A D O . 
E n l a p r i m e r a t a n d a , " E l oio| 

D i e g o " ; e n l a s e g u n d a , " E l j i 
to de D o l o r e s " ; y e n l a tercera' 
m o a q u e l d í a " Mañana, dú| 
m o d a . 

F O R N O S . 

E n l a p r i m e r a t a n d a , "Stefai 
e n l a s e g u n d a , " L a h i j a del poli 

M O N T E C A E L O . 
E l c i n e p r e d i l e c t o de Ins M I 

• souBJisa smp soi I 

A Í O D O E l 

\ m m 

s a b ó r q n e t o d a s l a s exlstenel 

d e l a c o n o c i d a c a s a de ropa, r 

r í a y c o n f e c c i o n e s 

"EL FENIX1 
S A N R A F A E L 1, T E L . | 

s e e s t á n l i q u i d a n d o por la 

d e s u v a l o r . 

E s t a e s u n a v e r d a d e r a UqnM 

C 5 9 3 6 

P I G N O R E S U S J O T A S U 

" L a R e g e n t e ] 

L A D E M A S G A R A N T I A 
Q U E C O B R A M E N O i I ^ , E B Í S 

L O S P R E S T A M O S 
N E P T U N C I A M I S T A » 

i Q n e r é l i l o m a r b c e n c h ^ J 

a d q u i r i r o b j e t o s t r a B ^ ' ^ j 

t i d a s e " A " de M E S T R E * » _ 

N I C A . S e r e n d e en toda» 

l l e n d o m u y c o m n l a c l d a d e J a J * 
b l e a c o g i d a q u e é s t e Je a|SD ^ 

E l S e c r e t a r i o do H a c i e » ^ ^ 
d a r l a s m a y o r e s f a c l l , d a / T d e 1» 
c í o o a r a el c u m p l i m i e n i o ^ ^ 

* * * * * * * * 

L i b r o s 

E n r i q u e de MeM. 
no. 1 tomo, eu rrtsacm, Q̂OLT̂  
Guorrn Europea. 1 ^0Vi 
centavos. . v? Qo&*Z, 

Ignacio I>"raenechVf ,n í - ^ ^ f l . . -

Antonio de Ho>n08rú;tica; ^ - ^ J C l ín i co . 1 tomo en n ' ^ . 
F . de R o j a s . M « J g g S 1 ̂ j 

media de Calixto y j " 
te la; 40 contaTos. ^rran^9-

en r u s t i c a : SO « ^ « g S f c * » 1 1 , 
Ibsen, Casa » u m , J | 

r ú s t i c a : 80 ^ n ^ ^ ^ r Frim- i | 

r ú s t i c a ; »>/ ;en ,a ' '0SioPé 
L o s pedidos a J g " eos. 0 » D V 

Obispo 136. Apartado 
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R e g a l o que l a s N o v i a s a g r a d e c e n 
Juegos de Toilette de plata Sterling, tenemos una gran variedad de modelos, preciosos todos. 
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o t a s 6e . ¡ S o c i e d a d 

Viene de la CUATRO 

Miguel Valdés Montalvo. 
¿1 conocido y muy simpático club-

que tan buénas relaciones cuen-
en nuestros mejores círculos socia-

* disponesc a abandonar su residencia 
j parís» 
Embarcara Miguelillo rumbo a es-

capitai en la segunda quincena de 
este mes. 

Noticia ésta que recibirán con agra-
sus numerosas amistades de la so­

ciedad habanera. 
La temporada de la Baillo. 
Mañana será el esperado debut de 

la notable compañía de operetas de 
^nsuelo Baillo. 
" El interés que existe por oír a es-

valiosa cantante es extraordinario. 
La velada de mañana en el g » n 

teatro Nacional será de gran gala. 
Las localidades casi todas están 

ya en poder de nuestro high Ufe. 
_Y el éxito artístico de la Compa-

n,a ^ antemano asegurado. 
lodo al menos, así parece indi­

carlo. 

L a cita de esta noche. 
Es para Fatuto, donde se congre­

gará como todos los jueves un pú­
blico elegante y distinguido. 

Allí estará la crónica en pleno. 
Sustituto. 

L A M P A R A S 
Preciosísimo y escogido es el surti­

do de lámparas para sala, gabinete, 
comedor, etc.. recién recibidas 90T 

L A CASA QUINTANA 
Recomendamos no so compre este 

artículo, sin conocer antes esta es­
pléndida colección. 

GA1IAN0, 74-76 , -TEL. A-tíSá 

L A S O C I E D A D H A B A N E R A . . . 

L e s r e c o m e n d a m o s p r u e b e n l o s r i c o s y 

e x q u i s i t o s H E L A D O S y D U L C E S d e 

U F L O R C U B A N A " , G a l l a o o y S a n J o s é . T e l é f o n o A . 4 2 8 4 

¡ S e j u e g a m a ñ a n a ! 

(Viene de la P R O I E R A PAGINA.) 

m su concepto unilateral r trunco 
e la vida, aspira a convertiría en un 
áramo, como si de suyo no fuera ya 
e sabor tan amargo! 
No todo es malo, sin embarifo en ]a 

oteiía, y se equivocan redonuamen-
los que pretenden que la moralidad 

ública salga ganando con suprimir-
a: New Orleans es una cii dad tan 

ompida, ahora que no tiene lote-
ía, como cuando tuvo la faracsa de 

uisiana. Herbert Spenccr ba dicho 
on sobra de razón que el más into-
erable de los despotismos es el que 
0 propone hacernos virtuosos contra 
uestra voluntad. Spencer lo sabía 
len, no solo por el enorme caudal 
e su ciencia sino porque eu parte 
Iguna actúa tan activameuío ese 
espotismo como en los "libérrimos" 
íses anglosajones: en nombie de Ja 
oral se cierran los "bars" en días 
e fiesta, en nombre de 'a moral se 

comenzado a cerrar los teatros y 
pretende cerrar los cines dtsde la 

ella noche del Sábado hasta el Lú­
ea siguiente, y en nombre de la mo-
1 se registra ya hasta débalo de las 

amas do las alcobas privadas. De 
te modo, un grupo de "evangelis-

' y de viejas solteras .a quienes 
soledad hizo enemigas dei género 

um n̂o y de todas las formas de ale-
'a, han arrebatado a esos pueblos 
anto les fuera grato, desdo *1 whls-

ey y la lotería hasta el moving plo­
re. Y sin embargo, no por cao po-

ría decirse que ellos son ahora ni 
ás temperantes, ni más virtuosos ni 
ás felices que hace treinta años. 
No es cierto que la lotería haga a 

os hombres mejores ni peores: y en 
uanto a los hábitos de impreyisljn 
ue.§e dice fomenta, recordará lo que 
ecía un jurisconsulto mejicano,1 
uerto no ha mucho tiempo .ifcrsadoi 
e ímps y de honores. Este lombre 
istinguido, un rezagado de la gene-
ación de nuetros abuelos, cue eran 
ás alegres que nosotros, sin per-

ulcio de ser también más sabios v 
s honrados, solía decir a los jó-

enes que se le acercaban: 

Í~¡*0 nunca preveo más cue para 
1 Siguiente cuarto de hora. . . ;y casi 
íempre me equivoco! 

« * * 
Para los mimados de la fortuna, pa-

a los que tienen ante sí ancl a mente 
biartos los caminos de la vida o se 

n asentado eií ella fuerte y defini-
wamente, la latería no tiene 01ro va-
°r Que el de ikno de tantos vicios so-
iaies; pero piénsese en la legión in-
g"» y lamentable de los que nunca 
"abaron el cielo de la dicha sino 

M ^ üniitado cuarterón del ' vigési-
j0 lotería! Para aquellos, el bi-
eíe de lotería no puede decir nada; 
ni { • agínese C1U® cosas vafeas ñero 
feísimas no balbuceará al cído de 

mteliz costurera anémica que con-
on KSU ;iuventu<i borrosa ceeiendo 
rít Jlrda 'Pa'ra los almacenes: a la 
E t vmda' Que se destroza los riño-
m trabajando para dar de comer a 

pequeños hijos; a la profotora de 
chl que úeate la mañana a la no-
r^f re<:orr* la ciudad, del Ytdado a 

us del Monte, para procurar algo 
?arir!festar a la anciana abiula, cla-
1 ua do por vida en el sillón de rue-

s . ^ ^ ^ a d a por el reuma y oor 
"ionT1^8' al lncoloro y abollado fun-
aira H 0 de E6tado- que uno tras otro 

seirnir aDarecer sus sueldos tin con-
i tnrt IneJora alguna para los suyos. 

Idos P f.a3 cateKorIas de de-.Lereda-
lla ¿I11 que no lleKarán runca a 
Itos o*; a tod08 elloa •osos cuan" 
hosas i08' cercenados a las impe­

l a fl.6XíGEILCLA8 diarlas, desempeñan 
l<Ju* n COI1soladora y piadosa. 
•ottanH presta ánimo nara se>-uir so-
venoihi la de satisfacer acuella ln-

K i o a lLneCe8Ídad de ilu8ión "ue 8en-
l^uel rp203 108 humanos: nara ellos. 
Iíra8 np ZO de 1>apel con Kruesas ci-
l^erzad t5, reDresenta la suprema 
lcuai ia * í3! v1^. la esperanza, sin la 
k o a S . u StencJa 86 convierte en ne-
'car Hnhí T' por 680 Dante para colo-
^umen . *P^erta de 8U ^ « e r n o el 
bi6 pT,, de ^ o s loa horrores, escri-

- AK seutencia formidable-
Ci¿r¿and0nad toda esperanza!... 

I^co. ' ^ ^ e según los espíritus prác-
H ,V "vivirse de «lusiones:'-

« ^ ¡ t ; 1 USÍín" Bertrand amigo.-hs. 
I^n útil T glorloBo poátugués— es 

tU Coni0 i» certeza, y eu la íor-

mación de todo espíritu, para que 
sea completa, deben entrar tanto los 
Cuentos de Hadas como los Proble­
mas de Euclides." 

Hay en el mundo muchos seres la­
mentables que no conocen otra fjr-
ma de felicidad, para quienes el bi­
llete de lotería, es el cuento ¿e Ma­
ría Cenicienta en su limitada existen­
cia. Para ellos se hizo la l u i r í a : y 
si no existiera, habría que inventar­
la. "Hay en el juego—ha dicho di­
vinamente Anatole France—algo que 
mueve terriblemente las fibras de los 
más audaces. Tentar la suerte no es 
una voluptuosidad mediocre. No es un 
placer sin embriaguez gustar en un 
segundo meses, años, toda una vida de 
temor y de esperanza... E l juego es 
la lucha cuerpo a cuerpo con el des­
tino. E s el combate de Jacob con el 
ángel. E l pacto del doctor Fausto con 
el diablo. Se juega dinero—el dinero— 
esto gs., la posibilidad inmediata, in­
finita. Posible es que la carta que se 
ya a tirar, la bola que rueda, conceda 
al Jugador parques y jardines, cam­
pos y bosques, castillos que erigen al 
cielo sus torrecillas puntiagudas. Sí, 
esa bolita rodadora contiene mucha» 
hectáreas de ricas tierras, tejados 
pizarreños de esculpidas chaneneis. 
que se reflejan en las ondas del claro 
río; tesoros artísticos, maravillas díl 
gusto, alhajas prodigiosas, los cuer­
pos más hermosos del mund ». hasta 
las almas que nadie creería venales: 
todas las condecoraciones, tudos los 
honores, toda la gracia y todo el po­
der de la tierra. ¿Qué digo? Hesume 
mucho más que eso: encierra el en­
sueño." 

Dejemos que la lotería siga lle­
vando a los hogares sórdidos el lote, 
el mínimum de ensueño para vivir: 
dejemos que la pobre costurara, mien­
tras mueve la máquina quo le despe­
daza los pulmones, pueda mecerse en 
alas de ese ensueño, cada vez rué por 
por entre los mil rumores de la calle 
percibe el grito estridente leí bille­
tero que le recuerda: 

¡Se juega mañana! 
Querido MOIIíXO. 

L o s E s t a d o s U n i d o s . . . 

( V I E N E D E LA PRIMERA) 

Gobierno todavía pero los suyos tie­
nen cuatro carteras. 

Cuando Kerensky fué nombrado Mi-
nlsiro de Justicia a raiz de cc.jiEtituir-
se el primer Gobierno Provisional, 
aseguró que no gobernarla con la 
violencia; y ahora se ve cue va 
echando por la borda a los extremis­
tas y que ha puesto su firma a acuer­
do de restablecer la pena de muerte, 
él q.ue presa de engañosas visiones dq. 
perfección de los hombrs la había 
abolido con entusiasmo. 

Y eso Korniloff que cañonea a las 
tropas que huyen, es el mismo gene­
ral caballero que fué elegido por el 
Gobierno provisional para notificar 
a la Emperatriz la pérdida de su co­
rona; presentóse a la hora cómoda de 
la mañana en el palacio de Tsarko-
solo pidiendo ver a la sobersna que 
tardó en salir sobrado tiempo: no se 
impacientó aquel militar que había 
servido en el ejército imperial y dado 
tremendas cargas, impa.ciente, al ejér­
cito japonés y cuando desabrida apa­
reció la Soberana con voz baja v 
ademán cortés le pidió la venia para 
leer al Decreto de abolición tel Im­
perio y concedida y empezada la lec­
tura, abandonó la Emperatriz el sa­
lón continuando su misión F».rniloff 
que leyó todo el documento a solas, 
cumpliendo militarmente su cnmetido, 
y retirándose enseguida. 

E l movimiento militar femenino tie­
ne importancia, porque no creemos 
nosotros que en un pueblo o.:e tiene 
180.000,000 de habitantes, deoon em­
puñar los fusiles las mujeres uero 
sí pensamos que si queda alf.i^n res­
coldo del fuego de patriotismo ae esos 
rusos ebrios de libertad, habrá de 
avivarse al fuego del entusiasmo te-
menino y de las llamaradas de la ver­
güenza que en todo hombre ese es­
pectáculo ha de provocar. 

Y ya han pagado muchas be'las c^u 
su sangre esa cobardía de los hom­
bres y el batallón de Miss Veía But-
chareff tuvo nutrido fuego cen los 
austríacos; por cierto que un co­
rresponsal de guerra relata cou.0 una 
de esas muchachas, herida v yacente 
en una sala del hospital, le decía: 
"atacamos en un bosque, vi ui poco 
rato un oficial austríaco en el sueloi 

Acuérdese que las regatas 
del Varadero son una Justa, 

Sportiva y Social 
E s t e q d i e i r e d l e d i r , q i u i e m e l e g a i i n i d a s e r á 

U s f e e d d e b e d e m h í w a í t a m a i d k c o n l a 

Vestidos de Sport y Playa 

E l Encargado de Negocios td-lntn-
rín de Cuba, en Caracas. Venezuela. 

^ » ha participado <;ue según comunica-
44^. ción a el dirigida por el Ministeri ) 

í de Relaciones Exteriores, han íallecl-
X>X ¡ do en aquel país los ciudadanos ou-

S e d a C l i i i i m a 0 e i a l o s i a i n i ( s o , G o I d t 

R ® § e P G s r e e i r a j , P i u i i r p l e p l a © i F m D m a m p l i a 

o m i a e l a c d é i n i c 

^ 7 

Guardapolvos de Seda China y tela 
Mohair, en varios colores. 

Chales para Automóvil en todos colores 

F i n d e 
G A R C I A Y S I S T O 

Dpto. de Confecciones. S. Rafael y Apila 

••̂ fc" -ít" "ít- "JS" 'h- ^ •'IS -Is 'i* -i- ^ •'t» -/lj -1̂  ¿t' •'tv A* 'b'A'A* -4- A- A* -k* 

k ( T B . W O S F A L L E C I D O S 
E l canciller encargado del Con­

sulado de Cuba en Colón. > anamá. 
ha participado a la Secretaría de Eá-
tado el fallecimiento ocurrido el día 
7 de Julio último en el Ho^uital de 
Cojón, de aquella ciudad, d^l señor 
Juan Martínez, natural de Cuba, de 
treinta y siete años de edad y de ofi­
cio jornalero; agregando dich? Cón­
sul que según informes adquiridos, el 
fallecido no dejó más pariente que 
sji madre nombrada Guarada Hernán 
•dez4 residente en esta República, ni 
otros bienes que dos pañuelos, do» 
pedazos de billetes de loter'a. un por-
tamondaa de cuero, diez centavos en 
plata cubana, un cortaplumas y dos 
cajas pequeñas todo lo cual se en-
cuei\tra en el Hospital ante ;<icho a 
disposición de quien acredito su de­
recho a dichos bienes. 
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baños que a continuación se expre­
san: 

Antonio Amaya. en Caracan. el día 
3 de enero de 1916. 

Francisca L a Rosa de Almolda. eu 
Río Chico, Estado Miranda. e\ día 16 
de enero de 1916. 

Rosa Alvarez de Dolima. en Cara­
cas, el día 20 de septiembre de 

Sin que ninguno de ellos dejara 
bienes de fortuna. 

4 ^ 
4 ^ 

44^ 
4^-

* L~ ~v* "d" -K» •'K. 

4 ^ 
4^* 

mi instinto de enfermera me hizo 
acercarme a él para asistirlo, cuando 
de repente me apuntó con su revól­
ver, pero yo fui más rápida que él y 
lo maté con el mío;" y al decir eso 
se le subía el color al rostro dicien-

gar la muerte de los hombres que ado-
de la muerte." ¡Qué nombre tan mal 
escvrido para las mujeres ano dan la 
vida! Como no sea que ese rombre 
se refiera al acto casi divino da darse 
la muerte a sí propias con el veneno 

do: "estoy avergonzada de lo que he r̂ ue llevan colgado del cuello a guisa 
hecho," sin pensar que su acto en las 
condiciones relatadas era heroico. 

No son todas empleadas las que for­
man esos batallones: entre ¿i^as n y 
viudas de oficiales qüe quiertn ven-
raron. E n Kiev. en Moscow, por to­
das partes se forman esos "batallones 

de amuleto, antes que sufrir el ultra­
je supremo, si cayesen prisioneras. 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA­
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

NOTICIAS 
E L S E C R E T A R I O DE JÜSTICLl 
Mañana jurará su car^ó- ol nuevo 

Secretario de Justicia, ioctor Luis 
Azcárate 

F I S C A L DE PARTIDO 
Ha sido nombrado Fiscal de Parti­

do de Puerto Padre el señor Eduardo 
Alfonso. 

Para pastar y tener 
seso, se ha Je meoester 

P a r a v e s t i r b i e n , 

g a s t a n d o p o c o d i ­

n e r o , d e b e h a c e r s u s 

c o m p r a s e n 

PARA ESTUDIAR C A R R E T E R A S 
Él Gobernador Provincial, coron -i 

Ce^stino Baizán. saldrá el sábad 
próximo por la mañana en el caño­
nero "Martí" en unión de los seño­
res consejeros. 

Van hacia Isla de Pinos con obiet> 
según anunciamos en días rasados, 
de estudiar sobre el terreno el slsto-
ma de carreteras de dicha ÍSIJÍ a fin 
de introducir notables mejoras en <d 
mismo. 

L a excursión estará de resref o. pro­
bablemente, el lunes ñor la a.añam. 

Revistas ilustradas 
jnjMERO EXTRAORDINARIO D E 

«LA E S F E R A " DEDICADO A 
F A L E N C I A 

E n el correo llegado ayer ha reci­
bido "La Moderno Poesía" las revis­
tas y periódicos siguientes: "Blanco 
y Negro", "Nuevo Mundo", "Mundo 
GrGáfiso", "La Esfera", (número ex­
traordinario, muy exquisito, dediua-
do a Valencia), "Hojas Selectas", 
'Actualidades" y las colecciones del 
"Heraldo de Madrid", " E l Imparclal", 
" E l Liberal" "España Nueva" y 
otros. 

También ha recibido gran surtido 
de libros de todas clases. 

Obispo 133 al 135. 

L l e g ó e l M o r r o C a s t l e 
L L E G O L E "MORRO C A S I L E " 

Con varias horas de retraso aun 
que sin novedad en la traveáiv. lles:ó 
esta mañana de Nueva York el vapor 
americano "Morro Castle" co.ic¡ucien-
do gran cantidad de carga peiieral v 
70 pasajeros, de ellos 15 de trímera 
clage. 

Entre los nasajeros lleKidrs en el 
"Morro Castle" se encuentra el Cói-
sul de Cuba en Toronto (Canadá) «w-
ñor José Antonio Muñoz, hern ano de 
nuestro distinemirto compañero en ¡a 
prensa señor Víctor Muñoz. 

OTRAS ENTRADAS 
Esta mañana han entrado tambióu 

en puerto el ferry-boat "Honiv F ia -
gler," procedente de Cayo Hueso coi 
25 wagones de carea general y la go­
leta americana "Mine Maner" con car­
gamento de madera 

fONP05TEia E5Q ñ 
^ (lURALlfV U 

Nueva estación de Correos 
Ha sido abierta al servicio público 

y oficial local le Comunicaciones en 
Herradura, Provincia de Pinar del 
Rio. 

CIROS POSTALES 
Se ha ordenado que el servicio de 

Giros Postales se establezca en la 
Administradli de Correos de la Pla­
ya de Marianao, Provincia de la Ha­
bana, y su inauguración tendrá efec­
to el día 31 del corriente Agosto. 

También se ha ordenado que el 
servicio de Giros Postales se esta-
blerca en la Administración de Co­
rreos de Ella, en la Provincia de Ca-
maprüey, desde el día 15 del mes ac­
tual. 

"Ingresos de asociados", "Correspon­
dencia", "Juicios de la Prensa", re­
ferentes a la Sociedad, "Las escue­
las", "Consideraciones sobre la ex-j 
tracción de fondos", no tienen tacha 
que oponerles. 

¿Qué decir de las huestes presIdM 
das por el señor Francisco Bousofio?j 
Mi pluma no halla frases bastante j 
justas y elevadas con qae juzgar a j 
tales hombres, modelos de cludada-l 
nos, como ellos ce merecen. Y quéj 
decir también al amigo Secretarlo j 
por su trabajo, al siempre ecuánime j 
teñer Celestino Alvarez; al bueoj 
compañero, que lleva en el rudo bre-s 
gar de la Secretaría cuatro años con-j 
secutlvos, obligado por el afecto y el I 
cariño de todos. Nada puedo decirle j 
a él; que se encarguen de respondeíj 
por mí quienes me lean, cuando ter­
minen de saborear el último párrafo j 
de su Informe, que cepio literal-., 
menta: 

"UN GRAN PROYECTO 
"A grandes rasgos queda trazado 

el estado del primer semestre de 
1917. Esp3ramos que el secundo com­
plemente al primero, con nuevo» 
triunfos: pero, para que ello así re­
sulte, os emplazamos a que escuchéla 
nuestros consejos, aceptando uiv 
gran proyecto. Son los primeros el 
que no tengáis p_ena ni compasión 
por el trabajos que proporcionéis a 
la Directiva; para trabajar la habéis 
elegido. Dondequiera que uno de vo­
sotros, spñores asociados, encuentre1 
un boalense que no sea asociado, to-̂  
mares el trabajo de comunicárnoslo^ 
y si podéis por anticipado Inscribirlo,; 
onviadnos su nombre y domicilio.( 
Aquellos que estén en provincias 7 
estéis en duda si son o no socios, to­
maros también el trabajo do avisar­
nos; haremos lo posible por hablar­
les al corazón y a sus sentimientos 
para que sean otros paladines de 
nuestra causa. 

Y, finalmente, cuandore clbáls un 
ejemplar de este Informe, no lo tiréis 
sin leerlo, haced con él propaganda., 
Hacia el final del mismo arrancad^ 
una hoja que al efecto lleva impresa, 
buscad un socio, anotadle en ella y 
remitidla a la mayor brevedad a la 
Secretarla General. NI Directivas ni 
comisiones de propaganda pueden.̂  
hacer lo que vos individualmente, si j 
cfs nuestra voz y correspondéis a es­
te llamamiento. 

A la satisfacción del deber cumplí-1 
do se unirá la gran victoria de haber 
desterrado la apatía del seno colec-1 
tivo de los boalenses, y al terminar 
el año de 1917 seréis los jueces, no dej 
la Directiva a quien encomendásteis j 
los destinos de los "Naturales del 
Concejo de Boal", sino de vosotros 
mismos. 

L a experiencia nos ha demostrado 
que las obligaciones y reíponsablli-
dades tienen que ser aceptadas por 
todos; el peso de nuestra querida so­
ciedad no puede radicar en determi­
nado núcleo, por muchos méritos quo 
tenga y eea éste una Directiva o una 
Delegación, porque las grandes diti-
cultades que se presentan tienen qua 
ser vencidas y soportadas por cuan­
tos nos honramos en perteuer a ella; 
cada asunto requiero suma atención, 
si el conjunto general ha de respon­
der al objetivo para que fué organi­
zada 

Si todos cumplimos belmente 
nuestra misión el éxito coronará 
nuestros empeños para houra y pre¿ 
de nuestro Concejo." 

Esas hojas que menciona, recla­
mando la inscripción de socios, ae-1 
rán un medio de propaganda eficaz, 
tan grande como sea el amor que ca-' 
da cual sienta en su pecho por el 
amado rincón que le vió nacer. 

Esa sí es propaganda. Que ella co­
rresponda a los deseos do la Directi­
va, tales son los votos que hace sin­
ceramente el cronista, quo no se cau-' 
sa de admirar sus virtudes y sus me­
recidos progresos. 

¡Adelante, boalenses, que Dios oc 
acompañe en vuestra grande y su­
blime empresa. 

DON FERNANDO. 

l o s N a t u r a l e s d e l 

C o n c e j o d e B o a ! . 

B R I L L A N T E INFORME 
S E I I E S T R A I . 

Llega a mis manos un hermoso fo­
lleto de 16 páginas, muy bien impre­
so, pletórlco de excelentes trabajos, 
reseñando la labor ejecutada por la 
Directiva de los boalenses en los 
primeros seis meses de su adminis­
tración. 

Su lectura, distribuida en párrafos 
amenos, entusiastas y patrióticos, es 
de las que no se dejan de La mano 
hasta que se terminan. 

E l primero es un cante de gloria a 
la Sociedad en sus finalidades y a 
los socios en su altruismo por la Ins­
titución y su cariño hacia el querido 
Concejo. 

Viene después otro, describiendo 
las cóndlciones de los directivos, 
siempre animados y dispuestos ai 
combate social. "La situación colec­
tiva" es inmejorable; cubiertos los 
gastos de administración y recauda­
ción y abonados varios piaros a los 
contratistas de las obras que se le­
vantan allá en el concejo, y en la 
Caja de Ahorros del Centro Asturia­
no la suma de $9.781.5G. . L a bendi­
ción de Dios tienen con ellos estos 
asturianos! 

Los demás párrafos ftue jsiguen. 

K l C i u b l i n e t e n s e e n 

L a T r o p i c a l . 

F I E S T A GALANA 
Los asturianos de Gijón celebran 

el domingo próximo bajo el mamon-
cillo a su virgen Nuestra Señora de 

j Begoña; los asturianos del alto y 
! gentil Tineo, con la misma fe, con el 
i mismo amor y con el mismo euíasias-
j mo festejan a su patrón San Ro^uo 
j el mismo domingo, un pocoñíu más 
1 arriba, en el palacio florido de La < 

Tropical. 
Y los de Tineo celebran a su Pa­

trón como Dios manda. 
Viaje de ida ruidoso, alegre y can­

tarín, en trenes, autos guaduas, des­
pués un gran banquete; des) íes uu 
gran baile y al tenor del bailá UÍ:U ro­
mería estupenda por lo tóni;a; or­
questa y danzón; gaita y xlrlugiielnn 
pandereta Jr mudanzas; no fa larán 
los organillos para el aganao llameu-
co, castizo, español. Que o sainos o 
non sernos como me dijo ayer una 
moza d© la campiña tinetcnse; una 
moza más linda que un clavíl y -̂5,3 
graciosa que una manzana v que va 
con un tal don Fernando a baaar las 
mudanzas. ¡Qué moza, cliacnos dol 
alma! ¡Ya me veréis! Ay del que la 
mi;'e, del que la toque, del que la tro­
pieza! n ¡Prob© del que tal ha^a. por-
qug jle.vo el inuchllin y os advierto que 
aún no se me olvidó andar a palos,, 
¡Qué vá! ¡Ay del que la mi'-e! 

Habrá obsequios floridos de la Co­
misión organizadora de la 'le^ia para 
ellas; las damas y las damitas quq 
\an por centenares y que sou lindas 
como reinas. 

Habrá más; habrá, además de 
eternos obsequios de La Troulcal otro 
obs /iuio digno de la generosidad siu 
ejemplo de la misma empresa; unae" ( 
botellitas, llamadas cuartos, muy ele­
gantes, conteniendo una cerveva obs­
cura esquisitlslma como dirá el one 
bebiera; una cerveza suave, vieoii-
zante, fresca, delicadísima. Ya verán, 
ya verán. 

Voy por la gavlta para subir al alto 
y «¡mpinado Tineo. 

D. F. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA­
RINA 7 anónciese en el DIARIO D £ 

L A M A R I M A 
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MANIFIESTOS 
MANIFIESTO 27L—Ferry-D<Mt ameri­

cano J . K. PARUOT, capitán nielan, 
procedente de Key West, consignado a 
K. I*. Branner. 

Swlft Couipany: rnrne puerco. 
Cuna*ua Sugar Cf>mpany: 2 locomoto-

rae. 2 bultos accesorio» Id. 
T nidoB de la Havana: 1 carro. 
D. Mlllán: 2 autos, 25 bultos acceso-

rtrvs para Id. 
(J. l'etrclclone: 48 Id id. 
Cuban Morer Comnany : 5 uutomArlles. 
J . .T. Keves: 338,t»7 kilos carbón. 
J . M. Tarafa: 1,074 barras, So tuercas y 

pernes, 507 cufletcs espigones, 497 ralles. 

MANIFIESTO 272.— Vapor americano 
MASCOTTE, capitán Myers. procedente de 
Key West, consignado a U. L . Oranuer. 

M. Esu<julyaiiosn : 1.005 melones. 
Annour Onnpauy. 8 tajat* mitnteca, 1 Id 

tocino, 16 id Jamón, 7$ bnrrilcs, 100 cajas 
carne puerco, (05 cajas menos.) 

Southern Express Compauy: 1 bulto 
impresos, 

L . B. de Luna: 12 barriles pescado. 
E . Suárez: 4 pernos. 

MANIFIESTO 273.—Vapor americano 
T U K B I A L B A , lapitán Uoses, procedente 
de New York, consignado a United Fruit 
Company. 
VlVi&lUS: 

J Ortega v Co: 100 barriles papas. , 
Trida í'érez y Cu: 100 id id. 
Ecbavarri lino: 150 id id. 
A. W-rez Pérez: 250 Id id. 
IMrtolo llwz: 200 id id . 
Miranda y Gutiérrez: 100 id id, 25 

tajas aceite, 
Ocr.zález y Suáre/,: 50 Id id. 
«iálvez y Co: 50 id id. 
K. l'alacio y Co: 50 Id id. 
Framis e Pita: 50 id id. 
A. llanos: r»<- id id 
M. Na/abal : 50 id id. 
hanteiro y Co: 50 id id. 
Martínez Lavln y Co: 50 id id. 
Cnrboucll Kalmau y Co: 50 id id. 
Miiñiii y Compañía: 50 id id. 
Fernández v Co: 25 id id. 
J . Crespo; 50 id id. 
K. LA pez: 15 id id. 
A. liamos: 50 id id. 
Zabaleta y Co: 200 id id. 
Alonso Menéudcz y Co: 300 id id. 
Limas y Kuiz: 100 id id, 1Ü4 barriles 

paLí:8. 
B. Fernández Mcnéndez: 100 id id. 
J . C. f i ta: 2 barriles chocolate en poi-

TO. 
Lyon : 50 sacos garbanzos. 
Frank Bowtnan: IDO huacales cebollas. 
Barceló Camps y Co: 100 cajas couser-

ras, 100 id aceite. 
Laurricta y Viña: 10 id ealletas. 
Wlckes y Co: 60 sacos frijol. 
J . M. Angel: 13 (ajas dulces, 2 sacos 

harina, 3 at;idos goma. 1 caja guantes. 
Bastillo San Miguel y Co: 30 sacos ha­

rina. 
M Paetzold y Co: 3 huacales Jamón, 25 

cajas menudo de puerco. 
American Qrocery y Company ¡ 1 caja 

especies, 4 id clavos, 15 id Jugo de uva, 
10 id macarrón, 10 id ciruelas pasas, 11 
atados carne, 13 sacos harina de maiz, 10 
cajas avena, 2 Id larlna, 4 id cerrolles, 5 
Id melocotón. 

Marquette y Rocaberti: 100 cajas mante­
quilla (Copenhagne) : 3 id cerveza ((ilas-
arow.) 

B. iSuárez y Compañía: 1 id Id (Glas-
Dussaq y Compañía: 2 cascos licor 

(Burdeos.) 
M I S C E L A N E A S : 

F . Galbáu: (i5 barriles sebo. 
M. Larln: 8 cajas accesorios para pla­

co» y sillas, 1 piano. 
Compañía de Accesorios de Automóvi­

les: 10 rollos llantas. 
F .Angulo Ortiz: 8 cajas accesorios pa­

ra sarcófagos. 
G. A. de Valdivia: 6 cajas estatuas y 

afectos de farmacia. 
L . L . : 1 caja agarraderas. 
F . Bernal: 1 caja pestillo». 
R. J . Mealey: 7 bultos muebles y tan­

ques. 
R. H . : 2 cajas sombreros. 
Manuel y Guillermo Salas: 2 pianos. 
Viuda Carreas y Co: 16 bultos acce-

•orlos para plano. 
Culllerniina (ipuzález: 1 caja tejidos. 
E . M. Kiumara: 22 cajas gramófonos y 

accesorios. 
P. Rubí: 10 cajas efectos de goma. 

Texaco: 30 barriles aceite, 3 caja» 
muestras. 

Snow: 9 cajas ganchos. 
E . D. Ortega: 30 bultos válvulas, 31 ca­

jas efectos de metal. 
J . Giralt e hijo: 6 fonógrafos, 1 piano, 

i l motor, 1 caja accesorios para piano, 1 
lcaja rollos de mrtisca. 

D. S. Ramos: 0 cajas botella». 
J . Salles: 10 cajas molduras. 
L . F . de Cárdenas: 3 planos. 
Audraln y Medina: 5 cajas efectos de 

goma y ácido. 
G. Suárez: 2 cajas bandas. 

Los Centavos 
Sal: 500 sacos. 
Tocino: l caja. 
Vino: 750 cajas. 

L i b r o s b a r a t o s v e r d a d 

OUE NO 9E MALGAS S i quiere usted leer los mei'.res 11 
^ bros que se e s t á n publicando en E s -
TAN FORMAN LA BA- ¡ paña , F r a n c i a y otros p a í s e s r e tiene 

, * - - i r>fT \ i m á s Que visitar " L a Moderna Poes ía ," 
SE DE UN G A F 1 T A U | Oblspo 135i acaba de v e r . 

r=¡=¡S]lj hoinibra <lu* oiíMT» tl«n« ; daceros cargamentos de ellos, a cau-
S S l « temor* algo que lo abrijrt ! de que numerosos pedidos cue ha-
U 3 ^ontr* la noc^siíSad mie?íu I hia pendiontes a causa de la ^nerra y 

i » r ^ q n o S que no ahorra t ien« I ^ falta consiguiente de buaues mer-
riempre ante t i la ameaaaa de la 
miseria. 

I L BANCO ESPAÑOL D a 
LA ISLA DE CUBA abr. 
CUENTAS DE AHORROS 

UN PESO en adelante f 
a el TRES POR CIENTO DB 

faterée. 
¡AS LIBRETAS -DE AHO­

RROS SE LIQUIDAN CA 
DA DOS MESES PU-

r^JT>0 LOS DEPOSITANTES 
S A G I R EN CUALQUIER TEEM 
P O g ü ¡ H N E B O . 

rernández y Perdomo: 2 cajas maqul-| ""s P^ra nui0 

R. Granda: 2 cajis ropa. 
A. F ú : 4 cajas ropa. 
Motris Hermán: 1 caja csponjns, 2 Id 

corbatas, 1 id medias, 4 id cuellos. 

MANIFIESTO 274.—Vapor dam!s L I -
L L O B E U N , capitán Serensen. procedente 
de Mobila consignado a Munson b. Line. 
V I V E R E S 

Fernández Trapaga y Co: 2o0 sacos ha­
rina, (1()0 nicuos.) 

E . Pena: 225 id id, (96 menos.) 
Armour Company: 000 cajas manteca. 
Sus de 3. Loredo: 250 sucos sal (1 en 

duda ) 
Amerhan Grocery: 40 cajas manteca, 

5 Id afrecho . . . . 
Qeut y Kingsbury: 1 caja chile con 

carne. 
Suero y Co: 250 sacos sal. 
J . Otero y Co: 550 sacoa maíz, (4o2 

pacas heno no vienen.) 
Hiuarte y Suárez: 2,000 sacos, oiG me­

nos. 400 pacas heno no vienen. 
V. Calbó y ' C o : 500 sacos harina, (400 

menos.) , . . . 
Kwift Company: 750 cajas Jabón, 5S1.1. 

52 cajas carne puerco, 2fi7io manteca. 
MISCELANEAS : 

F . Galbán: 100 resina. 
T. F . Turull: 50 id Id. 
v. Howmnti: ioo idl d. 
Briol y Co: 10C atados fustes no vle-
Aspa^f y Compañía: .0.93 bultos, tubo» 

y accesarios. , .'j u 
Marina y Compañía: 4.Í» id id. 
Captstany Garay y Co: 400 cuñetes 

clevos, 870 rollos alambre, 10 cajas efec­
tos esmaltado. , . , • _ 

Fuente Presa y Co: 01 id Id, BO v i . ^ , 
625 rollos alambre. 

Quiñones y Martínez: u52 bultos, tubos 
y accesorios. 'jL. . 

Nueva Fábrica de Hielo: oSO cajas 
malta. . . . 

Dr F . Taquechel: 4 huacales drogas | tugiasta joven Marcel ino Alcubi l la , 
(nI) ^Ban'enilla: 24 rollos alambre, (no j cuyos m é r i t o s pf-rsonales, bien pron-
vlcnén.) to h a b r á n de ptner de relieve, c o l ó 

J . Osuna y Co: 2.'! bultos, drogas y can(j0 a ia sociedad en el lugar que 
efectos de tocador, (no viene.) , ^~^r.c^^An 

.T Pascual Raldwin: 20 huacales sillas, le corresponde. 
Sabatés y Co: 2 cajas algodón. 
Araluce y Compañía: 53 barriles, acce­

sorios para tubos. . . . . . 
Riera Toro V. T . : : 1|2 barril id. 
Corestiz.a Baraftano y Co: 2 barriles la. 
Canosa v Casal: 5 id Id. 
Purdv ftenderson: 10 Id id. 
B. Lanxajrorta y Co: 8(2 barrile^ id. 
Pons y Compañía: 13|2 barriles id. 
N Pons y Co: (Niqucro) : 2 cajas car­

tones. 
F . Roinlllo Hno: 3 bultos camas, no 

vienen. „ , . . , 
C. H. Thrall y Co: 1 motor, 1 inicia­

dor, 1 caja aceite no viene. 
G. Pedroarlas y Co: 41 cajas efectos 

esmaltados, no vienen. 
H. Abril: 45 id id. .no vienen.) 
J . González: 34 id id. no vienen. 
Lykes Bros: 1 caja máquinas, no vie­

ne. 
Bustillo v Puig: 432 bultos, pernos, 

tuerca» y railes ,(1 duda.) 
F . Rodríguez y Co: (Santa Clara): 207 

pares calzado. 
Daniel Bacon: 144 cuñetes espigones, 

713 railes. 1 en duda. 
A. Espinach: 315 atados, accesorios pa­

ra escobas. 
Lange y Compañia: 12 bultos acceso-

iguif 
cantes. 

Los mejores autores y los m á s mo­
dernos, sobre asuntos c i e n t í f i c o s , l i ­
terarios de la g ü e r a , de mil asuntos 
m á s , a l l í se pueden admirar j adqui­
r i r . 

Y lo m á s particular de esta oferta 
es que apesar de la c a r e s t í a general 
de todo, del papel, de los j o r r ó l e s de 
los operarlos, de los fletes, etc.. etc . 
" L a Moderna Poes ía ," fiel a fus t ra ­
diciones y a su antiguo y nunca des­
mentido lema, sigue vendler.de todos 

• los libros a los precios antei lores •<* 
¡ la guerra, como si no hubiera pasa-
' do nada., como si no estuviera pasan-
[ do nada, Pote no ha c r e í d o nJ cree 

en la guerra. L a guerra no exii.te. V a -
I ya a " L a Moderna P o e s í a , " y be con­
vencer^ 

S o c i e d a d E s t u d i a n t i l 

^ C o n c e p c i ó n A r e n a l ' 7 
TOMA PE POSESION DE LA SE( • 

CI0H DE «RECREO V SPORT" 
E l domingo día 5, a las dos p. m., 

y en presencia del s e ñ o r Presidente 
y Secretario de la sociedad, quedó 
constituida la s e c c i ó n de "Recreo y 
Sport", en la siguiente forma: 

Presidente, s e ñ o r Marcelino A l c u ­
bi l la ; Vicepresidenta: s e ñ o r i t a C a r ­
men Otero. 

Secretario, s e ñ o r C é s a r Sotelo. 
Vice Secretario, s e ñ o r Angel Díaz . 
Vocales: s e ñ o r i t a s Josefina E s p i ­

nosa, Carmen Espinosa , María Jose­
fa F e r n á n d e z , Matilde Otero, Dolo­
res Guntin, Juana de Bernardo, L o ­
la Leston, María. L u i s a Pulido, Ce­
l ia e Irene Zon, Teresa , Carmen y 
Margarita Brey, Saturnino Rey, F r a n 
cisco Naya, Manuel Porto, R a m ó n 
D o m í n g u e z , Millan Neira, Armando 
Yáñez , Antonio G o n z á l e z , Franc i sco 
P a l á , J o s é Avello, Manuel Vi l ladoni-
ga, Mat ías Vilasante, Antonio M. Gar 
cía y Antonio Q. V a l i ñ a . 

E s p é r a s e algo bueno de dicha sec 
c ión, por estar a l frente de ella, co 
mo Presidente, el inteligente y en 

N 1 U N A 
P R O F E S I O N A L E S 

DR. GARCIA RIOS ABOGADOS Y NOTARIOS 

GERARDO R. DE ARMAS 
ABOGADO 

Estudio. Empedrado, 18; d» 12 a 8. 
Teléfono A-ljJSO. 

CARLOS ALZÜGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 

C H A C O N , 23. 
T e l . A - 2 3 6 2 . Cable : A U Ü 

Horas de despacho: 
De 8 a 12 a. B L y de 2 a 5 p. m. 

Dr. FELIX PAGES 
Cirujano de la Qninti* d« 

Depe nd len ta». 
CIRUGIA E S G E N E R A L 

Inyecciones de Neo-Salvaraia. C«o-
Bultas de 2 a 4. Neptuuo. 38. Te­
léfono A-6337. Domicilio: Bofo», 
entre 21 y 23, Vedado. Teléfo­
no F-4483. 

f BUFETES 
DB 

nel Rafael Angulfi 
• l a r g a r a , 7T, Habana. 

1»» Broadw^y, N«w Tork 

Gustavo Angulo 

CWles Anguila 
AttarMr and Connaeto? at Lew 31 a 

Joaquín F. do Volateo 
ABOGADO T KOTAJUO 

Tajadllio, u. « y 

61 tiempo 

oaria y accesorios 
W. A. Campbell; 4 cajas maquinaria 

y accesorios. 
W. B. Cersa: 47 cajas aceite. 
D. Pérez Barañano: 524 atados cartón. 
J . Z. Horter: 94 cajas arados. 
A. l'órez B,: úO atados cartón. 
Ballestero y Compañía: 31 cajas vi­

drio. 
B. S.; 3 pianos. 
Cuba Motor Company: 7 autos, 10 cajas 

accesorios Id. 
Universal Musical y Co: 1 caja rollos 

de música. 
Prendes : 1 lancha. 
H. C.: 1 huacal llantas. 
L . B. Koss: 6 Cautos, 4 cajas acce-

•eorlos Id. • • 
Compañía Cubana do Jarcia: 100 barri­

llas aceite. 
J . L . Stomers: 2 pianos. 
A, J . Duque: 1 caja sobres. 
"Waldenbert y Co: (Jrtcaroi: 5 cajas 

«fectos de escritorio y fcrrcterlu. 
J , Domínguez (JAcnro) : 1 cajas ferre-

"bsrla tinta y camisa. 
Vapor Antolln: :i cajas marcos. 
Ministro Inglés (Londres) : 2 cajas pnm-

ifletao. 
West India Olí Rcfg Co: 414 barriles 

i l í tambores, 405 cajas aceite, 10 barri­
llos graaa, ti cajas bombas y accesorios, l 
'caja efectos de papelería, 5i¡ tambores, ;>0 
<a.jas petróleo. 

C. Martínez Cartaya y Co: 2 cajas ven-
<lladores. 

Texldor Comercial y Company: 338 ata­
dos cartón. 
tDKOGAS: , , 

Dr. E. Sarrá (Havre): 1 caja drogas. 
Dr. M. Johnson: 141 bulto»» Id. 
Dr. F . Buigas: 11 id Id. 
Dr. P. Herrera: 31 cajas, botellas. 
Internacional Drug Store: 3 cajas ja­

bón. 
F E K R E T E R I A : 

.T. Rodríguez 18 bultos ferretería. 
Pons y Compañía: 63 Id id. 
J . Fernández: 10 id id. 
J . A. Váznuez: 6 id id. 
Machín v walls: 57 Id id. 
Fuente Presa y Co: 7 cajas para caudal, 

62 bultos pintura-
Moretón v Armza: 35 id Id. 
M. Hi'o: 29 id id. 
Achútepui y Rentería: 1 fardo mangue­

ras 1 'aja muestras. 
V. Maseda: 80 cajas pernos y tuer­

cas 
P A P E L E R I A : . ... ,„ 

I. López B . : 1 caja tinta, 1 id libros, 
25 Id papel. . , 

•"iit onal P. T. Co y Co: 9 id id. 
Solana y Co: 148 atados Id. 
T. Carreflo Sobrino: 7 cajas id. 
Suárez Carasa y Co: 75 id id. 4 id 

Í)lau(has, 1 Id lápiz, 1 Id almohadillas, 1 
d efec tos escritorio, 3 id sobres 

Ramhla Bouza y Co: 2 cajas cartón. 
T E J I D O S : 

Menóndez Hno: 1 caja medias. 
Pumarlega García y Co: 2 id camisas. 
V. Sierra: 2 cajas tejidos. 1 id enca­

jes. 
Álvarez Paralón y Co: 11 Id. 
E . C.: 1 id tejidos. 
M. Campa: 1 caja sombreros, 1 Id pa-

firelos. 
B. Cañedo: 1 id tejidos. 
Fernándci y Rodríguez: 5 id id. 
Huerta y Clfuentes y Co: 12 id id. 
Castaña y Oalindea y Co: 2 id id. 
Angulo y Tora ño: 1 id id. 
J . Arrojo: 3 id Id. 
Carredoguas y Fernández: 1 Id id. 
E . Calmtt: 1 id id. 
J . C. Kodríguez y Co: 4 Id id. 
Suntelro Alvarez y Co: 1 Id id. 
M. Isar/c: 1 id id. 
R. Pérez Hno: 1 Id id. 
González y Co: 3 id id. 
S. SazíOrtiz: 1 id Id. 
B. Ortlz: 20 id id. 
D F. Prieto: Id medias. 
Q. Wo Long: 3 id id. 
Fernández y Co: 5 Id id 
Memíndez Rodrigue» y Co: 2 id id. 
W H. Bartelomew: 1 id id. 
Prieto García y Co: 10 id Id. 11 id te­

jidos. 
Toyos Tamargo y Co: 4 id id, 1 id al­

godón. „ « . . . . j 
Guüérrfez Cano y Co: 2 id id. 
Prendes y Par^dela: 3 id id, 4 id te-

^Escalante Castillo y Co: 3 cajas para­
guas. 

Cocina y Fernández: 1 id eorraas. 
Sácche* Valle y Co: 4 cajas algodón. 
García Tnftón y Co: 3 cajas relleno, 

para ropa. 
' j L García y Co: 1 id Id. 

«'hitrut Rodríguez y Co: 2 cajas ropa. 
Solls Entrlalgo y Co: 1 caja tejidos. 5 

fardos fibras. 3 id colchones, 1 caja plu-
Q^mex [Mclago y Co: 5 cajas tejidos, 3 

Id iafu<'los 
penas v Men^ndez: 1 caja rapa», 1 id 

ijigas, 1 id estuches, 1 id corbatas. 

T E J I D O S 
H. García y Co: 3 •'ajas medias. 
González y Sainz: 3 Id id. 
Rodríguez y Clavo: 1 id id 
Fernández y Co: S id id, 10 id toadas. 
S. Carjiallo: 3 id id. 
González Vlllaverdc y Co: 2 id a. 

PAIIA JUCARO I S L A DK PINOS 
Mafadan y García : 42 imres calzado. 
L Pérez Figueredn: 168 id id. 

PARA BAÑES 
Muñiz v Compañía : 250 sacos harina. 

PABA UABACOA 
Cádiz Hno: 150 sacos harina. 

PARA NUF.VITAS 
M .Agramonta: 417 pares calzado. 

PARA CHITARA 
Prevre e hijo: 401 sacos arroz. 
Santa Lucía y Co: 85 pares calzado. 

P VRA MATANZAS 
Morris Company : 200|S, 218 cajas man­

teca, 15 cajas carne puerco 
Sobrinos de Bea y Co: 2o cajas maíz, 

(250 sacos id. 46 menos.) 
Silveira Linares y Co: 2o cajas id, 200 

sacos harina, 100 menos. ) 
W; B. Falru: ¿,VM) sacos arroz, (07 

menos.) 
J , Morenol 10013 m.mteca. 
H. P.adla y Co: 250 sacos harina. (100 

menos. 1 en" duda ) 
X, San Fél ix: 313 pares calzado. 
F Sami.erlo; 500 atados cortes, 
f" Pírez Blanco: ¿.V) sacos maiz. 
Casailns Marlbona y Co: 300 sacos ha-

rÍ ,Swl} t^ompnnr: 200 atados (1,000 cajas 
Chorizos). 20 M 100 «ajas carne. 

Matanzas Industrial Company: 
ata<los cortes. 

2,171 

0BSERTAT0RI0 NAOIOIÍAI 
Agosto 8 de 1917. 

Observaciones a las 8 a. m. del me­
ridiano 75 de Greenwich. 

B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P inar , 
¡ 7 6 3 . 0 ; Habana, 763.23; Roque, 762.5; 

Isabela, 763.5; Cienfuegos, 762.0; 
C a m a g ü e y , 762.0;; Santiago, 761.0. 

Temperaturas: 
Pinar , del momento 27, m á x i m a 32 

m í n i m a 25 
Habana, del momento 28, m á x i m a 

30, mín ima 24. 
Roque, del momento 27, m á x i m a 

34, m í n i m a 21. 
Isabela, del momento 28, m á x i m a 

o2, m í n i m a 23. 
Cienfuegos, del momento 28. 
C a m a g ü e y , del momento 29, m á x i ­

ma 35, m í n i m a 24. 
Santiago, del momento 28, m á x i m a 

SI , m í n i m a 24. 
Viento y d i recc ión en metros por 

segundos: Pinar , N E . 5.0; Habana, 
E . 4 5; Roque, N E . 4.0; Trábela E S E 
4-0; Cienfuegos, N E . 12.0; C a m a ­
g ü e y , S E . 6-0; Santiago, calma. 

L l u v i a s - Roque, 19.0; Isabela, 4.0; 
Cienfuegos, 20.6. 

Estado del cielo: P inar , Habana, 
Cienfuegos y C a m a g ü e v , parte c u ­
biertos; Roque, Isabela y Santiago, 
despejados. 

Ayer l lov ió en L a s Martinas, C o r ­
sé s , Vinales . C o n s o l a c i ó n del Norte, 
Puerto Esperanza , San Antonio de 
los B a ñ o s , A lquízar , Melena del Sur , 
Roque. Güira de Macuriges, J a g ü e y 
Grande. Sagua, Cienfuegos, Tr in idad. 
Báez , Quemados de G ü i n e s , Rancho 
Veloz, Carahatas . Corra l í l l o , Mata. 
Encruc i jada , Ca ibar ién , San J uan de 
los Yera*. Yaguaramas , Aguada de 
Pasajeros, Manacas, Santa L u c i a , 
Tunas , Bart le . Auras . Manat í , San 
A g u s t í n , Omaja, Media L u n a , C a m -
pechuela. Y a r a , Baire , Guisa , J lgua-

Pelayo García j Sfciitiaff» 1 
VOTAMSO FTBUOO 

Garda, Ferrara y D m á i [ 
ABOGADOS 

Ofclapo, nteac.ro 63, altos. TaliHiM 
A-w&a. D« » • iT*. m. y STia 

L 

Cosme ¿e la Torrieat» 

LEON BROCO 
AKOGAEfOS 

dKAROtP.A, 11, HABANA 
y tolézntot "Godtib%Usm 

Teléfono .1-3*6*. 

CORREDORES DE COMERCIO 

0DDELL & COMPANY 

Corredores y Aseguradores. 

SE COMPRAN Y VENDEN 
ACCIONES MINERAS Y PE­

TROLERAS. 
Organizadores de Empresas 

legí iimas. 
Edificio: GOMEZ MENA. 

Ci¡art« piso. 

18209 25 a 

INGENIEROS Y ARQUITECTOS 

M W t K l K S T O 275.—Fcrry-boat amerl-
í r V L A G I i E K capitán White. 

procedente de Key West, consignado a R - | n i , San A n d r é s , Santa Luc ía , Ingenia 
L uronner. . , An(% i R í o Cauto, San L u i s , P a l m a r í t o , A l -

• Armamlo Armaud : 241 huacal coles, 400 

ONETTI Y DIAZ IRIZAR 
Hacen proyectOB de todas clases: 
planos, presupuestos. tasaciones, 
prerltajes ,metllda de fincas así 
como 

Direcciones facultativas. 
Tel. A-853S. Trocadero, núm. 55. 

MAESTROS DE OBRAS 
Y CONTRATISTAS 

bultos efectos acc-cajns hueros. 
Jagueyal Supn.r: 

^Cnnesa y Casal: 8.8Í6 bultos tubos y 

^ L u c v ' M a f g Company: 174 bultos ma-
qU!;.as?erhenson y Compañía: 250 atados 
mUieÍ>f!>eS;i<,i Pian ito • 18 caballos, 4 muías. Tefe del Eí^n bnltofl acceso-

to Cedro, Mayarí , Cobre, Caney, C r i s ­
to, S a m p r é , Baracoa, Pabna Soriann, 
Central Palma v Central AmóH'"'. 

Paulino Naranjo, Ferrer y 
Compañía. 

Se hacen toda clase de obras de cons­
trucción y reparaciones, por contra­
tos o admlniptrnclfin. planos, pro­
yectos y presupuestos. Oficina: 
Neptuno, 99, altos. 

C-543C 30d. 26 y 

LanRe y Compañía 
ríos para" auto. 

Supar Products Company 
!14,:!89 ki-

^ u o T v ^ A Hielo: 425 sacos mal-! 

a T r ^ í a 5 l S ? r l a l 0 r o . m a ^ . e y : 1.405 

• . „ w oí-cesorlcs. bultos, tanques .T rslderas 
a c e S S i , r a á s l V c r b r & . C r piezas | 
aCrCban Central By Company (Sagrua):, 
W ^ - - E X P O R T A C I O N ^ 

PAKA K E \ W E S T 
AxArar: 500 sncos. i r o r i i 

l'AUA B A R C E L O N A ESCALA» , 
ngarros: 1S latas. 
Tabacos. 1 caja. 

^ j " s a . . o s de azúcar. ' 
C r i m e n general de ^ ^ « ^ 

este puerto en el «« «Zt ' M F L A 

de Key ^est -.VBTUALUA. de Nem York 
v L I L L E B O R C . de Mobila. 

Afrecho: B cajas. 
Aceite: í'tíVi cajas. 
Avena: 10 cajas. 
Clavos: 4 fardos. 
Chocolates: 2 barriles. 
<>bolla<i: 100 huacales. 
Conservas: 100 calas. 
r ímelas nasas: 10 cajas. « 
Carne: 11 atados. 
Cerveza: 4 cajas. 
CoUs: 241 huacales. 
Dulces: 13 ca tas. 
FsneHes: 1 fardo. 
Frijoles: 00 sacos. 
Galletas: 10 cajas. , 
(rarbanzoa: 50 sacos. 
Harina de trisro: 311 sacos. 
Harinr de maiz: 13 Id. 
Huevos: 400 cajas. 
.Trib^a: 75(1 cajas 
JURO de frutas: 18 cajas 
Jamones- 19 bultos. 
Lloores: 2 calas. 
Melocotones: 5 cajas. 
Maíz: 1.974 calas. 
Mantefinllln: 100 cajas. 
Macarrones: 10 cajas. 
Melones: 1,03R. 

Manteca: 915 bultos. 
Menudo de puerco: 25 cajas. 
Papas: 1,104 barriles. 
Pescada: 12 barriles. 
Fneico Salado: S53 bultoc 

S . L A W T O N C B U D S Y C L 
L I M I T E D 

OOWTÜíTJADOR BAXOAKM 
T D U O KZQCXUSO 

«AXQtTKROS. — O R E r U I . T , 4. 
QM» •rlffiimb«mt« « 

blecld» en 1M4, m ATTE pagos por cabla • glea 
letras sobro las prlnetpalM 
dndadea da los Bstados ÜB)> 

dea y Zuropa y con especialidad 
•abre Rcpafia. Abre éneo tai oe-
fHeatej con r eta laterée j hace pida-
tamos. 

« t U f e o e A-tmn. OMlUi OhtMe. 

Dcctoret en Medicina f Cirugía 

Dr. JOSE CAMPOS G0AS 
De las Facultades de Santiago de 
tíallcla, Madrid y Habana. Me­
dicina en general? ("onsultas de 10 
a 12 a. m. San Rafael. 136, altos. 
Telefono A-466S. 

19101 

H I J O S D E R. A B G ü f l L E S 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s » 3 ^ H a b a n a 

IEPOSITOS y Cmntea ea-
nriaates. Oepóaltos de valo-

| ase. ba^éadoae earge ea-
bro r remUdda de dlrldandoe a tn-
tereeee. Prestamos y pignoradonee 
de Talonea 7 frutoo. Compra y rea­
ta de valoree públicos e indnatrlales. 
Compra y renta de letras de cambio. 
Cobro de letras, «tponea. etc., por 
cuenta ajena. Glroa eobre Jas prlnd-aales plazas y tamMrfn aobre loa pno-
blos de Eepafia, Islas Balearea y Ca-
nariaa. Payos por cable y Carta* do 

DR. ANTONIO PITA 
D I R E C T O R D E L 

Instituto opoterápico de la Haba-
nú, con departamentos de "Opote­
rapia," Hidroterapia, Radio-Elec­
troterapia, Klnesiterapla, Investi­
gaciones Clínicas, Bacteriológicas 
y Cultura Física. 

Tratamiento efectivo ríe la Ohe-
sidad, Artrltlstno, Reumatismo, Go­
ta; Enfermedades Nerviosas y Se­
cretas. 

Eliminación positiva de la grasa v 
Acide Trico ron los 

BAÑOS RUSOS 
VMCOS EN CUBA 

GaJiano, 50. Consultes de 2 a 5 p. m. 

Alberto S. de Bustamante 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clí­
nica de Partos por oposición, de 
la Facultad de Medicina. Especia-
lleta en partos y enfermedades de 
oefiorai. Consultas de 1 a 3, lu-
ne« y viernes, en Sol. ntlmero 79. 
Domicilio: calle 15, entre J y K. 
Vedado. Teléfono F-1862. 

J . B a l c e i l s y C o m p a ñ í a 
B.mmn. 

A M A R G U R A . N ú m . 3 4 . 
ACEN pegoe por el oable y 

giran letra» a erts y larga 
vleta eobre New York, Lan­

dres, Parta y sobre todas laa capi­
tales y pnebleo de Espafia e Islas Ba­
leares y Canarias. Agentes de la Coaa-
pafifa de Segaras coatra l^nendlaa 

BOTAl»" 

L i a. 

16S0O 12 a 

DR. PEDRO A. B03CH 
MEDICINA Y CIRUGIA 

Be dedica con preferencia a Par­
tos, Enfermedades de Señoras, Ñi­
ños y de la sangre. Consultas: de 
1 a 3. Jesús María, 114, altos. Te­
léfono A-6488. 

19051 31 a 

Dr. CLAUDIO F0RTUN 
Cirugía, Partes T Afecciones de 
Señoras. Tratamiento especial de 
las enfermedades genitales de la 
mujer. Consultas: de 12 a 3. Sa­
lud. 42. Teléfono A-8900. 

18894 31 a 

Dr. GONZALO PEDR0S0 
Cirujano del Hoepitai de Emer­
gencias y del Hospital Nñm. Una 

Espedallota en vías urinarias y 
enfermedades venéreas. Clstoeeo-
pla, caterismo de los uréteres y exa­
men del riflón por los Rayos X. 

Inyecciones de Neo* al varean. 

Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 

C U B A , N U M E R O 6 9 

10050 31 a 

Dr. ROBEUN 
P E E L , SANGRE Y ENFEBMJ&. 

DADES S E C R E T A S 
Curación rápida por Blatoma Ho­
dernísimo. Consultas: de 12 a 4. 

P O B R E S : GRATIS. 
Calle de Jesús María, 9L 

T E L E F O N O A-13«. 

Dr. MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 

Trasladado a Carlos H I , 208. 
Bapeclalista en estómago. Inte*ti­
nos e impotencia. Consultas: 1 po­
so; de 2 a 4. Consultas per correo. 

DR. E. FERNANDEZ SOTO 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Malecón, 11, altos; de 8 a d. Te­
léfono A.44-6Q. 

^ DR. J. VERDUGO 
E S P E C I A L I S T A D B PAR IB, 

Estómago e Intestinos por media 
del anállMa del Juro gástrico, C«a-
•nltas de 12 a & Prado, Td. T V 
léfono A-GUL 

I G N A C I O S . P I A S E N C I A 

Director y Cirujano ce la Casa da 
Salud " L a Bafear."- Cirujano ie l 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedadea de majorca, partee y 
cirugía en geeersl. Cvcaaltas: de 
i a 4. Gratis para loa pobres. E m ­

pedrado. 80. Teléfono A-200& 

CURA R A D I C A L Y BBOUBA D E 
L A D I A B E T E S . POR E L 

Dr. MARTINEZ CASTRILL0N 
Consultan: Cerrientea erfetricaa y 
•taaaje rltratcrlo, en Cnba, 37, al­
tos, de A a 4 y en Correa, esquina 

a San Inñalecio. Jtsts úel Monte. 
Veldfono 1-2090. 

Saaatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado J l traía-
miento y cu radón de lúa enferme­
dades mentales y nenlosaj. íUnico ri su clase). Cristina, J8. Teiédpne 

ind. Casa particular: San Ld-
221. T'eléfono Í45dS. 

Dr. Alfredo G. Domíagtiex 
Bayos X. Piel. Enfenoedades ae-

«tataa. Tengo neosalvarslan ¿ara ia-
secclonea. De 1 a 3 p. ta. Teléfono 
A-6807. San Mlgi'-el. núnaero W , 
Habana. 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Caáedrátloe de Terapéntlco de la 

VniTeratdad de la Hobono. 
Medicina general y especialmeala 
sn enfermedades secretas de la plaL 
Consultas: de 8 a BL excepto loa do-
g^jToa. Sau ^tiguel. ISd, alta*. Ta-

Dr. J. D!ACO 
Vafermodadea aeeretasyde asíleta*. 

Pr. Francisco J, de Velase» 
m^61^-^*?68 del Corazón, Pnl-mones, Nervioiias, Piel T efif*rmL 
f l r . 8 r m r - CimsuTtJ: De ^ 
t. lo8«?íai ^borables. Salud nú­
mero 34. Teléfono A-5418. 

Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Fa­
cultad de Medicina. Cirujano M 
Hospital admero Uno. Consultas - da 
1 a S. Consulado, ndaaore SA Te­
léfono A-4644. 

De la» Facultades de Barcelona y 
Habana. Especiadla en enferme­
dades de los ojos, garganta, na­
ris y oídos. Tratamlaoto espe­
cial *e la sordera y snmbidos 
de oídos por la electroloni ración 
transtlmpánica. Graduación de la 
rlsta. Consultis particularea de • 
a 5. Para pobres de B a 7, doa 
pesos al mea por la inscripclAn. 
Neptuno. 8L TelAfono A-84& 

CíAROANTA. W A T. A 
CONSULTAS ? A R^H12 t o „ 
II A L MES DE Í L 0 8 W R H 
C U L A R E S : DB 3 ^ ^ 2. 

Tcléro«»e 4 ^ 
188(U 

Dr. Roqne Sánchez Qnirós 
MEDICO CIRUJANO 

Garganta, nariz y sidos. Consnl-
tas de 12 a 2 on Neptuno, 86, 
(pagas). Merced, número 47. Te­
léfono A-824S. 

Dr. Joan 
OCüLltTA 

ConsulUs j operscloasa a 
I T d a l a t, Prads. K T * » » 

10062 

Dres. L MANZANILLA 

J. A. RIOS 
Enfermedades piel, m̂ <rtz y a», 
cretas. Consultas de 12 a 3. Con­
sulado, 75., Teléfono A-617a. Ha­
bana. 

Dr. Franciico M T F Ü Ü ^ 

OCULISTA 61 
Jefa de la Clínica «ui . 

iantos Fernándex íoctfl9 , 
Oculista del "Centra r> - - • centro Oaile De 10 a 1 

C 4S31 In lo. Jl 

Dr. GONZALO AR0STEGUI 
Médico de la Cesa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en laa 
eofermedadea de los niños. Médicas 
j Quirúrgicaa. Consultas: De 12 a 
¿. IT esoulaa a J . Vedado. Telé­
fono F-422& 

Dr. JOSE ALEMAN 
Gargaeta, nariz y oídos. Espe­

cialista del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 en Virtudea, 39. Telé­
fono A-6200. Domicilio: Concordia, 
número 88. Telefono A-4230. 

31 a 

Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Enferme­
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 3 a 5. 

P O B R E S : GRATIS. 
BERN'AZA, 32, BAJOS. 

10058 81 a 

Dr. Eugenio Alb* j Cabrera 
ttedidns en general. Bspeclalmen-
A tratamiento de las afecciones dal 
leeHa. Caeos incipientes y aranza-
ios fia tuberculosis pulmonar. Con­
sultas- dlrrismente * ; 1 a 8. 
Neptmao. 126. Teléfono A-IMfr. 

C A L L I S T A S 

CASILDA M. DE OCA 
CALLISTA 

Pasa a domicilio. BAT ». 
Neptuno. 3. Teléfono A - e a ^ 

CALLISTA REY 
Xeptnno, 5. Tel. A^JJ, 
Eu el gabinete o a domicilio ti d 
Hay servicio de manlcure.' 

F. TELLEZ 
QTTTROPEDISTA CrBXTtPtoo 

Especialista en callos, ufiag, «», 
tosia, onicogrifosls y todas les af» 
clones comunes de los pies. GtS 

• neto electro quiropédico, CoMal*. 
¡ d o . 120, entre Animas y Trocad 
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COMADRONAS 

Dr. MANUEL DELFIN 
morco vm v t » o * 

OsMOltaa: ta 11 a 8. Cbatda. M. 
m i S M O I M a Aguacate. TeMffo-
M A - f l U . 

DR. J. B. RU1Z 
De los hospitales de Flladelfl», 

New York y Mereedee 
Especialista en enfermedades se­

cretas. Exámenes uretroscíipicos y 
dstocdpicos. Examen del rifidn por 
los Hayos X. Inyecciones del 006 
y 914. 
8*» Roteel, 80, altos. De UVfr a 8. 

TeUfone A-0OS1 

DR. B. 0YARZUN 
BNCBRATBDADBS SBCRBTAS 
Aplvtacldn Intravenosa del 914 

Consultas de S a 4 San Rafael 
36, albas. 

CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultatira de j a "Ajo-
dación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe Órdenes, Escobar ndmero 
28. 

1C511 13 q 

LABORATORIOS 

RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático da * S. de Me<f Una. 
Sistema nerrioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco­
les y Viernes, de 12% a 1%. 3er-
naze. 32. 

Sanatorio, Barrete, . Onaaaba-
caa. Teléfono 0111. 

tu 
Q 

Ui 

;NO ABONES A LA CIEGll 
Laboratorio de Qufmlct 

Agrícola e Industrial 

CARDENAS-CASTELLANOS 
Malecón. 248. Teléfono A-JW 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
Clnjmm» de lo Qnlnte 6» amtmá 

T A BAL«AK" 
•nfarmedadee de señoría y clrogía 
en «eneraL Coc^nltas: de l a a 
San Jo«4, 41. TelMono A-20V3, 

ANALISIS DE ORINAS 
Completos. $2.00 moneda oficlíi-
Laboratorio Analítico del -'of"1 
Emlllauo Delgado. Salud. 60, hi­
jos. Teléfono A-8C22. Se practicU 
análisis químicos en general. 

i syu 

Dr. J. A. TAB0ADEU 

T e i ^ 0 / ^ ? - 8 consuUa^!? $5. 
entre G e r ^ i o y BeUsco^In. 

C-202-5 

I R O S P E ^ 

L E T E Á c J 

30d. 10 a 

CIRUJANOS DENTISTAS 

DR. ALBERTO COLON 
CIRUJANO DENTISTA 

Operaciones de 8 a 5 de la tarda 
19, Sonta Clan,, 19. 

(entre Inquisidor y Oficios) 

ivsoc. 

Dra. AMADOR 
Especialista «m \M onfcnncíladcs del 

eAtOmago. 
TRATA POR U> P R O C E D I M I E N ­
TO ESPECIAL, LAS DISPEPSIAS, 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO V LA 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU­

RANDO L A CURA. 
CONSULTAS: D E 1 » 3. 

Kelmi, 90. Teléfono A-6060. 
ORA.TIS A LOS POBRES, LUNES, 

M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

Dr. HUBERTO RTVERO 
KapseUUsta «1 enfermedades ««1 
MUO. Instituto de Radiología y 
BeetrLddsd Médica. -interno dw 
Saaatorle de New York y ex-dtree-
tor del Banat/lrlo "La Esperan-
•a." Batoa, m») de l a 4 ». ¿TTÍ 
m—m I-ÉMt t A-2858. 

Dr. Francisco de P. Núñez 
(PADK»» 

CIRP^ANQ DENTJfcTA 

Especialidad 

Ha trasladado sn Qabüjet* rw» 
tai a O'Rellly, 98. alt<¿ O ^ S ' 
tas de 8 a 12 y d¿ 2 T í 

N . G e l a t s y 

10*. Are ta», 108. ea«oli»e • 
ra. Heoea paaes por el «w»»» 

atllten cortos de crídlte ' 
gima letra* a certa 

lorao visto. ^ 
ACÍÍN Pigos por c*b '̂ Tisti 

i e tm a corta 7 l»** , 
aob.-v todas l « 

ciudades ^aportanfea 'í 
dos Unidos, Méjico y B"^fos •» 
como wbre todos ^ P¿%dtto 
BspafU. Dan cflrts8 f.t. jíetr 8 
bre W«* York, Fllsdelfla. - « 
l e a r ^ Francisco, 
rít Han/burgo, Madrid y " 

31 a 

Dr. CALVEZ GUILLEM 
ispéela lista en enfermedadea ae-
ífíf*^ ,lb?i1,l'•45• equina c Taja-
lillo. Consultaa: de 12 a 4. Especial 
para loa pobres: de 8 y media* ¿ 

l'Jüi»3 
nm •11111 wsaüiwwiii.mmjmmimti^ 

O C U L I S T A S 

Dr. JESUS PENICHET 

OCULISTA 

J ? - -í?w.Cnb». esquina 

t 4 p. 
».*£ercel- Telefono A-775a > a í ¿ 

£ l T f f 0 ¿ ^ ^ n T e ^ o m > 

Zalúo v Coissai" 
C u b w n ú m e r o 76 7 ' 

BOBBS Nueva ToA ^ 
Orleans. Verscru^ ^ 
San J u ^ ¿* r * * * «• 

Londr^. P.rls. ^ T ^ ' ^ 
yona, Hamburgo. Kí,1™•, «arr*-
ídn, G*i>ora. Maniena. ,epp» 
NantesL Saint Q ^ J ^ Tti^»' ' " 

sobre ^ 

Aiar.w'». 
«once. , Dtti"t 2,u^"^. Torl». -j,, 
lous^ Venecia, Florends. 
slniu etc., así como T ' 
eaplUIes y prorln-s» 
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PAKA LAS DAMAS 
P o r l a C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 

C O R R E O D E L A M U J E R 
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TPtoo 
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hav dueña de casa que no co-
- ^ "caprichos" de la sa lsa ma-

J0*0* A veces hasta U s cocineras 
V ^ M b i l e s y Je mayor práct i ca , se 

nf\n de que se les haya cortado 
• ^ f X o s a ?alsa. Y sin que real y 
O d r e r a m e n t e sea posu-lo determi-

i* causa del fracaso, se buscan 
• * r o pretextos que los exph-

120 diciendo que h a c í a demasiado 
ien' nu'i los huevos no eran miíy 
tíos o que el aceito p a r e c í a algo 

f í f e s e n c i a l es que eee percance no 
5 2 * v que. si llega a ocurrir , pue-
user remediado pronta y f á c i l m e n -

Vi nrocedimiento para conseguir 
la salsa mayonesa resulte en laa 

l i c i o n e s apetecidas, es s e n c i l l í s i -
y está comprobado repetidamen­

te^ satisfactorio éx i to . 
Todo se reduce a no separar com-

¿ . .mento la c lara de huevo de i a 
„ sino a dejar una p e q u e ñ a can-
!>fld de la clara, en vez de e l iminar­

en absoluto, como per equivoca-
M se acostumbra. Con esa peque -
. cantidad de c lara basta para quo 

salsa quede siempre confecciona-
l con la homogeneidad que se de-
La mejor prueba de la excelencia 

este procedimiento so encuentra 
i el hecho de que para arreglar una 
ilsa mayonesa que se haya corta-
) hay que recurr ir a la c lara da 
cero crudo. Echese en un mortero 
ja cucharada de a l b ú m i n a (o sea 
• clara de huevoT, a g í t e s e un poco, 
índol e vueltas con la mano del 
ortero, y a g r é g u e s e en distintas per­
onea, sin interrumpir el batido, l a 
ilsa cortada. A l cabo de unos cuan-
& minutos la sa lsa e s t a r á en con-

Bclones de ser servida a ú n a las 
lersonas de paladar m á s exigente 

P I C H O N E S R E L L Í \ O S D E 
C H A M P I Ñ O N E S 

Se l impian bien medio l i tro de 
c h a m p i ñ o n s bien p e q u e ñ o s , se lavan 
con varias aguas y se dejan secar en 
un lienzo. Luego se tuestan durante 
algunos minutos en 70 gramos de 
manteca, yse dejan enfriar. Con é s ­
tos pe rel lenan dos lindos pichones 
grandes, se atan con un.\ l á m i n a de 
tocino yse dejan cocer tapados hasta 
que queden tiernos. 

I N S T I í O r E N T O S Q U E T A Ñ I A N L O S 
J U G L A R E S O L A E D A D M E D I A 

Los instrumentos que tocaban los 
Juglares eran los siguientes: Lo» 
atambores, l a guitarra morisca, el 
laúd, l a guitarra latina, el rabel, el 
orabín , el salterio, la bihuela de p é n ­
dola, la sota, el medio c a ñ o , el arpa, 
el rabel morisco, el galife F r a n c i r -
co, la rota, el tamborete, l a . bihuela 
de arco, el c a ñ o entero, el pandere­
te, las sonajas de azó far , '.os ó r g a n o s , 
la adedura albardana, la dulcema, el 

C ó m o h a c e r d e s a p a * 

r e c e r l o s G r a n o s 

E s verdaderamente notable de qué ma­
nera el U n g ü e n t o Cadum hace desapare­
cer los granos. Estos se secan y se caen, 
dejando la piel blanda y tersa Los 
granos son una enfermedad de la piel 
y no son causados por la mala sangre, 
como suponen muchas personas. E l 
U n g ü e n t o Cadura ayuda a quitar estos 
molestos y desagradables defectos de la 
cara, porque puede aplicarse directa­
mente donde radica el mal, y sus pro­
piedades calmantes, antisépticas y cica­
trizantes hacen cesar al instante la pi­
cazón. E l U n g ü e n t o Cadum es igual­
mente beneficioso para el sarpullido, 
manchas, piel escamosa, excoriaciones, 
eczema, lastimaduras, erupciones, acné. 

a l b o g ó n , l a c ln fon ía , l a baldosa, el 
odreclllo, la maudurria , las trom­
pas, los a ñ a f l l e s , los atarabales, los 
panderos, l a z a m p o ñ a , los abogues, el 
caramillo, y l a c i tó la . 

E L MU E R D A G O 

Se sabe que entre las naciones C e l ­
tas ha sido objeto esta planta de la 
m á s profunda v e n e r a c i ó n y que los 
Druidas para cogerla en el solsticio 
de invierno, celebraban una de SUH 
m á s solemnes fiestas; como t a m b i é n 
que el respeto del pueblo a sus sa­
cerdotes y a esta planta p r o v e n í a >Je 
las curas que se h a c í a con el la; perc, 
lo que tal vez se desconozca es qu6 
todo hombre que encontrase a una 
mujer bajo l a zarza del m u é r d a g o , 
a d q u i r í a el privilegio de besarla, y 
que l a joven que no rec ib ía ese beso, 
cuando se colocaba bajo la zarza por 
Navidad, perd ía l a esperanza de c a ­
sarse en todo un a ñ o . 

G R A N S U R T I D O E N P R E C I O S A S V A J I L L A S 
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L A C A S A P A T E R N A 
Desierta la c a m p i ñ a . . . el sol po-

(niente, 
azuladas las cumbres del Oriente: 
l a eelva u m b r o s a . . . el l í m p i d o r a u -

( d a l . . . 
A l fin bajo tus bosques te diviso, 
paterno hogar, hermoso p a r a í s o , 
que s in culpa perdí , ¡ c u á n bello es-

( t á s ! 
Sobre el azul t u r q u í de l a m o n t a ñ a 
l a techumbre d e s t á c a s e , que b a ñ a 
con a m a r i l l a luz el arrebol, 
como en las gayas tardes de verano 
en que del fruto de mi s iembra ufa-

(no, 
vine a buscar a q u í sombra y amor. 

¿ A q u i é n le r o g a r é mo dé l a en-
(trada, 

si e x t r a ñ o y pobre vuelvo a la mo-
(rada, 

donde l a Infancia y Juventud p a s é ; 
s i no querrá, s u poderoso d u e ñ o 
que espante sus lebreles con mi le-

(ñn, 
n i que le deje el polvo de mis pies" 
Muchas veces l l a m é , mas no res-

(penden. 
¿ P o r qué , cual las palomas que se 

^ > (esconden 
en los sotos, lugar no encuentro yo? 
Son loa mismos de entonces sus 

(arrulloa. 
los mismos de l a selva los m u r m u -

(llos, 
el mismo de los prados el olor. 
Noble, el g u a r d i á n de quien s e ñ o r 

í fu í un día, 
oyó mi voz en la arboleda u m b r í a 
y el techo que lo abriga me ofre-

( c l ó ; 
d u r m i ó s e , y solo recorrer va puedo 
la obscura estancia, do le infunde 

(miedo 
l a sombra de su .antiguo morador. 
Tiembro a l c r u j i r en el dintel la 

(puerta. . 
l a luz invade l a morada y e r t a . . . 
mis pasos repercute el a r t e s ó n ; 
siento que vaga en torno de mi 

(frente 
h á l i t o de s e p u l c r o s . . . Indolente 
l a p é n d o l a se mece del reloj. 
¡D ios d I s r a e l ! Qh, Dios, cuya m l -

(rada 
alumbra a l peregrino en *3U Jornada, 
h é m e cual n i ñ o me p o s t r é ante t í : 
mi dicha, niebla fué que disipaste 
al humilde y a l pobre me Igualas-

(te, 
lejos de esta m a n s i ó n voy a morir. 

Jor^e Isaaes . 

A R T I 6 T I C A ¿ 

jVAMOa MAfca A RfcVOLVtRSE:! 
ApUl VlfcME: LA bUTUbA 

L A P R L N C E S I T A J U L I A N A 
La , futura Re ina de \ot P a í s e s B a ­

jos—que acaba de cumplir ocho a ñ o s 
de edad.—posee una h a b i t a c i ó n con 
ruedas, pues h a b i t a c i ó n y bien amue­
blada es el v e h í c u l o en el cual l a 
P r í n c e s l t a pasa l*" mayor parte de 
las horas del día . L a vivienda c i r c u ­
lante es tras ladada diariamente a 
pleno campo, y su dueña disfruta asi 
de los beneficios del sol, del a ire l i ­
bre y de la estancia en los bosques. 
L a casita con ruedas fué construida 

tLALI/AtmO DEzL PUEiBLO 
exprofeso para el servicio que pres­
ta, y e s t á dotada de cuantas comodi­
dades puede d iscurr ir el c a r i ñ o de 
una maí l re que ocupa u n trono reglo 
y que cuenta con riquezas conside­
rables. 

T a n pronto como la re ina Gui l ler ­
mina displho de un ratc de liber­
tad, corre a buscar a su hi j i ta y a 
compartir con e l la las delicias do 
los juegos infantiles. 

Cuando l a p e q u e ñ u e l a no e s t á en 
su h a b i t a c i ó n circulante, s e ' la en­
cuentra de seguro en l a casa de las 
m u ñ e c a s . E s t a casa—que ocupa una 
estancia del Palacio—es relativamen­
te antigua, y c o n s t i t u y ó a n t a ñ o la 
m a n s i ó n predilecta de Guil lermina, 

madre de Ju l iana . E n la m a n s i ó n 
existen centenares de m u ñ e c a s , de 
muy distintas edades y ataviadas con 
trajes v a r i a d í s i m o s . 

A fuer de nii ia, la P r í n c e s l t a tiene 
las aficiones propias de su edad; le 
agradan los animales; disfruta dando 
de comer a los conejos y a las pa­
lomas, y juega a l escondite con su 
aya l a s e ñ o r a de Marting y t a m b i é n 
con otras araiguitas elegidas por la 
Reina , que a veces interviene perso­
nalmente en los recreos. L a inst itu­
triz de Ju l iana es la s e ñ o r i t a de Poli . 

L a futx\ra Soberana de los holan­
deses revela u n c a r á c t e r vivo, ale­
gre, c a r i ñ o s o y dóc i l . Su gran ale­
g r í a se c i fra en estar en los brazos 

de su madre, a 1 c u a l ama e n t r a ñ a ­
blemente. 

S u augusto padre se divierte m u ­
c h í s i m o escuchando las ingenuas r e ­
flexiones—casi nunca c o n í c r m e s con 
ios preceptos protocolares—que la 
n iñ i ta formula siempre que asiste a 
ceremonias y a solemnidades de C o r ­
te. 

Con frecuencia se asoma a los bal ­
cones de Palacio. Salvas de aplausos 
acogen su presencia, y Jul iana co­
rresponde con sonrisas y tirando be­
sos a las aclamaciones do la mult i ­
tud. L e encanta contemplar el des­
file de las tropas en los d ías de re-' 
vistas y de maniobras; le gustan los 
deportes—choquet, tennjí' , pelota,—y 

le entusiasma sal ir de paseo en c a -
rruajito tirado por ^ ^ ^ f ? 
por un cochero de corta e s t f . 
nevando como escolta sus perros í a 

A p u n t ó menos que Incalculable r e ­
sulta el n ú m e r o de juguetes que tnr; 
man su c o l e c c i ó n ; unos son regalos 
de emperadores, reyes y principes so 
beranos; otros son agasajos de ias 
Corporaciones y de los comercian­
tes de las principales ciudades }o]™~ 
cesas, y otros, en fin. son testimonio 
del afecto de la gente humilde que 
reside en las localidades rura le s : co­
checitos, mueblajes de madera t a l l a ­
da, caj i l las de porcelana y mi l ob­
jetos m i s , dan testimonio del amor 
del pueble hacia la Princesita . E n t r e 
las m u ñ e c a s sobresalen dos grupos: 

,uno, el de las que ostentan trajes de 
todas las naciones de E u r o p a ; otro, 
el de las que lucwi el a t a v í o propio 
de las diversas comarcas de los Pa í ­
ses Bajos. E s o s dos grupos s e r í a n 
muy bastantes nara constituir un I n ­
t e r e s a n t í s i m o museo. 

E n Palacio, el departamento dest.-
nado a la angelical P r i n c e s a es un 
modelo de higien?, de sencillez y de 
elegancia, en el cual lo lujoso 3e ha 
supeditado a lo prác t i co . F n una pa­
labra, l a heredera de l a Corona vive 
rodeada de exquisitos cuidados. SO 
inteligentes atenciones y de a l e g r í a s 
no interrumpidas. 

L a nodriza de su madre, una cam­
pesina, v a con frecuencia a Palacio , 
y IOF Reyes escuchan complacidos las 
palabras rudas y graciosas ae la a l ­
deana, que compara a la P r i n c e s a que. 
el la cr ió con la aotual Pr incesa . U n a 
bija de esa nodriza es doncella a l 
servicio de Jul iana. 

L o s holandeses dicen que l a regia 
n iña es el rayo de sol de la N a c i ó n 
Y dicen bien; porque en esa c r i a ­
tura se cifran 'a dicha do lo presen­
te v las esperanzas do un r i s u e ñ o 
porvenir. 

G . (le 1 . 

B u s q u e S i e m p r e U n B e m e -

d i o C u y o s C o m p o n e n t e s 

S e m P u r a m e n t e 

V e g e t a l e s . ' 

L a dispepsia, la i n d i g e s t i ó n , l a 
f e r m e n t a c i ó n de los alimentos, lo-í 
gasea en el e s t ó m a g o , agruras , a c e ­
d ías , dolores del vientre, e u e m a z ó n en 
la r e g i ó n del c o r a z ó n y toda enfer­
medad proveniente de l a mala diges­
t i ó n , deben corregirse a tiempo u 
o c a s i o n a r á n al fin y a l cabo conss-
cuencias funestas. 

No hay necesidad de s u f i i r d© ma­
les del e s t ó m a g o , cuando el remedio 
e s t á a la mano. A l sentirse el m á s l i ­
gero s í n t o m a de i n d i s p o s i c i ó n esto­
macal debe usted acudir inmediata­
mente a l boticario m á s cercano y 
comprar una cajita de Pi ldoras I n ­
dianas Vegetales del doctor W r l g h t 
T ó m e l a s de acuerdo con las d i r e c ­
ciones en la envoltura. Su efecto be­
n é f i c o no dejara de sentirse pronta y 
eficazmente. L a s Pildora.; Tndiann<J 
Vegetales del doctor Wri^ht son pu­
ramente vegetales y surten su efec­
to de acuerdo con los preceptos fifi 
l a sabia naturaleza. 

E l e x t r e ñ i m i e n t o que Invariable­
mente a c o m p a ñ a a la i n d i g e s t i ó n des­
aparece por completo. 

C59Í5 lt.-9 

Crónica Religiosa 
ITL MTSIOXERO R r i Z E N SAXTA 

C L A R A 
Encnéntraae en 1 capital de las Tillas, 

el eloenente orador y Mislouero ApostA-
lico Rafel Kiilz, que con gran éxito vio-
ne celebrando las Misiones. Aquella am­
plia Iglesia resulta peqneña para conte­
ner al inmenso piYblico que acude a oir 
al Ilustre sacerdote. 

O Í A OBRA D E A R T E 
E l Cnra Párroco de Santa Clara, Rvdo. 

Padre Tudurf, ha enmrgndo n una a<re-
dltada casa de Objetos Keligiosos de Bar:-
celoca, una imagen de la Virgen do la Ca­
ridad del Cobre para dicha igles-in. 

Será dicha imagen una gran obra de 
arte., 

A l e g r i t a s 

Así se ponen las muchachas que por 
sn delgadez estaban triste». Cuando to­
man las Pildoras del doctor Vemezobre, 
empiezan a sentir el ánimo contento, por­
que inicien su reposición, haciéndose grue­
sas, mejorando considerablemente su cons­
titución. Se venden en su depósito Ncptli­
no 91 y en todas las farmacias. Pildoras 
del doctor Ternczobre, engordan. 

ran Oportunidad, en E L C O R R E O D E P A R I S , Obispo, 8 
j e a c a b a d e r e c i b i r e l t a n d e s e a d o s u r t i d o d e m u s e l i n a s d e C r i s t a l , b r a n c a s , n e g r a s y c o l o r e s e n t e r o s , l i s a s y e s t a m p a d a s e i l u m i n a d a s s o b r e s u p r o p i o f o n d o , a s í c o m o u n a P S C O R Í -

Ja c o l e c c i ó n d e V o i l e s , b l a n c o s , n e g r o s y c o l o r e n t e r o , c u y o s p r e c i o s s e r á n r e b a j a d o s p o r h a b e r l l e g a d o t a r d e . - G r a n r e b a j a e n t o d a s l a s t e l a s d e V e r a n o , p o r t o d o e l p r e s e n t e m e s . 

kSil 
alt 

F O L L E T I N 

HENR1 D E M E S S E 

6 0 

plttle* 

Mito ^ 

•B TRES DUQUESAS 
VERSION C A S T E L L A N A 

Por A N D R E A L E O N 

TOMO SEGUNDO 

TWltt. f U l'lrerfa de José Albela, 
"elMooaln. número 32-1J. 

!> eu 
(Ontinúai 

71 

f* ¡ MI-
•e. 

ifl* iii 

«ni DB,I^SO de celos Pr el que yo 
Profunriwti pero hn8tíi "hora no ha-

^ C e r t vd0 e8a ^ u b r e historia. 
Ufeoi i„^MynCompré Para «lio los pe-
.̂ oeeao nni41168 ^ habíali relatado 

leremi? M le form6 * Santiago 
• yend0 coa atención toda la cau-

Í ^ o f S 0 ^ ^ ^ ^ a l ^ o ^ 

^ i ^ ^ ^ Per0-

1* mi martr^8"^0- El doble ase-
^.Uvo lusar H Y FM »U'LRDA 
^ient0 le laelJS,smo «"a H'e el alum-

»2l^I'4n^ que nMKnura duquesa de Bucv-
^ ^ t a Gabriei?b"ba .de ^ar » 1"" a Ja 

curso dol proceso S ^ o s h a l l a b a l " en el bos­

que de Fontalnebleau a las dos de la ma-1 Indo el .doloroso secretó l e mljiaclmlen- de que os hablaba. Fuisteis a casa de 
' ' Santiago, como alcalde, a presenciar las 

prüneras diligencias Judiciales relativas 
al doble homicidio, y hallasteis en aque­
lla casa ni nlüo que Gaspar habla lleva­
do y que creísteis haber enterrado vivo. 
L a matrona, vuestra cómplice, se llevó, 
slu duda, al nlfio, y como tamblón ha­
llasteis y leísteis las líneas escritas por 
Gaspar, arrancasteis la página en que ha­
bía traazdo aquellas líneas. 

drugada, habéis contestado que habíais 
ido a acompañar a la matrona que ha­
bía asistido al parto de 1 duquesa, una 
mujer llamada Angela Drouard. 

— E s exacto. 
— E l hecho sí. la razón no. Hay en 

eso, sefior duque, dos cosas sorprenden­
tes y que si no hubieseis poseído una 
gran situación habrían debido parecer 
sospechosas n la Justicia. Primero, ¿cómo 
habéis escogido para el momento del par­
to de la duquesa una matrona de tercer 
orden, puesto que habríais podido pagar 
un cirujano-comadrón de famaV 

—¡Caballero! . . . creo que me Interro­
gáis. 

—No os interrogo, no hago más que 
contar. ¿ No es extraño igualmente que os 
hayáis tomado la molestia, vos duque 
de Bucy-Lornáns. de acompañar en perso­
na a esa mujer, cuando teníais vuestros 
criados, y acompañarla a pie cuando te­
níais caballos y carruajes? 

—¡Sois temerario, joven!... pero en­
tonces, pero entonces, i qué suponéis? . . . 

—Yo supongo que vuestra presencia en 
el bosque con aquella mujer y a una hora 
tan avanzada de la noche tenía motivos 
mucho más graves que los triviales que 
disteis. En el parto de la duquesa hubo 
u nmisterio... un misterio terrible: su­
presión de estado civil, sustitución de 
niño, tentativa de asesinato... no sé. Ese 
misterio aán está medio cerrado para 
mí. pero tengo la llave para abrirlo. 

E l duque palideció. 
— i Qué queréis decir? preguntó. 
—Creo saber, o mejor dicho, sé lo que 

fuisteis a hacer en el bosque, con o 
sin la mujer, a aquella hora tan avan­
zada. 

—;.Qué sabéis? ¿y cómo lo sabéis? 
— L a Biblia, esa Biblia que he hallado 

recientemente y en la que mi madre ha 

to, esa Biblia no contenía solamente el 
escrito de mi madre. 

—¡Ah! y . . . ¿qué mds contenía? pre­
guntó el duque, dominado dev nuevo por 
el temblor nervioso que había sufrido 
anteriormente. 

—Contenía, sobre una página en blanco 
del mismo libro, otro escrito, sólo que 
éste era de mano de Gaspar el guarda­
bosque. 

—¿Cómo lo sabéis? exclamó el duque 
en el colmo de la angustia. ¡Vos no ha­
béis hallado este escrito!... ¡es im­
posible! ¡imposible! 

El señor de Bucy-Lornáns se pregunta­
ba si "e habría vuelto loco. Estaba se­
guro completamente seguro de haber 
•destruido la denuncia del guarda. 

Xo tengo ese escrito, es cierto, di-
Jo Fabrlclo. 

—¡Ah ¡veis, ya lo sabía yo, dijo res­
pirando con fuerza el duque. 

Yo no tengo ese escrito, porque vos 
arrancasteis la página, cuya huella aun 
se ve. 

—¡Tura hipótesis; ¡Impostura! 
Tan lejos está de ser una hipótesis, 

ni una mentira, sefior duque, que voy a 
deciros cuáles son las lineas escritas por 
mano de Gaspar en las páginas dé la Bi ­
blia. 

—Vamos a ver. 
—Aquellas líneas decían: " E l nlfio que 

he traído a casa de Santiago Mlllot ha­
bla sido enterrado vivo en el bosque, 
por..." * 

—¿Por quién? 
"Por el señor duque de Bucy-Lor­

náns," y estaba firmado "Gaspar." 
¿ Por qué milagro o brujería conocéis 

« t a s líneas? preguntó el duque fuera 

de_Voy a decíroslo. Pero ya debéis Ir 
rociememeiue y en a que mi maure un- \ ~' - . „ . _ , -„„ „„_ 
bía ocultado ta carta que me ha rere- Ttgngo ggg teugo gj mi mano e.n llave 

—SI arranqué la página, ¿cómo sabéis 
lo que contenía? 

—Las líneas trazadas por Gaspar, fres­
cas aún, se imprimieron en la página 
contraria del volumen, cerrado bruscamen­
te por el moribundo. 

—¿Y ese volumen? 
—¡Ah! creía haberos dicho ya que días 

pasados lo encontré en casa del ex caza­
dor furtivo Santiago Millot. 

E l duque, lívido y meditabundo, bajó 
la cabeza. 

—Pues bien, leñor duque, prosiguió Fa­
brlclo. ya veis que si vos me denunciáis, 
sin pruebas, como asesino del señor Car-
dinet, yo puedo denunciaros, con ellas, 
como asesino de un niño desconocido que 
habéis hecho desaparecer. Creo que el 
Juego no es Igual, pues vos no me tenéis 
en vuestro poder, y yo os tengo entera­
mente en el mío. 

E l duque levantó la cabeza. 
—Dadme la mano, Fabrlclo. le dijo. An­

tes de seis meses seréis el marido de 
Gabriela de Bucy-Lornáns. 

Ni el duque ni Fabricio vieron enton­
ces agitarse la cortina qne ocultaba la 
puerta que separaba el despacho del du­
que de las habitaciones de Regina. 

Esta, pálida y trémula, había asistido 
oculta a la siniestra conversación de los 
dos hombres. 

—¡Miserables! se dijo. 

X I 

Gabriela alegremente Iba y venía por 
su cuarto, acabándose de vestir para dar 
su cotidiano paseo por el bosque de Bou-
logne. 

Ya se había puesto su traje de ama­
zona, cuya larga cola arrastraba por el 
cuarto, y estaba en aquel momento co­
locando sobre sus magníficos cabellos el 
sombrero de copa. 

Cuando se preparaba a bajar al patio 
del hotel para montar a caballo, vió ante 
ella al duque que había entrado en la 
habitación sin que ella le oyese. 

—¡Vos, padre mío! exclam<V. ¡Dios 
mío. me habéis asustado! 

E l señor de Bucy-Lornáns no había te­
nido necesidad de componer su rostro. 

Sus trastornadas facciones demostraban 
las emociones por las cuales acababa de 
pasar. ^ 

—;. Qué os sucede? preguntó Gabriela 
Inquieta. ¿Estáis enfermo, padre mío? 

—No. hija mía. 
Gabriela tuvo el vago presentimiento de 

una destrracla. 
—¿Qué sucede, padre mío? 
—Gabriela, continuó el duque, es preci­

so que no vayáis hoy al Bosque... 
Gabriela se estremeció. 
—¿Por qué? Me estáis asustando de ve­

ras . . . 
E l aefior de Bucy-Lornáns prosiguió 

gravemente, pues ya es sabido de nuestros 
lectores que podía representar toda cla­
se de papeles cuando era necesario: 

—Gabriela, a nuestra familia le ame­
naza una gran desgracia... 1 

—¡Una desgracia! ¿Qué estáis diciendo? 
¡Ah! ¡co que era tan feliz! 

—Vuestro abuelo... el sefior Cardl-
net... 

—¿ Y bien, qué I 
— E l señor Cardlnet e s t á . . . muy en­

fermo. 

—jMny enfermo! No puede ser, pues 
si anoche pasé la velada con él. y él 
mismo me acompafió aqu í . . . Pero me 
ocultáis algo... Yo os ruego que me lo 
digáis todo... La incertidumbre es más 
cruel que la más cruel verdad. 

— E l sefior Cardlnet, ayer noche, a la.s 
once, al volver a su casa, ha sido ata 
cado... 

—Atacado... ¿Por qu ién? . . , 
—Por unos malhechores que le hirie­

ron peligrosamente eu la lucha que tuvo 
que sostener. 

—¡Dios mío! ¿pero se salvará? ¿Hay 
esperanzas V 

E l duque movió tristemente la cabeza. 
—No hay ninguna. Quizá a estas ho­

ras ya no exista. 
Gabriela lanzó un grito y cayó en un 

sillón. Aquel golpe había sido terrible 
para ella. 

—¡Muerto! ¡ha muerto! exclamó. ¡Ah! 
queréis Irme preparando para que sufra 
menos, pero demasiado comprendo que 
ha muerto. 

—Pues bien, ¡sí, mi pobre h i j a ! . . . va­
le más que lo sepas todo; haz acoplo de 
valor... ¡Sí, ha muerto!... 

L a Joven aterrada se echó a llorar. 
E l duque guardó silencio, dejando des­

bordar el primer dolor con aquellas lá­
grimas. 

Gabriela prosiguió: 
—¡Muerto! ¡y muerto de tan horrible 

manera! ¡él. tan bueno, tan tierno, que 
me amaba tanto y a quien yo amaba tan­
to también. ¡Oh! ¡cuando pienso que no 
le volveré a ver más! 

De pronto se levantó. Una Idea bahía 
cruzado repentinamente por su espíritu. 

—¡Quiero verle por tiltima vez! dijo. 
¡Quiero darle el postrer beso! No me 
nepuéis esta suprema satisfacción, padre 
mío. 

—Hija mía, no puedo acceder a tus 
ruegos. E l espectáculo de la muerte vio­

lenta no es a propósito para que la pre­
sencien las jóvenes. A tu edad, semejan­
tes impresiones dejarían huellas que ja ­
más se borrarían de tu espíritu y tu co­
razón estaría siempre turbado por esta 
espantosa visión. • 

—Tal vez tengáis razón, padre mío, 
dijo Gabriela conmovida aunque con algo 
de sorpresa por la solicitud de su pa­
dre. Os obedeceré, por mucho qne sea 
mi dolor ante la idea de que ya no vol­
veré a ver más a mi abuelo. 

De nuevo Gabriela dejó correr sus lá­
grimas. 

—¡Llora hija mía, llora! dijo el sefior 
de Bucy-Lornáns. Te dejo entregada a 
tu legítimo dolor; pero ten lá seguridad 
hija mía, de que si tu abuplo te falta 
puedes apoyarte y confiar en el amor v 
la ternura de tu padre. 
frente10 * GabrIe,a }' Ia besa e* 1« 

i„r'Ií;idejo'Jpr08,gu,rt' Para ocuparme de 
los Oltimos deberes que hay que cumplir 
para con el que hemos perdido 

Luego añadió con acento grave*-
<.„7n1í^8P^to a Gabriela, pasados unos 
cuantos días, concedidos a tu pena pien­
so tener una seria conversación contlao 
porque tu porvenir será en adelante lá 

gronde preocupación de mi vida 
«all<5 dejando a la joven bajo la Im­

presión de estas últimas palabras. 
Ires días después tuvieron lugar los 

funerales del sefior Cardlnet. 
E duque de Bucy-Lornáns presidió el 

duelo y quiso seguir el cortejo a pie v 
con la cabeza descubierta hasta el ce­
menterio. Su aspecto digno, la palidez do 
BU rostro y BU emoción contenida fueron 
patfas ' 7 16 TaUeron numerosas sim-

Nadle ignoraba las disensiones que ha­
bían separado al yerno y al suegro, i 
les p«redó a todos bien que las hubies 
omoado ante la muerte. 

S I D R A C I M A 
SUPERIOR A TODAS. 
I m p o r t a d o r e s ; S O B R I N O S D E Q U E S A D A -
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E l a o c t o r H e r r e r a . . . ] 
(Viene d» lá PRIMERA) 

en su i , 11,"V»*í_ó7iñ<íiiiraci6n fonnaaa, cou 
que en * el ejercicio clcc-
r i r i r f d f o f t t J S S S S r ^ Ubre emlslfin 
; r ; v , \ ^ ^ ^ d f d a í o a l . » n o de sus i n ^ 
res llegaron a conseguir que un " 

J»f„* inq due no tenían todos y C*" 
"lo ellos otra finalidad V * con-

^ f ^ X ^ í r ' S r fiscal tenía que 
^ ^ . r a ^ a í g o 6 8i¿ pruebas y sin visos de 

' ' T w f e l señor fiscal hubiera íonnu^ad0 

S e ^ e n ' n a ^ a ^ 0 ^ 1 ^ 
e.os Manes ^ ¿ ^ ^ ^ n hechas y en 
clo?eS ^ f i n variarse los escrutinios. En 
nada P 0 ^ » aUf. los propósi-
S f ^ u c K r T s Podían ser esos. pen> 
tos rwvui TT.hana no. Para que la re-

Í?hir DecTr que lo hacían para Impedir 
r be1erílcio deT sufragio en la Habana era 

« ^ u u d o decía : desconocer la autoridad 
,og nimmos de los poderes constltuciona-

í% a ? p w U d e , despojarlo de ella- y el 
tercero dice: perturbar la paz y orden 
" u r o de terfi torio nacional y el sen-r 

^ ¿ ^ o r ^ u ^ u í r S á r 8 ^ 
proposito precisamente el texto de la mls-

raararay'demostrar que todo ^ t o es ptira 
« h n i n oue en la provincia de la Hana 
í l í ^ a d l e conspird, más aún. que en la 
ü r o X d a de la Habana sorprendió el mo­
vimiento ten sigilosamente tramado pa­
r í las provincias Orientales bastarla que 
ante un Tribunal comparecieran los se-
fiores Carlos Guas. Faustino Q ™ ™ ^ ™ -
domero Acosta y los oficiales y alistados 
de este proceso, para demostrarlo. L * 
acaso que ignora el señor fiscal que lo» 
alzados^en la provincia de la Habana n* 
tpnfnn oarque ni armas, n i confloentes 
en el c K o . ni n ingún plan de nlngua 
«rt-neic? ¿ Ignora alguien en la RepubiU» 
oue el genfral Loynaz del Castillo decía 

¡oue nadie habla contado con él y que na-
'rú* sabía, y sin embargo estaba dispuesto 
a secundar el movimiento de manera he­
roica pero reconocidamente infructuosa? 

Y 'la razón de todo esto es clara. E l 
movimiento en la Habana pudo producir­
se pero nadie lo preparó y para nada 8* 
necesitaba; lo único que so perseguía era 
una acción sobre los electores, una neu­
tra l ización de las fuerzas del Gobierno en 
los lugares de donde todavía dependía el 
éxito del sufragio, pero para nada influía 
lo que sucediera en la Habana. 

Las fuerzas públicas del Ejército com-
Drometidaa allí en aquellas reglones, la» 
conoce el Consejo de Guerra, conoce su 
actuación, pero no la conoce n i por con­
fidencias ra por indicios, ^ hejihos 
concretos, como las han conocido los con-
sejos de Guerra encargados de Juzgarlos. 

Cont inúa el señor fiscal en sus especifi­
caciones diciendo: Uno do los planes con-
Bistla en apoderarse en el Palacio Presi­
dencial, residencia del Ejecutivo, en la ma­
drugada del día nueve de Febrero, próxi­
mo pasado, de la persona del primer Ma­
gistrado de la Nación, con el propósito 
de secuestrarlo, a cuyo efecto los acusn-
dos, segundo teniente Bamón Castellanos 
Baff l , Norberto López Bacelo, que pres­
taban servicio en el Puesto del Castillo 
de la Fuerza, y que por la proximidad al 
Palacio Presidencial y la circunstancia de 
ser los expresados oficiales precisamente a 
quienes se les tenía encomendada la guar­
dia y custodia del mismo, resultaba el 
m á s apropiado, y como el de más impor­
tancia pa^a la consecución de sus pro­
pósi tos y el primer teniente Gustavo Gon­
zález Beauville, que prestaba servicios en 
el Puesto de la Cabaña, eran los encar­
dados de llevarlos a efecto, PABA LO 
CUAL CONTABAN CON LAS TROPAS 
DESTACADAS EN E L CASTILLO DB 
L A FUERZA, que aunque agena al com-
l ' lot , debía de secundar la ejecución del 
mismo, en razón a la obediencia a ellos 
debida. 

Yo he querido, señores del Consejo, se­
guir un plan sistemático, analizar y des­
menuzar las especificaciones para luego 
analizar y destruir las pruebas, si es que 
pruebas pueden llamarse las aportadas a 
este acto por el señor fiscal. 

Y en ese propósito séame permitido 
•analizar esta parte de las especificaciones. 

Es bien cierto que el señor fiscal hizo 
caso omiso de las fantást icas creaciones 
de los reveladores de esta parte del plan, 
quizás evadiendo las comprometidas ase­
veraciones de hechos impracticables. Pero 
a ú n así, mantiene la consistencia del he­
cho escueto. Y me interesa desnaturali­
zarlo a fuerza de lógica. 

Hay que empezar por suponer una de 
estas dos cosas. O el plan era el produc­
to de una seria y estudiada conspira- ón 
o el plan fué concebido en momentos de 
delirio por los oficiales Castellanos, Ba. 
celo y Beauville? 

SI el plan fué concebido por dlrectorei» 
inspiradores y alentadores de esa vastf-
Bima confpiraclón y obedecía como parte 
de un todo a su conjunto, no hay duda que 
Castellanos, Baceló y Beauville tenían que 
haberse relacionado con loa que tenían los 
secretos de todo el plan. 

En primer lugar, para escoger a los 
tres oficiales citados, es decir, para que 
sobre los tres oficiales citados recaigan 
las sospechas, de ese compromiso es pre­
ciso conocer las relaciones que con los 
promoventes del complot t en ían ; la con­
fianza que mútuamente se dispensaban. 
E l lugar donde celebraban sus entrevis­
tas y el mayor o menor interés que en los 
hechos podían esperar. De esto nada se ha 
hablado, nada se ha dicho n i nada se 
quiere tratar. 

En segundo lugar, había que presumir 
que los iniciadores del plan habían de 
tener, con el secuestro del Presidente de 
la República, una finalidad: era para 
obligarle a renunciar. Nada más absurdo, 
puesto que estaban en vísperas de la ex­
tinción de su mandato y ningún motlv» 
había dado para ello. La adminis t ración 
del general Mario García Menocal no 1»-
slono los intereses de nadie, ni desper tó 
los odios de ninguna parte de sn pueblo, 
y menos de los ofletaft^ del Ejército. -La 
flniHidad así obtenida t r a tan descnTie-
llada, que no podía supoaew© que había 
sido proflucto de un plan de personas 
sensatas. Secuestrado el Presidente de la 
República, la normalidad de la vida de 
nuestras instituciones cesaba. E l vlcepre-
fldente de la República tenía que asumir 
la Jefatura del Estado. 

Y a menos que hasta sobre nuestras 
mayores garan t ías de orden social recai­
gan sospechas e imputaciones, es presu­
mible, n i siquiera en hipótesis, que una 
persona tan honorable y tan Juiciosa y 
de tantos y tan reconocidos prestigios co­
mo el doctor Enrique José Varona, fueri» 
o prestarse a mantener secuestrado al Ho­
norable señor Presidente de la República 
y asumir uua situación tan delicada co-
too delictuosa sin volver las cosas a su 
ser y estado? 

Y en tercer lugar, cabe en lo posible 
nacer semejantes afirmaciones de hechos 
tan inconsistentes, sin demostrar la posi­
bilidad de que los que eso pretenden dis­
pongan de medios rara llevar a cabo la 
ejecución de sus planes? Se afirman que 
contaban con tropas destacadas en el Cas­
t i l lo de laFuerza y se dice que esas tro­
pas eran agenas al complot pero se su­
pone que debían secundar la ejecución do 
aquel criminal atentado en razOn a la obe­
diencia a ellos debida. 

Debemos analizar esta parte de la es­
pecificación o basta que hagamos mención 
de esta arriesgada y pellgroBÍsima afir­
mación del señor fiscal ? 

N o H a y D i f e r e n c i a 

e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ' 

E l c o l o r d e sus p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 

P O R Q U E U S A 

A r r e b o l P e r f u m a d o 

D e / á 
F a c u / f a d d e 

M e d i a n a d e P a r í s 

D E. 

A Q U Í A R " o 

ESPECIALISTA EN 
AFECCTONES DEL CUTIS 

Los soldados de un Ejérci to regular­
mente disciplinados ,no deben n sus je­
fes y oficiales más obediencia que la le­
gal. Y no es posible n i aún en hipótesis 
usar el término de obediencia debida, pa­
ra traer a la mente de los juzgadores la 
posibilidad de una obediencia a fines de­
lictuosos. 

T esa obediencia, a v i r tud de qué? 
¿Cuál era el ascendiente de los tenientes 
para imponer esa obediencia a sus solda­
dos? ¿Y cuál era la posible actitud de 
esos soldados, para dejarse arrastnir por 
los tenientes? ¿No se ha investigado? 
¿No ha convenido Investigarlo? Lo que 
sí se ha investigado y resulU aparente­
mente probado que nunca se habló con 
los alistados de este plan y es admisible, 
que quienes tan graves responsabilidades | 
habían aceptado, dejasen hasta última 

hora el conocer la actitud de los que ha­
bían de Fecundar sus actos de fuerza > 
de violencia y los que habían de coadyu­
var al éxito de la empresa? Resulta pue­
r i l hasta el enunciado de esta idea. 

¿Y qué pensar de los soldados de un 
Ejército a quienes unos tenientes pueden 
movilizar, en plena Fortaleza Mil i tar pa­
ra asaltar un Palacio Presidencial, en 
plena noche obscura, y con quienes se 
puede contar para reducirlo a un estado 
de secuestro? Ni uno solo de esos solda­
dos dejarla de ser criminal y de pres­
tarse a esas delictuosas empresas? 

Seamos prácticos y veraces: esos ac­
tos no se llevan a cabo sino con Incondi­
cionales : con personas comprometidas, con 
hombres de acción dispuestos a todo y 
no con los alistados de las Compañías de 
nuestro Ejército, n i los tenientes Bacelo, 

Castellanos n i Beauville, quienes pueden 
afrontar semejantes empresas. 

Pero lo grave no es que ellos puedan 
hacerlo, sino que se les suponga capa­
ces de hacerlo. Que se les crea capaces 
de afrontar esa empresa de criminal des­
lealtad y traición. 

Muchas veces el mal, aun cuando exis­
ta, que en este caso no existe, debe de 
ser disimulado. Así lo entendía, en sus 
grandes Impulsos de super-hombre, el 
gran soldado francés Napoleón B«>napar-
te y en momentos en que oía el ruido de 
un gatillo amartillando una bala que de­
bía de atravesarle el cerebro, en un inten­
to criminal, volvióse hacia el hechor, y coa 
frase Imperiosa de mando, hubo de decir­
le: "Capitán. DOS DIAS DB ARRESTO 
E N SUS PABELLONES POR NO TENER 
LAS ARMAS PREPARADAS". 

V í í í a C a t a l a n a 
Nos ha visitado el último número de 

la revista bilingüe y trimensual "Vida 
Catalana," que dirige don Ollmdo J . 
Perrer. 

El primer artículo está, ded'cado a 
la memoria de don Enrique I-rat de 
la R i v a . rec ientemente fallecido. 

En el t ex to figuran trabajos ftr-
majips por la R e d a c c i ó n . Francisco 
Cimadevllla, J. Alxalá, Klka y una 
ex^epsa Información de Cataluña, 

Completan el número algunos gra­
bados referentes a la obra "Jfit-ús que 
Torna," puesta en escena uor la sec­
ción dramática del "Centre Catalá,'' 
en la Comedia, bajo la dirección del 
•Mñor d o n Pedro Boauet, 

¡A VARADERO! 
P a r a l l e g a r c o n t e n t o d e b e 

u s a r e n s u A u t o m ó v i l 

L A N U E V A G O M A 

A C A B A D A D E R E C I B I R . 

P í d a l a H O Y M I S M O a l g a r a j e 

H a b a n a , Z u l u e t a y G l o r i a , H a b a ­

n a y e n l o s p r i n c i p a l e s G a r a j e s 

d e l a I s l a . 

rasa 

R i é n d o s e d e l a s A g u a s 

E l v e j e t e n o t e m e a l o s d o l o r e s d e r e u m a , 

T o m ó 

A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( O E r i l _ A D E l _ F I A ) 

S e g u r o e s t á d e q u e t o m á n d o l o c e s a n l o s a g u d o s d o l o r e s , 

l a c r u e l m o r t i f i c a c i ó n , e l s u f r i m i e n t o d e l r e u m a . 

D E : V E : N T A E : N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

Así des t ra ía totalmente auuel asesina­
to del general en Jefe del Ejército, y rea­
firmaba la disciplina de sus soldados. 

Ese segundo párrafo de las especifica­
ciones no tiene más consistencia que la 
que benévolamente *e le quiere otorgar, 
no resiste a la crít ica Jurídica y como ve­
remos en su oportunidad, no ha tenido 
más suerte en su comprobación que en 
eu ideológr'.ca concepción. 

Pero yo Había dejndo el supuesto de 
que o bien este plau era producto de una 
basta conspiración bien dirlftlda y me­
jor ideada o bien era producto de un mo­
mento de delirio de los tres oficiales acu­
sados. 

Ese seg-undo supuesto, no entramos si­
quiera a analizarlo, porque por sí solo 
queda destruido con el principio del ter­
cer párrafo de las especificaciones que 
vamos a entrar a estudiar. 

Que to^o ello debía ocurrir en el lu­
gar y fecha consignado, dice el seüor fis­
cal, o bien en la finca El Chico, si a esto 
lugar acudía a pernoctar el Honorable ee-
Bor Presidente de la República, para lo 
cual, con el fin de verificarlo, en o«te rtl-
timo lugar habían conseguido* también 
contaminar a un ndmoro de alistados, per-
tenecientes al Tercio Táctico del Regi­
miento Calixto García, Krtraero Uno. de 
caballer ía , que se encuentran encausados, 
destacados en el Campamento de Colum­
pia. Que en uno y otro lugar les fraca­
saren los referidos planes, por la oportu­
na denuncia que de los mismos presentó 
ei sargento Cuartelmaestre de la Quinta 
Compi.Üía del Regimiento Maceo de A r t i -

1Araiando VÍlches y Quesada, y com­
probada después por la presentada por 
el segundo teniente Gustavo Marín Robles, 
del expresado Regimiento, las que dieron 
por resultado el arresto de los citado» 
oficiales, •verificándose el de los tenientes 
trustavo González Beauville. Ramón Cas­
tellanos Baffl. a las 8 y 36 de la maña­
na y a las 11 p m.. respectivamente, dei 
día nueve y la del teniente Norberto Ló­
pez macelo, a las diez y cuarenta y cinco 
del día diez .todo ello en el mes de fe­
brero del año en curso 

r ^ ^ * , n l T d a ^ l e ^ 81 adagio de DIOS 
CIEGA A L QUE QUIERE PERDER, se 
cumple dt> una manera irremisible. Se le 
ba querld* dar vida al complot para se­
cuestrar al Presidente de la República en 
un (leteminado día en que el President* 
no está en Palacio, por ser su costumbre 

^ir a pernoctar a su finca de recreo. Se 
quiere hacer ver la responsabilidad de 
oficiales en ese hecho delictuoso. No st. 
encuentran oficiales de graduación que 
están en condiciones de poder sufrir se­
mejante denuncia con visos de verdad y 
se busca a los tenientes Castellanos, Beau­
ville y Bacelo. Pero para ello ea necesario 
que alguien los haya Inducido y compro­
metido en la vast ís ima conspiración, su 
condición de oficiales que montaban la 
guardia de Palacio los hacía de posible 
sospecha y ahora de pronto se da un sal­
to y se dice: O E L GOLPE SE DARIA 
EN PALACIO POR ESOS OFICIALES O 
SE DARIA BN " E L CHICO" POR SIM­
PLES ALISTADOS pertenecientes al Ter­
cio Táctico del Regimiento Calixto Gar­
cía. 

¿Es posible que los que conciertan un 
golpe de este género le dejen como decla­
mos, la realización de él a unos tenientes 
del Ejérci to? No lo parece; pues ahora 
verán los señores del Consejo algo más 
Irrealizable: se le va a confiar esta gra­
vísima misión a meros alistados. ¿No es 
esto inconcebible? ¿No ven los señores del 
Consejo que ni la fantasía puede crear 
uua novela tan inverosímil? Aquí ya no 
se podría ni emplear aquella figura tan 
ingeniosa del señor fiscal pará fortalecer 
sus especificaciones, diciendo que los alis­
tados obedecerían debidamente, porque a 
simples alistados no les está debida la 
obediencia y tal parece como si la fábula 
quedara trunfa en mitad del relato. Pero 
en esta parte de la especificación se ha-
bla de dos denuncias: una del sargento 
VIlches, otra del teniente Marín. ¿No se 
menciona para nada la denuncia del te­
niente Mllera ni la que en días anteriores 
diera el cabo Marino Concepción al capi­
tán Espinosa? ¿ P o r g u é no aparecen en 
el cargo estas dos denuncias? Ciertamente 
para darle más valor a las dos de VIlches 
y del teniente Mllera, o porque el seño» 
fiscal dudara de esas dos denuncia ante­
riores a las consignadas? ¿No serla tam­
bién porque ya llovían las denuncias y 
hasta el momento de hacer sus especifica­
ciones, no solo esas sino otras más eran 
conocidas de altas personalidades? Se lle­
gó a suponer que los denunciantes eran 
meios novelistas que le habían dado for­
mas a dichos y comentarlos propalados 
por la misma prensa periódica y adorna­
dos por la" propia fantas ía popular? 

¿Es acaso que no se dió crédito al d i ­
cho teniente Mllera, toda vez que el arres­
to de las personas por él señaladas, des­
pués de privadas de libertad no impidie­
ron que el movimiento se realizara, por 
los alistados que aparecían comprometi­
do» en Columbla? 

Esto es un enigma, pero un enigma de 
contradicciones y de falsedades, un en­
jambre de utopias, que no puedén formar 
parte de un todo, sino merced a una ha­
bilidad literaria, como la demostrada por 
el señor fiscal al hacer sus especificacio­
nes. 

Y continúa el señor Fiscal: 
Que entre todos y cada uno de los re­

feridos oficiales, as í como entre los ca­
pitanes Domingo Socorro Méndez, Aniceto 
de Castro Caraveo, Cristino Ibarra Her­
nández, Manuel Espinosa Espinosa, David 
Wismark García y Primeros tenientes 
Héctor Monteagudo For tún y Juan Cór-
dova Escalona, que prestaban servicios 
en el Puesto de Columbla, así como los 
oficiales en situación de retiro Fernnnd-) 
Balgorri Nerl y Mamerto Neninger, EXIS­
T I A UN PERFECTO ACUERDO, no solo 
en secundar los planes antes menciona­
dos, sino de acudir a la rebelión que 
previamente preparaban en el Campamen­
to de Columbla en previsión de los men­
cionados fracasos, y que al palpar éstos 
acordaron efectuar el levantamiento ar­
mado en el expresado Campamento, lo 
que tuvo efecto en la. madrugado del 
día once de Febrero ya citado de cuya 
rebelión resultan los acusados los ver­
daderos promovedores e inductores, toda 
vez que para provocarla no cesaron en 
conseguir adeptos, en todos los lugares 
en que prestaban servicios, llegando para 
ello a ponerse de acuerdo con un nu­
meroso grupo de alistados, que en su ms-
voría prestaban servicios a sus inmedia­
tas Órdenes. Y los que se encontraban en 
situación de retiro buscaban adeptos en­
tre el elemento en servicio y licenciados 
del Ejército, a lentándolos para que to­
masen parte en el referido levantamiento. 

Que para el indicado fin celebraron fre­
cuentes entrevistas con el Alcalde Muni­
cipal de Marianao Baldomero Acosta y 
Acosta, las que se verificaban bien en la 
casn particular de éste bien en la casa 
-Ayuntamiento del referido pueblo ya en 
el puente que existe cerca del Country 
Club en las cercanías de Columbla o bajo 
el puente de la Lisa en Marianao. Y con el 
General retirado Faustino Guerra, en la 
casa particular de éste, calle de Concordia 
número 16. altos, en esta ciudad, a cuyos 
lugares acudían Indistintamente los ofi­
ciales en servicio activo vestidos rio pai­
sanos con el fin de no ser reconocidos 
recibiendo en dichas entrevistas las ins­
trucciones encaminadas a continuar pro­
moviendo con más eficacia todos los he­
chos tendientes a la realización del le­
vantamiento armado, para lo cual alenta­
ban los acusados, en servicio activo al 
personal que para la defensa de la nación 
les había sido encomendado en razón de 
sus respectivos cargos. Y para inducir­
los como lo hicieron siempre a tales pro­
pósitos, todo lo cual dló por resultado la 
rebellón. 

Que dicha rebellón estaban dispuestos 
a secundar, a cuyo efecto comprometidos 
estaban para ponerse al frente de sus 
respectivos unidades en la madrugada del 
día 11 de Febrero próximo pasado v 
marchar con ellos hacia los montes de 
Bórrelo colindantes con el Campamento do 
Columbio donde se encontraban esperán­
doles, nara tomar el mando de las mis­
mos, el general retirado Faustino Ouerrit 
Puente, el Alcalde de Marlanoo Baldomero 
Acosta y Acosta con varios paisanos y po­
licías de dicho pueblo, y que si no lo 
verificaron en la forma que estaban com­
prometidos a hacerlo, seguramente fué por 
la denuncia que del complot hiciera al 
honorable señor Presidente de la Re­
pública el segundo teniente Carlos Mllera 
González, por el arresto que contra alguno 
de los oficiales se había verificado y por 
las demás medidas convenientes que en 
los referidos puestos militares se habían i 
dictado al efecto sirviendo todo ello de 
suficiente aviso para no acudir, no pu-
diendo impedir que resultara osí con los 
alistados, por lo que dló lugar a que una 
parte de ellos secundaran el movlmicmn 
pues los alistados, por lo expuesto que 
resultobo para ellos en esos momentos no 
se atrevieron a acercarse a los que les 
servían de medlodores con los mismos 
conformándose con abstenerse ello* dé 
Acudir tonto más cuanto que ésto ocurría 
el mismo día seflolodo para el lovonta-
tomiento. favoreciéndoles para tomar tal 
actitud el hecho de ser sábado el día se­
ñalado para el levantamiento referido y 
poder estar ausentes del campamento a 
los que no tienen servicios prefijados en 
el mismo como es costumbre, como resultó 
con la mayor ía a excepción del capitán 
Castro Pora veo, el que con el pretexto de 
!r a buscar a su familia se embarcó para 
el pueblo de Rodas en la provincia de 
Santo Clora, n dar cuento oí general .Tosé 
Miguel Gómez, por conducto de alguno 
de los mandatarios de éste del estado de 
preparación en que había dejodo al cam­
pamento de Columbio para el levantnmlen-
to. no habiendo logrado incorporárseles los 
que se encontraban en situación de retiro 
por la extremodo vigilancia que por todas 
portes se ejercía y por estar ellos espe­
cialmente vlirilodos hasta que más tarde 
fueron arrestados como lo» demás. 

Este último y confuso pár ra fo de la 
psoeciflcación trata nada menos que de do-
2 Sontos diferentes, con tan mala suer­
te aue en el mismo párrafo aparecen 
tan enormes contradicciones, que no sería 
necesario buscar éstas en el dicho de ios 
testigos que para su comprobación apor tó 
ante e« Consejo el señor Fiscal. 

No oodemos dejar de consignarlas. 
í _Se trata de acuerdo (desde luego hay 

qu¿ suponer que del awerdo para secues­
trar al Presidente en Palacio o en El 
Chico.^ fafax*. que en previsión de un 
fracaso se preparaba el movimiento revo-
l u d o n a r i o - ^ ^ ^ fraca80i y 8in ocordarse 
aue los fracasados eran los presos, se 
les coloca en una reunión o concierto pa­
ra llevar a cabo el alzamiento. 

4_-Se evidencia la Inducción sobre los 

al5—Se8 formula el cargo contra los re­
tirados, del Alcalde de Marianao y se 
hace vivir al general Guerra en la calle 
At- Concordia número 16, en una casa que 
en el mes de Febrero aún no estaba 
concluida de fabricar, cuando el general 
Ouerra vive en los altos que vive el doctor 
Penlchet, en la calle de Concordia 116. 

c g,, hace a los militares recibir Ins­
trucciones para un levantamiento en esos 
lusrares. olvidando que el levantamiento se 
acordó cuando se vió fracasado el plan 
de secuestro. . i 

o_So afirma que el compromiso de los > 
oficiales era i r al frente de las fuerzas a 
los montea de Barrete 

10—Se declara el fracaso ocurrido el 
día nueve por la denuncia del teniente 
^ l l ^ S e afirma que los alistados hicie­
ron el levontomiento por no poderse co­
municar con sus mediadores, y a renglón 
S d o se dice que pudieron levantarse 
Jor no pernoctor en el campamento a 
onnnn de ser sábado. 
^ T - y por último se le atribuye al ca­
pitán Castro Caraveo una nilslón cerca 
del general Gómez y a los retirados, el 
no haberse podido incorporar al movi­
miento por la excesiva vigilancia de que 

" T o d o ^ é s t o aparee» en este último pá­
rrafo Es curioso. Se habla del concierto, 
poro un secuestro, del concierto poro una 
rebelión, se hacen manifestaciones como 
los oue habéis oído leer, tal confusión se 
produce el mismo señor Fiscal que só o 
se explico por el natural deseo de cump Ir 
su misión de buena monero, pero con ele­
mentos Imposibles. SI o un artista no se 
le don los moterioles pora lo obra, por 
eminente que seo. su creación tiene que ser 
defectuoso y pobre. Con os elementos de 
oue disponía el señor Fiscal no se po­
día hocer nado mejor; todavía hay que 
admlror su esfuerzo, su abnegación. 

Este es el principio del fin: Aun no he­
mos hecho más que estudiar lo qnc el se­
ñor Fiscal se proponía pedir y vemos que 
ni siquiera determino su ocusaclón, n i la 
concreta, ni la puntualizo. 

O se conspiraba paro secuestrar ol 
Presidente, en el Palacio por oficiales del 
Ejército que a ello se habían comprome­
tido o se consplroba poro secuestrarlo 
en El f'hlco por alistados dispuestos o 
ello, o se conspiraba para hacer una re­
belión armada, para una de estas tres co-
qas se consplroba. Y los oficiales que así 
procedían, con todos sus estudios y todas 
sus borros tenían que recibir Instruecio-
nes para ello del señor Faustino Guerra 
y del señor Baldomero Acostó. Y el único 
que se preocupa de llevar Instrucciones oí 
general José Miguel Gómez es el canitán 
Castro Caraveo. quien seguramente Igno­
raba que el prenerol Gómez estaba en eso 
fecha de vloje en su yotch. 

Aparece sin emborpo la denuncia del te­
niente Mllera en esta porte de las espe­
cificaciones. Pero el teniente Milero es tes­
tigo en la causa y luego veremos el valor 
y lo tronscendencio de sus dichos. 

Después de ese pliepe de cargos, quiero 
ocuparme del informe del señor Fiscal en 
el acto del Juicio: 

Empieza el señor Fiscal recordándonos 
que sólo por Ministerio de la Ley, que le 
obliga a sostener los careros, sin facultad 
alguna que le permita establecer sus con­
clusiones personales, ni modificar aquéllas 
que a prlorl hubiera formulado, modifica­
ción que desde lugo habr ía que establecer 
con vista de la prueba presentada. Si así 
siente el representante de la acusación na­
cional, qué no sentiremos los que además 
de las convicciones que hemos sacado del 
juicio tenemos el interés por nuestros de­
fendidos? En ninguna lev humana—en nin­
gún tribunal de la tierra, hoy al menos, 
dentro de los progresos de la Justicia, se 
obliga a nadie a torturar su conciencia 
por actos que aunque legales son contra­
rios a lo naturaleza de las cosas. Acusar 
«in convicción, acusar sin pruebas, acu­
sar a un inocente, tan solo porque en 
un tiempo se cometiera el error de creerlo 
culpable, es algo que por lo absurdo no 
merece calificación. Esa ley es abomina­
ble, odiosa, y pensar que nuestro Ejército, 
los defensores de la Patria, reciben ese 
trato de la República, es motivo pa#a 
sentir el ánimo decaer y perder todas 
las esperanzas para el futuro. 

Aquellas consideraciones de orden moral 
a las que aludía en su brillante. Inspirado 
y sentido Informe el señor Fiscal, son 
de una Importancia y transcendencia tan 
grande, no como él afirmaba por la mag­
nitud del delito que se persigue, sino por 
la Insólita Imputación de ese delito a ho­
norables y Jóvenes militares, no por la 
gravedad de la pena que en definitiva haya 
de solicitarse, sino porque lo Injurio que 
la ley hace recaer sobre todos aquellos a 
quienes hace permanecer bajo el peso de 
esos ocusoclones, es una Injurio, que no 
la borro la absolución, es el estigma que 
queda grabado en el alma, con caracteres 
Indelebles: es la herida que aunque sane 
deja manchodo el rostro con la permanen­
cia de la cicatriz de acusación ton tremen­
da. 

El honor, y especialmente el honor mi­
litar es algo tan delicado, que el más 
ligero soplo lo empaña y le hace pali­
decer, y tan es cierto, que vosotros ve­
réis algún día comprobada mi afirmación, 
y la veréis comprobada con el sentimien­
to que tiene que producir, ver quebrantada 
una carrera, a quien con entusiasmo la em­
prendió, máxime cuando esa carrera ero 
la de defender la Patria. 

Estos militares que aquí se encuentran 
acusados, no esperan salir absueltos. No 
saldrán absueltos, vuestra sentencia abso­
lutorio no será Jnmás lo bastante podero­
sa para reivindicarlos de la afrenta que 
han sufrido, y ellos que necesitan en mu­
chas ocasiones, en momentos difíciles, usar 
de lo fuerza moral, de esa secreta y por­
tentosa arma, que hace que un hombre 
pueda imponerse a las multitudes se en­
contrarán desprovistos de ella para con 
sus subalternos, quienes podrán en todo 
tiempo pensar que no pueden brindarles 
confianza aquellos que no supieron inspi­
rársela a sus Jefes y esa sentencia perpé-
tua de una condena inapelable, será eje­
cutorio contra vuestra misma sentencia de 
absolución. 

A l dividir el señor Fiscal los problemas 
que debíamos tratar en dos partes, refe­
rente la una al hecho y la otra ol de­
recho, atr ibuyéndole mayor importada al 
problema de hecho que al de derecho tenía 
sobrada razón. Si los hechos se interpre­
tan tal y como son, tal y como se ha 
desarrollado la prueba, es estéril. Inútil 
plantear problemas de derecho. No obs­
tante, es deber de los letrados apurar los 
dos problemas. 

Plácemes mi l merece el señor Fiscal por 
BU laboriosa cuanto leal tarea, ha sabido 
salir victorioso de la empresa que por 
ministerio de la Ley se le ha confiado, y 
con tan gran altura de miras ha acusado 
a sus compañeros, y con tanta delicadeza 
ha procedido, que todos los respetos y 
coslderaciones de los acusados y de sus 
defensores ha sabido conquistarse. 

Impugnadas los especificaciones y el In­
forme del señor Fiscal, es de Impres­
cindible necesidad para esta defensa dis­
traer la atención de- los miembros del 
Consejo con el análisis de la prueba prac­
ticado, siquiera sea a grandes rasgos. 

Entre la más importante de las pmelvs 
que se aportan a este procedimiento una 
es la de presunción, 

Y esta clase de prueba, por hecho de 
ser moral, es lo más sujeta a errores y j 
a Injusticias. La prueba de presunción 

Blempre es engaños» 
Pues sencillamente ^ _ 
ba de presunción conVíte S í «iJ1! 
sumen responsabales «U í* 
ocusados, por la «ou * i ? » » ^ 
cho ha tenido lugar 2 ^ d S « 
litares aquí presenteg rt!\«cu¿ ^ M 
ductores de una rebeHrtlbab»r J WÍI 
contra «dios se trae / « 
ellos acusados con an? ^ d« N M 
y haberse producido ^ « L S * 
presunción de que g L - V ^ « ; > l 
Pero esa pruebo es dáKi, ,0« hS' V ^ l 
lo mismo . " ^ l l y nVaj^Al lo mismo pueden ser ; ,y , - . te 
mismo pueden ser los n?los Q ^ - ^ M 
bolternos l ú e se alzaran0?10» S l i N ^ 

" el_propóSlto y j o ^ J o » ,7^' 

¿elebraclón ^ ' ^ ^ 
el poeta: ^ t o , , tftOU 

En este munáo t i- .u 
Nada es verdad ¿ f t S ? 
Todo CB según el (^UUr»; 
Del cristal con V e r 

Por ello me sorprennu ** la,f»-
t ó r i c a - y como retórica ^ > t i * 
mos adamitlrla-que o,„.na(la u E N 
Fiscal al f l n a l l ^ ^ h a ^ V 
recuerdo de la Diosa A . , ? * 
qu zás por una gallardta 1 3 9 i 
ceder, despojarla de u V, . ln<WNi 
ceñía sus ojos, y de i » ^ P 1 4 » ^ W 
que mantenía en su m a n ^ v í ^ v í v 
no, déjela el señor C c a ? ^ 4 $ 
te ciega, de esa ceKued«H C V ti.N 
en el porvenir el resultad^* ^ 
Justos, y mantenga en d* loi ^ 
espada símbolo innegable N j 
garantiza la Independen^ 0 * Q § ' 
de esa fuerzo. ^"u*, con ¿ p | 

Después de la prueba de n, 1 
esa peligrosísima prueba 
defensores en todo dê tftPe!!a<11Uî  
digo que pesadilla de lo« U f ^ ' 0 ? ^ 
como es intangible el dPm^(,0«. tJ-
lo presunción, e irrefutable Pn ^ 
formales, en el robo i l „En I014S1 
culpabilidad nace de haber S f ' Í C l 

estos delitos, la presunrirt* *.U *W 
bilidod. es Ideológka ' ;líolftd9 ¡ 5 " 
en la conciencia de los , r 
obtener la comprobación el M0' 
deshacer sus dudas. ' «tW 

Yo no creo necesario nni-a 
prueba de cargo, extremar el .an&1M 
ral de los testigos. Es mág v ^ - J 
cada testigo se ha produelrtn - "«« 
a su propia conciencia. Con •»!, 

El primero de ellos A . _ . 
fué el autor de una d4 ^ 
pesan sobre mis defendlTL n1*11' 
tellanos y Norberto K z R^1?4» 

VIlches. no es un hombre ^ ac*10-
tlmlentos, pero sí s a S ó L í o ^ 
sin que sea la einresiA», v si & 
una falsa a c u s a c l ó n ' p S i * 1 ° U m ^ 

sia y reproducen en sus relato» V 
quiméricas escenas. Los sentido, 
por los Ideas nos conducen a k , L - i 
lias y colosales creaciones del ^ 

Yo no puedo creer que VUch*. 
el mal, yo no puedo creer o n . ^ ' 
haya tenido el preconcebido V J f S 
dañar a sus inmediatos Jefe. n S P 
y López Bacelo, pero VilchM e, 
que tiene aspiraciones. Y nM. \ 
más a los hombres que la con.l, fN 
sus fines VIlches p u e d e ' U e r ^ r f f l 
perfecta buena fe, que estaba en SI1' 
de un secreto, que había descuht.V*" 
nes revolucionarios, y animado A]VJ 
deseo de prestar un servicio 3 1 
cerebro, y concibe el medio de W 
servicio y de recoger una uülld J v 
meditado siquiera el daño Q„é Í . M 
pero aunque alguien le hubiere U . Z l 
atención es posible que, la c S f 
que cumplía con un deber le huhw' 
cho permanecer sordo a' las 
clones. 

¿ Cómo llegó a conocer los hechn» .1J 
gento VUches? ¿Realmente C a S ' l 
relató el plan, o él, hubo de a w B 
papel al teniente Castellanos n«M 
apariencia de verdad a su relato? 

Tarea difícil, sino imposible la u. 
netror en la conciencia de loi hoi 
iSo podréis saber la verdad nunci 11 
llanos negará haberle relatado a Vf!» 
el plan, por la sencilla razón d« Í»| 
desconocía. VIlches afirmará que { 
llanos se lo relató, y en vuestra 
quedará sembrada para siempre la Km 
de la duda, pero de la más trenwnSj 
las dudas. 

De esa duda, de que depende li a 
tad el honor y la suerte de un toa 

Lo mismo pueden faltar a la 
VIlches que Castellanos, pero si ( i^ 
nos falta a la verdad, negonio, noi 
slona n ingún mal, en cambio él TU 
es el que falta a la verdad, tnfluyM 
vuestra conciencia para hacerlo m 
el más horrendo crimen Judldal B 
condenar unos inocentes, para dlctáii 
lio de desgracia para una famllli, -
hacer que caiga un borrón sobre ti f 
po de Artillería de la República. 

SI los hechos posteriores han de L 
en vuestro ánimo también los hechosi 
teriores deben tener su valor, {¿j 
por VIlches solamente se hubiera tai 
conocimiento de los hechos, si Vlldaj 
menos hubiera sido el primero •: i 
por el conducto reglamentario hubleni 
do las denuncias en el acto de cococr] 
plan de boca del teniente Caitellanoi,! 
Infinidad de presunciones y de Mip«l. 
de falsedad de su dicho de8aparw«Iu| 

Pero en primer lugar los hechos 41 
cen en un período que felizmente ta 1 
gado a poder de lo defensa, y nadan», 
que el dio ocho de Febrero. Ahí oUj 
periódico "E l Día". 

Y el suelto de redacción de! „ 
"E l Día" se ha anticipado a nosotml 
ti tula : "Secuestradores de Opereta', fcj 
pensado secuestrar al General Menoalj 
los dominios de Baldomero Acosta.-M 
versación Misteriosa de dos negroi al 
Plaza del Polvorín". 

Leamos su contenido: Ayer mafifflj 
los portales del Mercado ronocH«r 
Plaza del Polvorín, un confidente vá 
conservador y menocallsta entusiaitu 
prendió una conversación misteriosa, (" 
dos negros desconocidos. 

Poniéndolo en castellano castizo 
la redundancia) vamos a trnnscrlWJ 
que nuestro confidente escuché pin^ 
se vean euán engañosas Ilusiones 
can a sembrar en el ánimo de *Mt(,J 
norantes. algunos explotadores de 
vuconería liberal. . 1 

—Tú verás, tú veros, cuaJqolei 
como no llega n El Chico 

—Compadre. ¿Cómo será? 
—Pues nada. Baldomero apostsn 

suyos, se tendrá un nutomóvll prfP 
para simular un contratiempo 
truyo el paso, y al llegar la maq 
demás será sencillo. 

—Bueno, pero él no Irá solo. 
—No Importa; habrá gente pa" 

mar a cuantos le acompañen. 
—Y después? _ „,,,( 
—Se Intimará al hombre pa« Qn! 

la renuncia, que ya está Pr«Pan1T. 
gúrnte que se guiarán por 10 q" 
de bocerse en Costa Rica. 

—Sí, yd lo leí en el Heraldo. 
—Bueno, ahora no se le cu«ntw 

dle, eh! . „ ni (¡mi 
—Quieres callar, compadre, n» 

fuera bobo! ft pep* 
—SI se enteraran Llanusa 0 r r 

trompes". . . . „„erIdo"1 
SI la Providencia hubiera q u e ^ J 

tnrnos su ayuda decidida, yo 
Tribunal que no la hubiera pedia 
do más definitivo. tí,t 

La revelación hecha por un 
una confidencia, tomando en 
nerales, una fantasía P f ^ ^ m » ' • , 
cada en un suelto de a<l"eí'" gari»»' 
con las ligeras /arlantes 
completar los elementos ae ^ 
de un servicio es a manera «J» J 
más concluyente. „ . aUe los 

Necesitó Vilches aílTmar que 
•tendríon lugar en ^ ¡ l i i ^ l 
Justificar la intervención del < 
tellanos, todo lo demás « a u ^ 
consecuencia. Pero véanse i " 
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i»- la denuncia, 
del suelto J l0r9e8^ent8. para ba-

[nae contra W ^ * ^ * olvlde el 
I Af irmar U ^ ^ u e ella se P/oduf • 

rer,h,1nül la b 0 1 " * ^ pilches, el día ocho 
: cinco se tan grave que quie-

[Á l ibrero. J lan,cr^pitán Tnvío. No sa-
\á* Comunicarla a cap r,0. E l aflr-

^ a I"6 -orIJa rif la mañana. E l ca-
í ^ a u e a 138 rTrma aue después de las 
li03 ., Tavío, 3firn'L rastellaoos es dete-
^ d Ó d l a . f 1 ^ . 1 ^ n S T d t l día nueve. 

d e,ft a las U d« ilía dlM Por la mañana. 
r'Bac^lo ^ ^ . f i de Gurtavo Marín con-
• f la <lcnQnC -anímente la qu» determl-
LrerVauville ê "nae1smeDe tal modo debifi 
V e s t í s d e t e a c i ^ D J formplnra «nte 
R* »er P 0 8 ^ ^ ol Banrento Vllchee. 
becaP't4n T a ^ n b "ho importante. L a 
r o b ^ € , ? ifl denuncia hace comprender 
L r ^ a a d de 1» « ¡ S proceder con urgen-
IrVncbea q»6 * í r i - 5 a hacerle dormir 
K Y la ur̂ enrtC declHe nada a su Jefe 
Kínaul lo ^ ^ / b a s u el día siguiente, 
l ^ p i t * " .Tf ou» Por<lue el caplWn 

k' no se «I'?3 J^ferm" porque un hecho 
E J * ^tihn rfodí. hacer que la enferme­
r a P'-flTe n-iPBarcento de insistir en co-

vedase al eBJ*Kietet máxime cuando 
C^rBlcarse con su i . a de , „ e r d O 
F l̂sranel Para rc"Iarle CUant0 
ti^nos'V í5'Je/añiieTa rasrtn de sospechar 
PHC ahf ^r.a °Ur;ento Vilches. E l capl-
LJl «licho f ^ ^ g - o qn- M fijara bien 
L n̂ Tar^j^^^'Xerv^ara sus movimien-

WoS- anree el Inspirador, por 
I rero P ^ " , r , n r , ^ é Polanco Panta lón , r S a confeslCn^José ^ Gobernílci6u 

^ D t e J \ VUcres que algo análogo 
omu*ic* columbla. Anólogo a qué? L * 
cdía . ^ p , comunicaba a tm extraño o 
ae VilcU.es V"1" . j había confiad > 
5 á ^ r ^ D e donde viene la amistad 

"ir; , ron un político conservador tan 
B TO<*f« apasionado como Polanco 
Ctíf» L , pe drtude viene la amistad con 
antaloon.^, cuándo conoce a Jo-

^rnautó? gefiores del Consejo. 
No recaman ' presuncifln y por un 

£ S J na úmlP Polanco Pnntalertn 
.rgul o muy ntor de Vilches, indicán-
Fe ••r'P1 „PHPhía proceder y cuanto debía 
U «odf0bindPlca nada al Con_sejo esa 
^ " f MVd de un particular, ensenando a 
pfÍCSpento la manera de dirigir esta cla-

C° ? auednrirplnamente demostrn-
' ' ^ r eí dicho del mismo teniente Calla-

• P ^ f ^ a inventada por el sargento He-
K ]a:*hrt su licénciamiento? 
rpra S¿ nfcir del sargento Fernándex. cn-

V,íeUmen^ contradroci6n fué patentlza-

'n i io que dicho sargento, conocía de 
i0" Afecto modo como iban a ocurrir 
K S o s que así se lo relata al snr-
los ^ Herrera-ai menos el sargento He-
Fnt Hire aue al hablarle, no le habld 
h ^ d e un Complot, sl^o que lé describirt 
t futuro asalto de Palacio y el secuestro 

krrírra^v^Fcrnrtnder, ciertamente men-
inq dos. Nada de lo que ellos decían 

P í o , .er cierto. Herrera puedó como raen 
r11.̂  ror el dicho del teniente Callava. 
tSnde* por su contradicción atribufdu 

^pero^veauios como procede el sargento 
Clichés. 

rímtellanos le refiere el plan, el día 
ĥo a las cinco de la tarde. Mi com-

Liiia estará de guardia, la de Bacelo fran-
Pf v la tuya de retén. Contamos ya con 
Mog los oficiales menos Tavfo y.Call'»; 
t. Se formará la gente, se le pedirá al 
l«ho la llave de la puerta de O'Heilly. so 
titunriln dos hombres en la puerta del 
Émrto cíe los Ayudantes, se irá a buscar 
l Presidente y amarrado se le conducirá 
ln un automóvil a un barco de guerra. 

Después entrarían en Palacio el doctor 
rrns v el doctor Varona, el general Men-

lieta v otras personas más, cambiándose 
si en" un momento los destinos de la Na-

iDice aue fué a ver al copitán Tavío y 
I. i.1 ]o dijo porque tenia visitas y hasta 
t otro día segfm él, a las siete, no se lo 
LminM todo. , i -
rÁl ver a Castellanos, este le roanifestrt 

Vilclies: nos hemos salvado, el golye 
dará en Palacio sino en la finca E l 

Hnsta después de todo esto, no se lo 
nrre a Bacelo mandar a escribir la cé-

fehre carta sobre los Jabones dirierida ni 
ten""! Cerordo Machado. E s decir, dea-
Eft ño. tener conocimiento Vilchea y por 
ínntn de saber Pácelo que el polpe no so 
Baria en Palacio sino en Columbla, se es­
tribe la c:irta' ;.para qué? si ya nada te-
hían nue hacer en el plan Bacelo y Cas-
lelluDos'/ 
T-A las dos de la tarde vuelve otra ve* 
i ver n Castellanos y entonces este le dl-
be: vete que nos están denunciando. 

Á ier cierto el dicho del capitán Tavío, 
usta después de las diez Vilches no le 

, el día nueve, entro las diez y las dos 
la tarde se comunica tres veces coa 

ste i sabe en tres distintas veces las tres 
jinuifestaciones que acaba de oír el Con­
cejo. Si a las diez se entera el capitán 
Fatio de los hechos y hasta por la noche 
jo le da cuenta a su pariente el capitán 
Ernesto Tavío, de dónde iba a saber Cas/ 
julianos a los dos de quo lo estaban denun 
pluufo, 

Al declarar el capitán Tavío, desmiente 
Vilches, pues Vilches afirma que había 

comunicado a dicho Capitán que la visita 
Castellanos le recomendaba al general 

Jenilieta, era para ponerse a sus órdenes 
n asuatos del complot, y el capitán Ta­
lo dice que entiende que era una visita 
de cortesía, siu que le constase ninguna 
otra cosa por no habérselo comunicado 
Vilches, 

Pe"*© puntunlicemos ciertas contradic­
ciones que demuestran la inconsistencia 
de los dichos del sargento Vilches. 

En su primera declaración no dice qué 
día ae propone ser el hecho sino simple­
mente aue sería un día en que Caatella-
aoa eituvlera de guardia en Palacio y 
Bacelo de retén, Que Castellanos pediría 
Pí llave al cabo y Bacelo conduciría la 
Mmpafiía de retén y entraría por la puer­
ca principal y Castellanos abriría la puer 
M do O'Rellly por la que penetrarían el 
Mtfpt Enrique José Varona y el doctor 
liliredo Zayus. y que el Congreso se reu-
Inlrla esa misma noche para darle pose-
|íl'in al nuevo Presidente. 

Y al declarar ante el Consejo afirma: 
Que los hechos tendrían lugar el día fi 

w fehrero y que el teniente López Bace-
ln (liip estaba franco eso día iría con su 

BWPBfifa franca también y el teniente 
laleardo Antón al mando de la quinta com-
IPanta que estaría de retén. Y quo todos 
•«urarínn por la puerta de Palacio por 
I1» ralle de O'Rellly. 
I En la denuncia dice que sería condud-
loo el Presidente en automóvil a un bar-
1™ de guerra y ante el Consejo manlfies-
I a a un barco de guerra u otro .lugar se-
l«n» ' ;'f,abe en lo posible trasladar en 
l»iuíini6vll a una persona a un barco do 
lniitrra y liacer ese traslado sin conoci­
miento de ios oficiales del barco? 
mr2»s barcos de guerra que estaban en 

imito eran el "Cuba", cuyo comandante 
ItL 8wi0r Fprnández Quevedo y el "Ha-
lelA» 1 <1Ue toda 8U oficialidad y trlpuln-
• 480n de la entera confianza del Pre-
. «ente de la República. Este es el bu-
nue en que siempre sale de viaje. 
ton.» no,he querido dilatar la prueba de-
nor nr alg0 <lue baJ0 Palabra de ho-
hnf4 í?10' y Por ser un hecho que se 

Uln r i ¡ 00 Puedo mantenerle al Con-
ee <i i ocho de Obrero desde las do-

ho&hl , ! l hasta las ocho y media de la 
eiuw u teniente Ramón Castellanos se 
Tft ,."a"a Pn hi finca que mi hermano y 

Uefinti6111,08. en Arroyo Arenas. Y vean los 
blern «.^el ConseJo lo fácil que me hu-

El rtr demostrarlo. 
el nnev dlM era Bíint0 cl0 mi hermano, 

Itodr. « *i10 tenfa dedicado para preparar 
amiL,i de recibir y obsequiar a sus 

.(X, « ^ caf dIa' y convino en ir el día 
aves. lnca Para recoger frutas y 

Uomnañl^16 Cal'Rva estaba invitado para 
Ramrtn n 0'lní,untninente con el tenien-

va "e we" ^as,tellan08- E l teniente CalU-
llanos f¿T i mismo día once-

pero Cas- ! 
cargado , 0 vieron en la finca el en-! 
lo8 condni^ a, mlsma' el chauffeur que i 
? todos a, V^1 alba«ll que trabaja allí. 
Jurar antd '̂"dos de mi casa. Yo puedo i 
en mi autnmV.T,onseJo I"6 ^ 10 r l salir 
qu|8^ Indicad^ y 10 Ví VOlver a ,a h0ril! 
61 día , o i h « b ^ a r í a Para demostrar que j 
f",n el sarcen^0 tP.?du0 Castellanos hablar i 

l r, u,>c"erdnn VIlches. 
I Consejo: Y„ ,"n. hecho los señores del i 
' "n Tavío • -nl^l eí? Peguntarle al ca-
i ) 1 1 ^ : Ta nnqulín fu^el iue le dijo a 
Ifr4 en Él PM hemos salvado, la cosa : 
" Uniente B a l w 2 contestó: se lo dijo! 
y J?? ohtuvo i», n, fee T*Vit[6 ^ pregunta 
1 El capitán n<1 'contestaclón. 

' u 0 ^ de io8 í;1:/0 ^ m a que cuando se 
I I . '^urldad lZC\0aa Alct6 «na orden para ; 

•n„ln.nes Pnrn í l . a ^mpaflla con dispo- 1 
^ i.ue dlcíada rn^aKlnarlas y e3a orden 
•^J lc tó por tod "0,*89 motlvo, sino que 
&nto,Phabt1^asnlnla8 compaHías del Re-i 

:dBaTl? 81 día cinea ^ ^ " c a d o el capitán 
f el día nHrn soplada de la que des-

^ ^mpa^^p0, ^ « A Publicado la oc-' 
l 2 J « Parte de lLCa?,trtn Cárdenas que ' 

d n í " e8e ^ h o ConseJo conoce 
^fnclone* V « i h,z? tadn clase de 

.»f¡rnrom,«o de onJta^nao. comprobnr ni 
'í , ,nn sí aueetX,ates "I de alistados. 

I»a5lncIa. Pero n„ ° ,n ^«Pecha sobre la 
^tendfan0n^r,l"t i " 9 " f:,l8a sino 

<Jo?l> Retido A iqosehJchC0hse,,nP í̂a • 
clm, i dec ara . " "ecnos no todos mo-
r.T;, la Bosp"ha Z de V,,chV «« es 
toa' « dSt^a;e,nue0inhftnMí,nte Dr,K- I 
• • ^ tiempo. q 6 había mentido 

A m l j m c i o 
o E : 

¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 

Y o l a s s i g o . . . . 

C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 

S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 

R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 

D a n V i g o r F í s i c o . 

D E V E N T A E N T O D i 

L A S D R O G U E R Í A S . 

D E P O S I T O " E L C R I S O L " , 

N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 

E l coronel Pujol, nunca dió crédito a la 
denuncia. Ki extremo de que no tomó nin­
guna medida contra los oficiales, los cua­
les fueron mandados a arrestar con pos­
terioridad. 

Se han traído pruebas indirectas que han 
quedado destruidas totalmente. Recuerde 
el Consejo cómo se demuestra que el te­
niente Castellanos nunca dijo al soldado 
Gutiérrez ni al soldado Ramírez aquella 
frase de en diez minutos se quita uno y se 
pone otro. 

E l capitán Herrera ha venido a decir 
al Consepjo algo muy importante. No 
era posible realizar u golpe do Palíelo 
en la forma (iue Vilches lo describe. 

Otro testigo muy importante de cargo 
fué el comandante .Silva, quien afirma 
que López Bacelo visitó con un cri-'.do 
de Palacio las habitaciones del Presiden­
te pero muesfra una gran indetorminaclón 

y después de fijar una fecha v.iria llega 
a decir que no podía decir en qué fwha. 

Vino después do él el testigo Casiano 
Ferrer y desmiente totalmente al coman­
dante Silva declarando que aquello no 
era cierto. 

E l testigo Polanco Píintaleón, no dice 
«ada, de ciencia cierta todo lo que mani-
íiesta es do referencia, es un testigo sin 
significación de iniportuncia. 

Una pregunta dirigió esta defensa al 
sargento Vilches que éste debió conside­
rar sumamente difícil de contestar. y 
por sí la declaró impertinente, o capcio­
sa. ¿Recuerdan los señores del Consejo? 

I E l servicio que usted prestó le fué 
retribuido o pagado en alguna forma o 
por alguna persona ? 

Después de ser requerido por el Presi­
dente de IConsejo para que contestara, 
dijo que un militar no podía aoaptar pre-
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hondas por el cumplimiento de su deber. 
Pero lo cierto es que e! servicio, cierto 
o incierto, fué pagado diretta o indirec­
tamente. Es grave que eso naya sucedi­
do, y tan grave, (pie permite afirmar que 
por ciertas personas sin elementos para 
ello se ha declarado oficialmente cierta 
la denuncia de Vilches y se le ha retri­
buido ese Hervido. Es bien cierto que el 
Consejo no puede tomar eso como nor­
ma, pero es también cierto que mucha 
fuerza puede hacer en el ánimo de los 
miembros de un Consejo do Guerra, que 
los que tienen que aprobar su fallo, ha­
yan emitido siquiera sea en esa forma, 
su Juicio sobre la declaración de un tes­
tigo. 

Qué sacaríamos de una revisión y aná­
lisis de la prueba testifical. 

Yo creo que nada: Veamos, sin em­
bargo : 

Carlos Mllera, teniente, autpr de uní» 
denuucja. E s un mero referidor de lo que 
él dice que Baldomcro Acosta le dijo, 
cosa que l'aldomoro Acosta negó. Calla 
los nombres de los comprometidos. Y 
afirma quo un cabo, que no dice quién 
es. le afirmó que si no se secuestraba ai 
Presidente en el Palacio, se haría en E l 
Chico. Este último dicho es suficiente 
para apreciar e! valor de su declaración. 
¡Hasta los cabos de Columbla sabían eso! 

E l capitán José María Ponich viene a 
afirmar aquí que ya le habla dicho al co­
ronel Pujol que le parecía falsa la de­
nuncia. 

E l capitán Eduardo Montalvo. nos re­
fiere pn nuevo plan que podemos llamar, 
como él dijo. Plan Parrado: secuestro del 
Presidente eu Columbla. Este* testijío ha 
sido el visitador de los sargentos en sus 
prisiones y huelgan los comentarios y 
las críticas. 

Otilio Acnnda. viene solo a fortalecer 
un ludido: Era preciso quo Castellanos 
le dijera el plan a unos soldados y él oyó 
la frase del relato en diez minutos se 
quita uno y se pone otro. Quedó plena­
mente desmentido. 

E l testigo Rubén Gutiérrez Roque fué 
violentado para declarar en el sumario. 
Xo se le pudo vencer. No había oído la 
frase que Acanda oyó. Pero aquellas ame­
nazas han pasado desapercibidas de to­
dos, fueron sin logro de propósito y bas­
ta. ' 

Prudencio Laferté fué consultor de 
Castellanos, después de la lectura de un 
periódico, éste sin dedrle lo nue decía 
él periódico le pregunta: ¿qué te pare­
ce lo que va a pasar? 

Obdulio Herrera fué el encargado de 
las casas de sospechosos y de averiguar 
las condiciones del Cuerpo de Artillería 
e informó al coronel Pujol que todo el 
Cuerpo estaba a sus órdenes. Vigila la 
casa de Pino Guerra, sin resultado, a me­
nos ijue sea resultado su persecución es­
téril en un automóvil de un soldado a 
quien no da alcance. 

E l sargento Castillo es desmentido por 
el capitán Wischmark en su acusación a 
Castro Caraveo. 

NI Medina, ni Mesa, ni Blas Moro, ni 
Vives ni Molina dicen verdad ni Timoteo 
Pérez, que en un momento acusó, aquí 
dice que mintió por razones que aún no 
han sido conocidas. 

Millán. Naranjo y Romero repiten acu­
saciones insustanciales. 

Fors acúsa a Nlninger de conspirador, 
poní ue era pobre. Solamente Ijomlngo 

Rodríguez y Pif irl y Novo naía aclaran 
del hecho. * 

E l sargento Nabor Méndez, desmiente 
todos los cargos contra Bacelo. 

Después de haber analizado toda la 
prueba, queremos seííalar dos testigos d» 
relativa importancia. E l hermano del Pre­
sidente de la Repábllca. señor Pablo Me-
nocal. que vino a testimoniar algo de 
relativa significación. Castellanos. el 
comprometido en todos esos hechos, tra­
bajaba con afán por ser trasladado de 
guarnición a Santa Clara? Lo había con­
seguido ya y Junto con su ascenso a te­
niente del Ejército habla conseguido una 
recomendación del mismo señor Pablo 
Menocal r.ara el coronel Consuegra. 

Rs lícito hacer deducciones imposibles? 
¿Puede creerse complicado en un movi­
miento n quien trata por todos los medios 
posibles en abandonar la capital para ir a 
provincias? ¿Puede siquiera creerse que 
Castellanos que acababa de ser ascendi­
do fuera a concebir planes revoluciona­
rios ni a prestirse a realizarlos? 

L a otra declaración es la de dltima 
hora, del soldado Cáceres. ¿Teníamos du­
da ele si el sargento Vilches conocía lo 
que el periódico "El Día" habla publi­
cado y esa afirmación la vino a hacer 
aquí el soldado Cáceres? 

Podíamos haber probado de manera 
más concluyente todos los extremos enca­
minados a destruir las acusaciones? Has­
ta este último punto, que viene a echar 
por tierra todas las invenciones de Vil-
ches. 

¿tápidamente analizada la prueba de 
acusación contra Castellanos y López 

Rácelo, y más rápidamente vista la acu­
sación que se hacía al capitán Whis-
march, que queda de toda la montaña quo 
amenazaba a estos jóvenes oficiales ? 

¿Qué, qué queda? ¡Ah, queda el Jui­
cio de un Consejo de Guerra! 

Queda en el alma del letrado que In­
forma la margara de una impresión po­
co lisonjera. Xo basta estar convencido 
de mm verdad, es necesario que la ver­
dad pueda Imponerse, es preciso que esa 
verdad pueda abrirse paso al través de 
los obstáculos y yo no se si me engaño, 
pero presumo que no. Para mi el mili­
tarismo, y perdonen los militares, es una 
religión de honor y de obediencia, pero 
de honor y. de obediencia en lucha cons. 
tante. 

Yo se que los militares no tienen li­
bertad, sin» que están sujetos « mm es 
trerli.i discinllna que les priva de vo'nn 
tad en lo absoluto. Yo sé que los multa­
res no tieneñ plenos derechos cladadi-
nos, qii<» IM ley les veda liae*er pol í t in y 
tomar r( soliidones para salvar la Patria 
on momentos rit graves peligros, pero lo 
que yo no se ni comprendo ni acierto a 
explicarme es como puede tener libertad 

de conciencia quien todo lo debe a la 
(liscii)llna. Como puede dictar un fallo, 
sustrayéndose a los prejuicios y las In­
fluencias supremas, quienes todo lo tie­
nen consagrado a la obediencia. Y yo 
Juzgo a los demás por las Impresiones 
mías y necesito rodearme de todas las 
seguridades y de todos los argumentos 
para convencerme. L a acusación que pesa 
sobre los acusadores de pretender hacer 
un mal al Jefe del Estado, es un princi­
pio de derecho muy antiguo y consagra­
do por todos los pueblos cultos que no 
se puele ser Juez y parte, y por la Índole 
de estos Tribunales, el Itimo fallo lo ha 
de dictar la persona que se creía posible 
víctima de estas maquinaciones Inventa­
das. 

Pero he de hacer valer mi primera afir­
mación, para que quede consagrado el 
principio qne sustento. En esa religión 
del honor y de la obediencia, los que to­
do lo tienen consagrado al atributo más 
preciado del caballero, se repite lo quo 
en verso digera aquel vate español: al 
rey es debida la hacienda y la vida mas 
el honor es patrimonio del alma y el al­
ma solo es de Dios. 

Y con loa que asi piensen, han de pen­
sar también nuestras más elevadas perso­
nalidades, para no desmentir los dictado» 
que por las circunstancias todos les he­
mos reconocido. 

Y entremos en el aspecto Jurídico del 
hecho que acabamos de realizar. 

De cuántos modos puede ser aprecia­
do, por el Consejo estos hechos? 

E n primer lugar, hay que reconocer 
que aquí se han tratado de tres cosas dis­
tintas. Se han presentado cuatro denun­
cias, la de Vilches, la de Mllera, la de 
Gustavo Marín y la de Marino Concep­
ción. Las cuatro distintas. E n su fondo 
y en su forma. 

No obstante para Investigar los hechos 
se han meaclado y o pesar de la volun­
tad y del esfuerzo, han seguido separadas 
No aparecen aquí, sin embargo, los demAs 
hechos de esti general rebellón de la 
Bcpiibllca. 

Puede el Consejo declarar que liMbo 
un concierto o perfecto acuerdo cutre los 
oficiales de Columbla, y sus alistados y 
que en ese acuerdo tomaron participa­
ción directa los oficiales del Castillo de 
la Fuerza y los de la Cabaña? 

Puedo el Consejo declarar que de ese 
concierto era el Inspirador el general Jo­
sé Miguel Gómez y que todas las rami­
ficaciones de esta revuelta obedecían a 
un solo y exclusivo fin? 

Puede el Consejo declarar que la fi­
nalidad que se proponían los obligado» 
era apoderarse del Presidente de la Re-
piiblica pura obligarlo a renunciar, o que 
tan solo pretendían pertur'nar el orden 
público, sin finalidad conodda. 

Puede declararse probado el concierto 
olvidando el texto doctrinal de la Sen­
tencia del Tribunal Suprimo de España, 
quie dice que para de«iarar a un acu­
sado responsable de un delito cualquiera, 
no basta que so diga oueJia tomado par­
ticipación directa en // , sino que es pre­
ciso que se señalen los hechos determi­
nantes, de tal sunne/ta participación, pues 
solo así puede estimarse si han sido bien 
o mal apreciados. (Sentencia del Tribu­
nal Supremo de España de 14 de Noviem­
bre de 188S). 

¿De cuántos modos pueden ser consi­
derados autores del hecho imputados los 
acusados? Como autores por inducción, 
como autores por particlpadn, como co­
operadores del hecho. 

l'ara ser autores por inducción, es ne­
cesario demostrar que ha habido fuerza 
o violencia física, acción material o vio­
lencia o presión moral. , 

¿Qué elementos de pruebas tiene el 
Consejo para apreciar si hubo inducción? 
¿Conoce los actos (pie precedieron? ¿Co­
noce los actos que acompañaron al hecho? 
¿Conoce los actos que lo siguieron? 

Todo delito ofrece en su naturaleza 
dos elementos distintos: el moral y el 
material. La resolución y la ejecución. 
L a iutenclón y el acto. Para atribuir res-
poifjabllldad a alguna persona hay que 
precisar la forma. 

E l señor fiscal así lo ha hecho. Estos 
TJstos oficiales son acusados de una par-
ticipacióu moral; ellos son procesados 
también, a ellos se les dirigen cargos y 
es natural y humano que se defiendan v 
natural y humano que se defiendan y 
acusen a otros. 

Pero para hacer ese esfuerzo Jurídico, 
con resultado, era necesaria la dirección, 
no de un indplente procurador, sino de 
un hébll letrado. 

¿Queréis nue os Indique, en qué pe­
can de Invéntalas y en qué pecan de in­
fructuosas las imputaciones de esos su­
balternos? 

En que se han pasado de listos. 
E n que no se han contentado con de­

cir que estos oficiales a quienes ellos 
acusan los indujeron al pronunciamiento 
armado, han sentido en el peso de sus 
propias conciencias la falta de solidez y 
de comprobación de sus Imputaciones y 
eur misma debilidad juzqrada por ellos 
les Indujo a acumulnr mayores cargos 
por Indlcadones de personas Itrnorantes, 
qi.e en su labor oficiosa perjudicó lejos 
de esclarecer la Investigación.1 

No es Insólito mezclar alistados, sar­
gentos y oficiales del Ejército, siquiera 
sea en un cuarto oscijro, para hacerlos 
p/irtldpes de una tenebrosa conspiración? 
¿Xo es Infantil v monstruoso, no es vul­
gar, de una audacia Ilimitada, el decla­
rar bajo juramento, que vieron lo mis­
mo que niegan al decir? 

Señores del Consejo, no perdáis la 
ecuanimidad un momento, seguid mi ra­
zonamiento ahora más que nunca nece­
sito que os fijéis como rotundamente, de 
manera categórica, los alistados que aquí 
han comparecido os declaran por mi bo­
ca qne es mentira, lo de las reuniones 
'•ecretas; que es falso lo del Juremento. 
¿Cómo? Porque los oficiales que oquí 
están no hubieran prestado uunca un ju­
ramento de secreto y de adhesión, Jurn-
mentó qu~ algo implicaba, delante de alis­
tados v clases, a quienes no conocían ni 
da viíta. porque la oscuridad y el u i * 

terlo rodeaba aquella ceremonia y porque 
el juramento significaba algo sagrado, 
para que haya nadie que se comprometa 
por su fi.crza a guardar lo que otros 
oyen y conocen sin semejante compromi­
so v poü tanto pueden divulgar. 

Ah. si esos alistados no hubieran asis­
tido a reuniones, o al menos no hubieran 
faltado a la verdad dldéndole. si se hu­
bieran concretado a decir que se les ha­
bía Invitado al slzomlento, otra cosa se­
ría. Pero asisten a las reuniones, mien­
ten afirmando que presencian Juramentos 
prestados por los oficiales, hacen rena­
cer aquello* tiempos de la ednd media, 
de latí conjoras en la oscuridad y olvi­
dan la característica, el santo y seña, la 
forma de llegar, el medio en que llegó 
a su conocimiento aquella reunión do 

conjurados, la conflanrn que ellos pudie­
ron ofrecer a los reunidos. 

ü n hecho tan grave, una Imputación 
tan tremenda no puede Inventarse. Inte­
ligencia humana no es tan poderosa pa­
ra alumbrar los hechos quo Itegran cier­
tos actos. . , . _ 

Y no es como refería el profesor Lite, 
por boca de nuestro Ilustre companero el 
doctor Regiíelferos, quo los testigos de 
aquella ejecución no pudieran precisar si 
el verdugo tenía guantes blancos, porque 
el hecho cierto y quo el eminente profe­
sor no pulo proveer, es que él había con­
cedido asueto a sus alumnos para que 
vieran la ejecución y luego refirieran los 
hechos y la casi totalidad de sus alum­
nos, no pudieron ver los guantes blan­
cos del verdugo, ni confesar al profesor 
quo en lugar de acudir a presenciar la 
la ejecución hablan destinado su asueto a 
otras clases de distracciones más agra­
dables. 

Y un solo testigo queda, para perfec­
cionar el conocimiento de los planes, l a 
no son esos alistados y sargentos alza­
dos en armas, ahora es el sargento Vi l . 
ches. E l sargento Vilches no ve las reu­
niones, no asiste a ellas, no es ni siquie­
ra Invitado al movimiento, porque su con­
dición de Cuartelmaestre le tienen sin 
fuerzas a su mando. Sin razón ni moti­
vo se le refere el plan, se le hacen con­
fidencias, pero en vísperas del día en que 
los hedios debían ocurrir. Esos dos ele­
mentos f.on demostrativos de inconsisten­
cia. Ni se espera a última hora para re­
velar esos planes a quienes nada puede 
favorecer en su desarrollo, ni l i forma 
en que aparece hecho es demostrativo de 
posibilidad. 
. Ah. si Vilches hubHra completado la 
denuncia sin dar detalles: simplemente. 
Sin prestar servicios minuciosos, tal y 
como se hacen esas Invitaciones. Te ne­
cesitamos para dar un golpe en Palacio. 
No me preguntes más. Estate dispuesto. 
Hav que tener en cuenta que era el su­
balterno, hay que tener presente que no 
se iba Tf discutir el plan, ni se trataba 
de consultarlo, pero ocurrió lo mismo a 
Vilches que a los alistados y sargentos: 
en su conciencia no era bastante la de­
nuncia de aquella forma, habla que ro­
dearla de algún elemento que Implicar!» 
mayor conocimiento y ahí entra la fanta­
sía: se relatan planes, se mezclan nom-
bres de personas y "se revela la Ignorancia 
absoluta del que describe un hecho que 
no puedo ser concebido por la persona 
encargada de realizarla L a convicción de 
mentira so presenta, las contradicciones 
se suceden, se observa que en la prác­
tica es Irrealizable. 

Los sargentos primeros de las Cotupa-
filas, que nada saben, a quienes nada se 
les ha dicho son conocidamente contra­
rios a cualquier acto do este género. 
Si ellos no se pueden realizar la forma­
ción de sus unidades respectivas. Las 
previsiones do la Fortaleaa habían sido 
tales que siempre estas clases estaban 
de imaginarlas. E l oficial de guardia no 
podía permanecer ajeno a la Humada ae 
fas fuerzas, la entrada en Palacio, no po- , 
día disimularse. Los miembros do la» 
Policías Secreta y Judicial, la oficialidad 
quo prestaba los servidos de Ayudante;», | 
la btividumbre do Palacio, los policías i 
del Cuerpo de la Nacional, que allí per­
noctan, los timbres de larma, los teléfo- | 
nos, los cenünelas. el público mismo que 
transita ro? esos lugares, las mlsrnae le­
janas posibilidades de hombres leales in­
ducen a creer que la denuncia de v lidies 
era la de un complot, en el que estaban 
comprometidos todos los jefes y oficia-
les del Castillo de la Fuerza, todas las 
personas ouc estaban dentro del Palado 
Presidencial, o que el plan era hijo de un I 
cerebro enfermo y de una Imaginnclón | 
que ignoraba toda ln organización inter­
na del Palacio Presidencial. , 

Y los oficiales Ramón Castellanos y 
López Bacelo. conocían todo eso perfec­
tamente. De donde hoy la presunción de 
que datos tan equivocados no pudieran 
salir ni de sus proyee t̂os en caso de te­
nerlos, ni de sus labios-en. caso de con­
tarlos. 

He aquí, pues, destruidos todos los 
Indicios de culpabilidad, he aquí abor­
tado el plan de acusación de un hecho 
Inductivo, por lo que en derecho se co­
noce con el nombre de inconsistencia del 
hecho, falta de potencialidad do los me­
dios, falta de Idoneidad en los procedi­
mientos. Imposibilidad material de eje­
cución. 

Ese es el único aspecto de derecho que 
hay q«e estudiar. SI hubo conspiración, 
conjura o concierto, esa conspiración con­
jura o concierto tiene que ser probada. 

SI hubo plan, no solo hay que pro­
barlo, sino que hay que probar su posi­
bilidad de práctica realización. 
,Y probado todo esto, no puede califi­
carse el delito, sino después de demos­
trar los propósitos categóricos de los con­
jurados. 

¿Qué problema de derecho hay que so­
meter a un Consejo en (pie no se le con­
cretan los hechos? Ninguno . 

Este es, en suma, señores del Consejo, 
el resultado de este juicio oral, en que 
la \\nlca ventaja para los defensores es 
la desproporclonalldiul grande que hay 
entre las pruebas aportadas y la^ penas 
pedidas. SI a mi se me (ligera que con 
una tarleta de visita, Ibais a fabricar 
un castillo Inexpugnable, lo creería más 
realizable, que si so me afirma que con 
las pruebas propuestas y practicadas vais 
a condenar a los acusados. 

Y no podéis condenar, porque ya de 
una manera ostensible lo ha declarado 
asi el señor Presidente de este Consejo, 
con un acto que no es susceptible de dis­
tinta interpretación. 

Recordad con qué escrupulosidad se 
practicó toda la prueba acusatoria. sin 
omitir el dicho de ningún testigo, recor­
dad el Interés con que se ola la prueba 
de cargo por el Consejo, lo cual Implica 
necesariamente que en ella buscaba, ad­
quirir la convicción de los hechos. Re­
cordad también como se celebraba la 
prueba de descargo, con cuanto Interés 
trató de Inquirir sin éxito el señor Prer 
Bidente si el testigo Rey era falso o si 
realmente era un comerciante dedloado 
al giro de venta de jabones, con cuántt» 
Intención se le preguntó al testigo Cáce­
res, buscando en ima contradicción - la 
desautorización de sus dichos y por úi-
timo, la terminante declaración de (pie el 
Consejo a quien solo faltaba oír prueba 
de descargo testigos de las defensas. Ya 
tenia formado su criterio y no nece 

E L G R A N 

E s p e c i f í C B N o c i o n a l 

C O N T R A T O D O S 

L O S C A T A R R O S 

[ .L ICOR B A L S A M i q 

V — — r v 

[ J O f t ^ r p e c t o r a l y 
, * n o c í d o Tiasla «J <Na* ? 

'Ocalmente l a s enfermedad 
IP^ho^de l a p e í y de lo» 

u r i n a r i o s ^ 
W s e vende ento<te^] 

de lao I ^ d s C u b e t f Vtej 

^ d o 3 3 l H A B A N A , * 

L i c o r B a l s á m i c o 
13 F , 

BREA VEGETAL 
D o c t o r G o n z á l e z 

E N F A R M A C I A S . 

Depósito al por mayor: 

D r o g u e r í a S a n J o s é 
Habana y L a m p a r i l l a 

T e l é í o n o A-2886. 

practicar niAs prueba. Qué significa es 
to? Quereos saberlo, vosotros, acusados, 
porque ya el Consejo lo sabe? Pues sig­
nifica que la prueba que faltaba solo i>o-
dria aportar más iiruoba de descargo y 
que ya no la necesitaba el Tribunal, por­
que los elescargos habidos eran suficien-
para probar la inocencia de los acusados. 
Dfl otro modo, no podía rechazarse una 
prueba que era desconocida. 
,Uecorda(l aquol proceso ruidoso que con­
movió a la Francia en que se investiga­
ba un horrendo asesinato con el fin de 
realizar un robo cuantioso. Itecordad a la 
hija del acusado, exnoulondo que ella ha­
bía visto y reconodao a su propio padre, 
ni trave'S do una vil lana, que le vió 
empuñar el arma homicida y después 
apropiarse de los billetes que represen­
taban el dinero robado; reeordnd cómo 
se practicaba toda la prueba, cómo se 
Kírota sus recursos el letrado defensor, 
quien llega al a agobiamás en su Qejei-
pcvaci'm que en sus esfuerzos y cuando 
ya todas las esperanzas estaban perdi­
das, cuando ya todos los recursos eran 
estériles y todas las pruebas eran impo. 
lentes, ve erguirse el Tribunal un hom­
bre de entre la mncbeilumbre que pre­
senciaba el Juicio. L a expectación fué pro- I 
funda. Todo el mundo quedó en suspen- | 
so, en el ánimo de lacusado se produce i 
una emoción intensa: 

"Yo soy el culpable"—profirió con voz 
de trueno que hizo retumbar aquol re- I 
cinto v estremecerse todas las conclen- 1 
das. "io %ÚV el íntico culpable. Era una 
última prueba de descargo. Pero era cou-
clujente. E lustantAneaincnte profirió, co. 
locándose una peluca y una barba pos­
tizas. Asi me he hecho pasar por Uocher 
Larroque, así me conseguido ocultar mi 
crimen. 

Y aquella prueba fué definitiva v con­
cluyente, a pesar de haberse formado jui­
cio oor todos los presentes IndijRo por 
el mismo defensor de que e| acusado er.i 
culpable. Por eso el Presidente de este 
.Tribunal no hubiera nunca prescindido de 
una prueba, ni de un testigo, sin antes te­
ner formado el criterio que este tcstlKO 
podría venir a porleiclonarle. 

Ahora bien. ¿Qué lia pasado en Cuba? 
¿Ha habido una revoludónV Una revolu­
ción no es otra cosa que la muerte d» 
los abusos, lo desaparición de derechos 
odiosos y violentos para que prepondere 
la razón y los fueros Justos y legítimos 
i a menos que confesemos antes, que h«. 
bía un poder usurpado, que había un; 
dictador absoluto, que había un estad» 
de cosas que Imputaba a una revolución 
nopedoms hablar de ella r su programa'! 
L a revolución significa combate eoatHi 
algo y para que ese combate exista es 
preciso que la causa que lo motiva exis­
ta también. 

Y nadie podrá decir que las causas 
existen y que esas causas son poderoso» 
estiuiuios paca íomentAr revoludoopa. 

Buscad pues en ambiciones privadas o 
colectivas las causas del conflicto, redu­
cid a su verdadera significación los he­
chos y veréis cómo os queda vedado el 
dar nombre de revolución a lo que pudo 
ser una algarada, sin conspiraciones ni 
planes previos, a lo que pudo ser un ac­
to personal secundado sin conipromisos 
anteriores, tan solo arrastrado por el Im­
pulso arrollador de un apellido tan pro­
claro y tan seductor corno el del hombre 
a quien todos rendimos tributo de adula­
ción cuando ocupaba la Pre'sidenda de 
la Hepública, y a quien muchos están 
dispuestos a agraviar cuando se encuen­
tra indefenso en medio de los infortunios 
de un Presidia , 

basta mirar adelante, hay que te­
nor la conciencia libre e independiente 
para poder volver la vista atrás y asi 
formar juldn exacto de los hechos 'y de 
sus desarrollos. 

A vosotros, militares, os ha tocado en 
suerté el fallar esta causa, lo mismo que 
os hubiera tocado en suerte el ser juz­
gados por un Consejo de Guerra; la di-
-ferenda de lugar es fortuito; una Intriga, 
una maldad, hubiera bastado. Tened co-
mo base para vuestro juicio el hacer con 
vuestros compañeros lo que vosotros hu-
birais querido que ellos hicieran con us­
tedes. Pensad que en vuestras manos os 
han puesto su porvenir, su honor y su 
vida; pensad que se os quiere excitar con 
el deslumbrante motivo de posibles des­
gracias nacionales, que se les quiere pre­
sentar como traidores de sus juramentos 
y que mayores han de ser los esfuerzos 
para conseguirlo cuanto mayor sea la re-

'.Tífní.'í slstenda que opongáis y si al fin lográis 
vencer y proclamáis la Justicia y la ino­
cencia de estos acusados, os podréis mos­
trar oignllosos, porque habréis nicrncldo 
el dictado de militares honrados liara ln 
patria y de ciudadanos justos para el 
universo. 

Vuestro neto no ha de ser de benevo­
lencia ni de favor, sino de justicln y de 
Justicia desnuda, de justicia gninde, de 
justicia sagrada, de aquella Justicia, en 
virtud de la cual se desafian todos los po­
deres naturales y se realizan los más 
grandes sacrificios de Justicia que satis­
faga el corazón, que alegre la conciencia 
v que Inunde el alma, exclamando con 
Imperturbable serenidad: Fiat Justitia ct 
nist «-oeltim 1 

Y A P R E C I O S B A R A T O S 

M i m b r e s d e t o d a s c í a -

s e s . M u e b l e s M o d e r ­

n i s t a s , p a r a c u a r t o , 

c o m e d o r , s a l a y o f i c i ­

n a . C u b i e r t o s d e P l a ­

t a . O b j e t o s d e M a y ó ­

l i c a , L á m p a r a s . P i a ­

n o s 

' • T O M A S F I L S " . 

R e l o j e s d e P a r e d y 

d e B o l s i l l o . J o y a s f i ­

n a s . 

nca. 
OBRAPIA Y BERNAZI 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 
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f f EIC0I1TRDL 
L A S A L U D 

LONJA DEL COMERCIO 
DE LA HABANA 

COTIZACION OFICIAL DEL DIA 
PE AGOSTO DE 1917. 

Aceite de oliva, de 28.1Í2 a 36 cen 
'tavos libra, según claae. 

Almidón, de 6.3|4 a 7.1|2 centavos 
[libra, según clase. 

Ajos, de 25 a 40 centavos mancuer 
^Árror cañifla viejo, a 8114 centa-

i vos libra. ... 
Arroz semüla, a 8 centavos libra. 
Bacalao Noruega, sin existencia. 
Bacalao americano, de ]7.1|2 a zi 

pesos caja, según clase 
Café de Puerto Rico, de 22.1,2 a 25 

centavos libra. 
Café del país, de 20 a 

vos libra. ,,. 
Cebollas, de 3 a 4 centavos Hbra. 
Chícharos, de 13 a 14 centavos Il­

ú d e o s del país, de 6 a 6.1 ¡2 pesos 
las cuatro cajas de 17 libras 

Maíz del Norte, a 5.1|1 centavos 11-
brAvena, de 3.80 a 3.90 centavos li­
bra. 

Afrecho, de 3.1|4 a 3.1,. 

22 112 centa-

centavos 
libra. ... 

Heno, de 2.3|4 a 3 centavos libra. 
Frijoles negros importados, de 7.1|2 

a 9 centavos libra, según clase. 
Frijoles del país, negros, de 12 a 

12 112 centavos libra. 
Judías blancas, de 13 a 16 centa-

TOS libra. 
Garbanzos, de 13 a 16 centavos li­

bra. ^ _ ,̂ „ . , 
Harina de trigo, de 13.112 a 14 pe­

sos saco. 
Harina de maiz, de 6 a 6.112 centa­

vos libra. 
Jabón amarillo del país., de 7.112 a 

10 1¡2 pesos caja, según marca-
jamones, de 23.1|2 a 36 centavos 

libra. , 
Leche condensada, de 8 a 8.314 pe­

sos caja de 48 latas. 
Manteca de primera en tercerolas, 

a 26 centavos libra. 
Papas americanas en sacos, sin 

existencias. 
Papas americanas en barril, de 

5.314 a 6 pesos barril. 
Papas del país, en sacos, sin exis-
Sal, a 1.1)2 centavos libra 
Tasajo punta, a 27 centavos libra. 
Tasajo pierna, de 26.1,2 a 27 cen­

tavos libra. 
Tasajo despuntado, de 19.112 a 20 

, centavos libra. 
Tocino, chico, a 28 centavos libra 
Velas del país, grandes, de 21 a 22 

pesos las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país, de 22 a 23 

pesos las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas, de 24.1]2 

u 25112 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 24.1|2 a 

£S pesos. 
Vino RIoJa, cuarterolas, de 27 a 30 

ieS0S' ANDRES COSTA. 
Secretario. 

MERCADO PECUARIO 
MATADERO DÍDÜSTBIAL 

Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacudo 191 
Idem de cerda S7 
Idem lanar 42 

320 
Se detalló la carne a lo» siguientes 

precios en moneda oficial: 
La de toros, toretes, novillos y va­

cas, de 27 a 31 centavos. 
Cerda, de 56 a 60 centavos. 
Lanar, de 45 a 5 Scentavos. 

MATADERO DE LUTADO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 67 
Idem de cerda 18 
Idem lanar 0 

I •7 T' ~ 
So detalló la carne a los siguientes 

precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 27 a 31 centavos 
Cerda, de 62 a 60 centavos. 

DINERO 
Darlo sobre joyas, pagando 
su valor intrínseco y a bajo 
interés, lo hace solamente 
LA REGENCIA, Suárez, 8 y 

10, de Cal Hno. y C o . 
GARANTIA, TALONARIA Y 

RESERVA 

E l S o b e r a n o 
DE 

LOS ClGARR 
OVALADOS 

A/NÍ_I/VÍCÍO 
o c 

A S U I A » no 

^ 1 

NOTA No seín̂r̂111̂^̂^ 
candación los p r c S a ^ V ^ 
cenes de Regla m C S 
Guanabacoa y Re-la ae log tj Hegla, 

OfídaL 

0BLIGAa05ES 
1 B<*08 

¡ Saben a Gloria I 
Los que quieren cigarro de calidad, lo fuman. 

Los que saben fumar, lo aprecian. 

Por su aroma los conoce todo el mundo. 

V o s C i G a r r o s O O a l a d o s d c l a 

G l o r i a O u b a n a 
S a b e n a G l o r i a 

Depósito San. ITliguel ZOO Teléfono. A - 4300. /fabana. 

ir* ^ 

MATADERO DE REGLA 
Rwes sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 6 
Idem de cerda 1 
Idem lanar 0 

Se detalló la carne a los siguiente^ 
precios en moneda oficial: 

Vacuno, ds 28 a 30 centavos 
Cerda, a 58 centavos 

LA TENTA EN PIE 
Se cotizó en los carrales durante ti 

dia de hoy a ios siguientes precies: 
Vacuno, de 8 a 8.112 centavos 
Cerda, de 15 a 16 centavos. 
Lanar a 10 centavos 

Venta de Pezuñas 
Se paga en plaza la tonelada de 16 

a 18 pesos. 

Sangre disecada 
Las ventas son directas para loa 

Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 60 a 60 pesos. Tanka-
Jo, de 45 a 50 pesos. 

Crines de cola Ae res 
Se paga en el morcado americano 

la tonelada a 28 pesos. 
Venta de canillas 

Se paga en el morcado el quintal 
entre 51-10 y $1.30. 

Ventn de hnesos. 
Los huesos se cotizan en el mer­

cado, lo corriente de $18 a $20 la to­
nelada. 

Testa de astas. 
Se paga por la tonelada entre 50 

y 60 pesos. 

Sisal Rey, de % a 12 pulgadas, a 
$24.50 quintal. 

Manila legítima corriente, de % a 
12 pulgadas, a $27.00 quintal. 

Manila Rey extra superior, de % a 

12 pulgadas, a $30-00 quintaL 
costumbre. 

V i e j o s J ó v e n e s 
Parece paradoja, qne en la rejez haya I 7 en sn depósito 

Jnventud. Pero vejez Planifica muchos I Manrique. 

y con muchos afios. se puede tener > prPAÍTn A n H N 
píritu joven, v las fuerzas jóvenes. ( í V t i V . / \ U U / \ V , I U n 

F E R R O C A R R I L E R A 

afios 
el espíritu joven, y las fuerras jó^ 
Esto se logrra tomando las Pildoras Vita-
linas, que renuevan los años, reverdecen 
la vida. Se venden en todas las boticas 

E l Crisol," Neptuno y 

Gasa de Préstamos 
Y J O Y E R I A 

* L A S E G U N D A M I N A " 
BERJíAUA C, 

AL LADO DB LA BOTICA 
Ksta casa proa ta dinero con ga­

rantía de alhajas, por un interés muy 
módico, y realiza a cuaiqjier precio 
sns existenciac de Joyería. 

Oompramoa brillante*, joyería fi­
na y planos. 

Beroaza, 6. Teléfono A-6363 

LA PLAZA. 
El mercado sigue a 8.1|2 centavos 

en los ganados buenos y los rastro-
Jos a 8 centavos. 

Cerdas a 13 centavos, de Camagtiey, 
ky los carneros a 10 centavos. 

Hay ganado en poder de los enco­
menderos para la matanza de hoy. 

CAMBIOS 

Quieto v sin operaciones rigió ayor 
el mercado. 

Los precios cotizados por letras 
sobre España acusan firmeza. 

Comer-
clantey 

4.76% V 
4.72% V. 

12% D 
D. 

13% T'. 
Par 
42 

10 P. 

Banqueros 

Londres, 3 dlv. . 
Londres, 60 d|v. . 
París, 3 dlv. . . . 
Alemania, 3 djv. . 
España, 3 djv. . . 
E. Unidos, 3 d'v. . 
Florín holandés. . 
Descuento p a p e l 

comercial . . . . 

4.77% 
4.73% 

12% 

14% 

42 H 

8 

JARCIA 
Precios en oro oficial: 

SANITUBE 
E l UNICO Preservativo SEGURO para «vitar las enfermedades SE­

CRETAS. E l UNICO reconocido y aprobado por el cuerpo médico de 
la Marina de Guerra Americana 

So remiten bajo sobre cerrado, folletos explicatlros. 

MAUBE M m m y DIKKIDS A U IGENCU m i m BI CUBA 
Z u l u e t a , 3 6 ' / » - F a r m a c i a D r . E s p i n o - H a b a n a 

* ¿o o-

l. f , mi .- * 

m. 

\ 4 1 

FEEBOCAEJIILES r>TDOS 
Recaudó esta Empresa en la sema­

na que terminó el día 5 de Agosto la 
suma de £34,578/ contra £28.831 el 
pasado año en el mismo período, re­
sultando un aumento de V 5,747 a fa­
vor de la semana do este año. 

E l total de lo recaudado durante 
cinco semanas asciende a !a suma de 
£177,421, contra £152.011 en Igual 
período del año anterior, resultando 
a favor de este un aumento de 
£25,380. 

Rep. Cuba (Speyen 
Rep. Cuba (D j ) 
Kep. Cuba (4%/ ' ' ' 
A. Habana, U. hín' ' ' 
A. Habana, 2a. hlp! ' ' 
£• £• Cienfuegos. i^V 
J. C. Cienfuegos, £ H 
í . C. Caíbarién la, xi 
Gíbara-Holguín, la. 5" 
F. C. Unidos Perpetué 
P^o. Territorial Se 7 
Bco. Territorial Se fi 
Fomento Agrario 
Bonos Compañía Gas' 
Havana Electric 
Electric S. de Cubal 
Matadero la. hip. 
Cuban Telephone. 
Ciego de Avila 
Cervecera Int. { ¿ ¿ ¿ 

ACCIOITES 
Banco Español. 
Banco Agrícola , 
Banco Nacional. 
Fomento Agrario ' 
Banco Territorial . 
B. Territorial (BenedL) 
Trust Company, 
F . C. Unidos , . \ 
F. C Oeste . . . ' 
Cuban Central CprefL) 
Cuban Central (com.) 
Cuba R. R. 
Electric S de CuláJ 
H. Electric (Pr^L) , 
H. Electric (COCLS,) . 
N. Fábrica de Hieío. 
Eléctrica Marianao . 
Cervecera Int. (PrefL) 
Cervecera Int. (Coma.) 
Lonja Comercio (Com) 
Lonja Comercio (Prgf) 
Anónima Matanzas , 
Curtidora Cubana. ,. 
Teléfono (PreL) , v 
Teléíono (Coma.). „ 
Cárdenas W. W. . . 
Puertos Cuba . , . 
Industrial Cuba , . 
Naviera (Pref.) . • 
Naviera (Coma.) . » 
Cuba Cañe (PreL) . 
Cuba Cañe (Coma.). 
Ciego de Avila . . . 
Ca. C. de Pesca (PreL) 
Ca. C. de Pesca (Ca) 
U. H. Americana.. . 
Idem Bensflciarias . 
Union Oil Company. 
Cuban Tire R Co. . 
Idem ídem Com. . . 

Suscríbase al DIARIO DE LA M 
RIÑA j anuncíese en el DIARIO K 

LA MARINA 

B o h a S y p h o n e s l a n e v e r a q u e V d . necesita | 

tacto d o m i m c l h i o s sumos 

EL AUTO-PIANO 
A R M S T R O N G 

C O N S I S T E S U PERFECCIOM*' en 
Una &<lm37&bilo Caja Armómca. 
Sólido sistema de válwilas. 

Sm pateMes exclusivas. 

rraasiejiiü) y precasnoini ninicoinnipairalblle. 
de verle, oirlo y comprarlo; embellecerá sus hogar. 

(4DoI?ersal Haslc h Commercial Co.". Teléfono A-2930. San Rafael y Consolado. 
SUCESORES D E ECHE.MENDIA. Y HUGUET 

3e |( 

Es Inútil que usted pretenda encontrar una buena nevera si no 
dispuesto a adquirir una "BOHN SYPHON", son las únicas p 0 ^ J l 
tiempo están libres do malos olores > las que por sus cualidaces r ^ J j 
tos están en uso en los principales hogares, departamentos del P7" 
y asociaciones de carácter particular. getní" 

Tenemos además el tipo IDEAL de igual fabricación y merrô  
jantes que se lo daremos a un precio más bajo. 

Las dos llevan el famoso filtro HYGEIA tipo Eclipse-

Importadores Exclusivos, 

TABOADA Y RODRIGUE 
E f e c t o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l 

J y i i 
Teléfono A-2881 Teléfono A-653IL 

C e r v e z a ; ¡ D é m e m e d í a ' T r o p i c a l 
^St( 


